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C K i i R o i s r o i L o a - i ^ .— —
Eras ou epochas geraes

Era vulgar chamada do Nascimento de
Christo........................................................  1893

Pela melhor Chronologia.............................  1899
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

Hebreu e a Vulgata.................................  5899
Do Diluvio Universal...................................  4243
Da Correcção Gregoriana...........................  313
Correspondencia de algumas eras com a vulgar
Anno do periodo Juliano.............................  6608

» da primeira Olympiads..................... 2671
» da fundação de Roma, segundo Var-
rã o ..............................................................  2648

Anno da epocha de Nabonnassar............... 2644
Epochas nacionaes

Da Acclamação de El-Rei D. Affonso Hen­
riques..........................................................  757

Da Acclamação de El-Rei D. João I, Mestre
de Aviz...................................................... 510

Do descobrimento da India.........................  398
Do descobrimento do Brazil....................... 395
Da occupação hespanhola, e perda da nossa

independencia...........................................  314
Da Acclamação de El-Rei D. João IV____ 255
Do grande terremoto de 1755..................... 140
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil...................................  88
Do regresso da Familia Real para o Reino 74
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Da independencia do Brazil.......................  70
Da outorga da ('arta Constitucional........  73
Do Reinado do Sr. D. Luiz 1..................... 6

Computo ecclesiastico
Aureo Numero.............................................  15
Epacta...........................................................  IV
Circulo Solar...............................................  28
Indicção Romana........................................   8
Letra Dominical...............................    F
Letra do Martirologio.................................d. min.

Festas moveis
Septuagésima.......................
Cinza .....................................
Paschoa da Resurreição
Ladainhas.............................
Ascensão...............................
Espirito Santo.......................
Dom. da SS. Trindade........
Corpo de Deus....................
Dom. l.° do Advento..........

10 de Fev. 
27 de Fev. 
14 de Abril 

20, 21 e 22 de Maio 
23 de Maio 

2 de Junho 
9 de Junho 

13 de Junho 
1 de Dez.

Têmporas
As primeiras...........................  6, 8 e 9 de Março
As segundas...........................  5, 7 e 8 de Junho
As terceiras............................  18, 20 e 21 de Set.
As quartas...............................  18, 20 e 21 de Dez.

Bênçãos matrimoniaes
N’este anno são prohibidas desde 1 até 6 de 

Jan. (inclusive); desde 27 de Fev. até 21 de Abril; 
e desde 1 de Dez. até ao fim do anno.
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Noticia dos eclipses
Haverá este anno 5 eclipses, 3 do Sol e 2 da 

Lua; os do Sol: o t.° a 26 de Março; principia o 
eclipse ás 8 h. e 32 m. da manhã, e acaba ás 9 h. 
e 1Ü nu Grandesa. 0d,26. O 2.° e 3.° eclipses são 
parciâes e invisíveis em Lisboa.

Os da Lua: o l.° é total e visível em Lisboa a 
11 de Março; i.° contacto externo coin a sombra
1 h. e 18 m. da uianhã.
1. ° contacto interno............................. 2 h. e 16 m.
Meio do eclipse.....................................  3 h. e 3 nu
2. ° contacto interno.......................... 3 h. e SO m.
2." contacto externo............................  4 b. e 48 m.
Minima distancia................................. 8’,343
Grandeza...............................................  19a, 43

O 2.° é tambem total, parte visível em Lisboa 
a 4 de Setembro; l.° contecto externo com a som­
bra 3 h. e 24 m. da manhã.
1. ° cohtacto interno...........................4 h. e 33 m.
Meio do eclipse....................................  5 h. e 20 m.
2. ° contacto interno............................. 6 h. e l l m .
2.“ contacto externo...........................  7 h. e 17 m.
Minima distancia.................................  7’,822
Grandeza.............................................  18a, 31

Estações do anno
Estio .................................................... 21 de Junho
Primavera .......................................... 20 de Março
Outornno............................................ 23 de Set.
Inverno................................................  21 de Dez.
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-A-ID'VEIR-TIEIINr C IA S---■+■---
Sôbre c Calendario

0  signal indica dia Santo de Guarda; (►[<) 
dia Santo de Guarda abolido; (-J-) dia Santo dis­
pensado, tambem abolido; ·{· tóra do parenthesis 
indica indulgencia das Estações de Roma, que em 
Portugal todas são plenarias por uma Bulia de 6 
de Março de 1823.

0 signal (#) indica os dias, em que d’antes ha­
via obrigação de abstinencia e jejum, e que por 
Indulto Apostolico de 28 de Março de 1835 se 
transferiram para as Sextas feiras e Sabbados do 
Advento; devendo os fieis preparar-se com outras 
obras de piedade para celebrar as festas, a que 
taes jejuns andavam annexos; o mesmo signal se 
repete no Advento, para se mostrar a origem dos 
jejuns ahi indicados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-B. Bis\JO-C. Carmelita-B. de S. Domingos-F. de 
S. Francisco-M. Marty r-P. Papa-V. Virgem-Aa 
Agostinianos-A B. a Beata-Ab. Abbade-Dr. Doutor 
-Ff. Franciscanos-Mm. Martyres-O B. o Beato- 
”Vv. Virgens-App. Apostoles-Card. Cardeal-L. nova 
Lua nova-Q. crese. Quarto crescente-L. cheia Lua 
cheia-Q. nnng. Quarto minguante. As mais abre­
viaturas facilmente se decifram pelo contexto, v. 
gr. Com. quer dizer Começa-Abc. Novena-Plen. 
plenaria-Ind. Indulgencia-Cap. Capella-Igr. Igreja 
-E rm . Ermida, etc.
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Dispensa da abstinencia de carne na Quaresma
N. B. — É de crêr que n’este anno se dispense 

a abstinencia de carne na Quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar essa graça :

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispensa, 
devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, na pro­
porção dos seus haveres, sem o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida, nem mesmo aos domingos.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias seguin­
tes: 27 de Fevereiro; 18 e 23 de Março; e 11, 12 
e 13 de Abril, nos quaes dias nem se permitte o 
tempero de unto, ou gorduras: no Calendario vão 
estes dias mareados com o signal (##).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes nas 
Têmporas, Sextas e Sabbados, não comprehend]dos 
na condição anterior; mas póde usar-se do tem­
pero de gorduras: estes dias levam o signal (#).

5. a Fica salva a lei do jejum, e os que são obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne á eon- 
sôa; póde-se comtudo n’esta fazer uso de unto ou 
gorduras, excepto nos dias notados na condição 3.a

6. a Esta concessão é exclusiva para a Quaresma; 
[ não altera por isso os usos legítimamente estabele­

cidos de temperar as comidas com unto e gorduras 
de porco em todos os dias de abstinencia no decurso 
do anno, nem deroga os privilegios concedidos pela 
Bulia da Santa Cruzada com respeito ao uso de ovos 
e lacticinios (Car. Past, de 18 de Dez. de 1883).



G A . L E I s r r D ^ R . I O  

P A R A  0 A N N O  DE 1 8 9 5

JA N E IR O , 31 DIAS
1 Terç. ^  Circumeisão do Senhor. S. Fulgencio, 

B. de Ruspe. ~  Ind. na Igr. do Lor. e na Real 
Igr. de St.° Antonio, em todos os dias do anno, 
e plen. na Igv. de St.* Brígida fáo Quelhas), e 
na Igr do Collegio de Campolide, n’este dia ou 
em qualquer dos 7 dias antecedentes ou seguin­
tes. Ind. plen. para os associados da Archicon- 
fraria  do SS. Coração de Maria. Comm. geral 
em Jesus. Gr. Gala e Cortejo, por bons annos 
e boas festas.

2 Quart. S. Izidoro, B. M. Ind. plen. na Madre 
de Deus, na 1.a quarta-feira de cada mez.

3 Quint. S. Anthero, P. M. S. Aprigio, B. de 
Beja, Portug. St.a Genovefa, V. Ind. no Conv. 
do Desaggravo, em todas as quintas-feiras do 
anno; e como a da Pormtnc. na Igr. das Relig. 
do Soeram, em Alcantara, na 1.‘ quinta-feira 
de cada mez, e Hora solemne da Instit. do SS. 
em todas as quintas-feiras do anno, das 2 h. e 
30 m. ás 3  h, e 30 m. da tarde, e desde a Pas- 
choa até 14 de Setemb., das 2 ás 3 h. mm Ind.
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4 J) Sext. S. Gregorio B. S. Tito, Discip. de S. 
Paulo. Ind. das 3 h. da tarde an  todas as Sext. 
feir. do anno, a quern rezar n’essa hora 5 ve­
zes o Padre Nosso e Ave Maria em memoria 
da agonia de Jesus Christo expirando na Cruz: 
na l s  Sext. feir. de cada mez exercícios em lou­
vor dos Angustiados Corações de Jesus e Maria 
na Igr. de S. Luiz, Rei de França; e Ind. no 
Conv. do Crucifixo, e plen. na Igr. da Visita- 
ção. Com. as 13 Sext. feir. de S. Franc, de Pau­
la na sua Igr. com Ind. e a Nov. de N. Senho­
ra de Jesus. Q. cr esc. ás 7 h. e 16 m. da manhã; 
chuva vento e frio em 14 grs. de Aries.

5 Sab. S. Simeão Estelita. S. Apollinaria V. S.
• Teiesforo P. M.
6 Dom. Dia de Beis. -f Ind. na Igr. do Lor. e 

píen, em S. Amaro no l.°  Dom. de cada mez; e 
de tarde Desaggravo do SS. Sacram. na Igr. dos 
Milagres. Offerta na Sé Patriarchal de Lisboa.

7 Seg. S. Theodoro, Monge. Acabam as ferias, e 
permitlem se os casamentos solemnes.

8 Terç. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza.

9 Quart. S. Julião M. (na sua Freg. sp abolido).
10 Quint. S. Paulo l.° Eremita. S. Gonçalo de 

Amarante D. Ind nos Conv. de S. Dom.
11 ©  Sext. S. Hygino P. M. S. Honorata V. Com, 

a Ao», da Seuhora da Divina Providencia, e 
de S. Sebastião. L. cheia ás 6  h. e 13 m. da ma­
nhã; frio e húmido em 18 grs. de Cancer.

12 Sab. S. Satyro M. S. Taciana M.



IO JANEIRO

13 Dom. Ï.0 depois dos Reis. N. Senhora de Je­
sus. S. Hilario B. e Dr. da Igr.

14 Seg. S. Felix M.
13 Tere. S. Amaro Ab. Com. as visitas ά Cap. de 

S. Amaro e duram até ao fim do mez.
16 Quart. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 

Marcello P. M. A. B. Estefanía V. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Com. os dias de S. Engra­
cia, em Desagravo pelo Desacato de 1630.

17 C  Quint. S. Antão Ab. Q. ming. ás IO h. e 19 
m. da tarde; frió vento e alguma chuca em 5 
grs. de Libra.

18 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Roma. St.» 
Prisea V. M.

—19 Sab. S. Canuto, Rei de Dinamarca M.
20 üom. 2.° O SS. Nome de J e s u s . N. Senhora da 

Divina Providencia. S. Sebastião M. Ind. píen, 
na Erm. da Ascensão. Proc, de m. a S. Sebas­
tião. Entra o Sol em Aquario, aos 28 m. da m.

21 Seg. (Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V. M.
22 Terç. (►!-< no Patriarchado e no Algarve.) S. 

Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do Algarve. 
S. Anastacio M. Festa na Sé Patriarchal.

23 Quart. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Raymundo de Penafort D. S. Ildefon­
so, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do Car­
mo. e plen. nos de S. Dom.

24 Quint. N. Senhora da Paz. S. Thimotheo B. 
M. 0  B. Marcolino I).

23 @ Sext. A Conversão de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. ►I-ι abolido.) Ind. plen. para os associa-
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aos da Archiconfraria do S. Coração de Maria. 
L. nova ás 8 h. e 50 m. da tarde; chuva e tro­
voada em 6 grs. de Aries.

26 Sab. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. De­
dicação da Igr. do Colleginho. No ultimo sab­
bado de cada mez Comm, geral e outros exerci­
dos de piedade na Igr. das Commendadeiras da 
Encarnação, ás 8  h. da manhã, para os associa­
dos da Archiconfraria do S. Coração de Maria.

27 Dom. S. João Chrysostomo, B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. Imp. a Duqueza de Bragança.

28 Seg. S. Cyrillo B. Trasladação de S. Thomaz 
d’Aquino í). Λ B. Veronica A. O B. Matheus 
d’Agrigento B. F. -γ Ind. nos Conv. de S. Dom., 
Com a Nov. das Chagas de Christo na sua Igr.

29 Tero. S. Francisco de Salles, B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomaz C. Ind. e Festa na Igr. da 
Visitação a S. Francisco de Salles.

30 Quart. St." Martinha V. M. St.* Jacintina de 
Mariscotti V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

31 Quint. S. Pedro Nelasco. S. Cyro M. A B. Lui­
za de Albertoni, Viuva F.

FE Y E R E X R O , SS D U S
1 Sext. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu 

e extincto de Eivas.) S. Ignacio B. M. St.* Brí­
gida V. ü  B. André de Conti F.

2 Sab. ►£< A Purifieaçâo de N. Senhora. Ind,
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nas Igrs. do Lor. e St.° Amaro, Cap. do Carmo 
ά Junqueira, nos Conv. do Carmo, Cap. dos 
Tere, e píen, na Igr. dos Milagres, Ermida da 
Gloria no Cardal da Graça, em S. Luiz Reí de 
França epara os associados da Archi-confraria 
do Sagr. Coração de Maria. Comm, geral em 
Jesus com Ind. Festa na Parochial Igr. de Nos­
sa Senhora da Purificação de Bucellas. Quart, 
cresc. ás 11 h. e 40 m. da tarde: vento e chuva 
em 12 grs. de Cancer.

3 Dom. S. Braz B. M. O B. Odorico F. Festa 
na Igr. das Commendadeiras da Encarnação 
ao Sagr. Coração de Maria. Ind. plen. para os 
associados. Ind. plen. nas Igrs. de St.‘ Brígida 
e Campolide.

4 Seg. S. André Corsino B. C. S. José de Leo- 
nissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta Lisbo­
nense. Ind. nos Conv. do Carmo.

5 Tere. St.a Agueda V. M. S. Pedro Baptista e 
seus 22 Comp. Ff. e S. Paulo Miki com 2 Comp. 
Jesuítas, todos Mm. do Japão. Ind. nos Conv. 
de S. Francisco.

6 Quart. As Chagas de Christo. St.a Dorothea M. 
0  B. Antonio de Aniandula A. Ind. na Ermida  
da Gloria no Cardai da Graça.

7 Quint. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei de 
Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio F.

8 Sext. S. João da Matta, Fundador da Ordem 
da SS. Trindade.

9 ©  Sab. St.a Apolonia V. M. L. cheia ás 4 h . e 
47 m. da tarde: bôm tempo em 24 grs. de Virgo.
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10 Dom. da Septuagésima. St.a Escolástica V. 
S. Guilherme. Duque de Aquitanea A. Com. 
os Dom. da Madre de Deus. -J-

11 Seg. S. Lazaro B. A B. Joanna Valesia F. Os 
Sete Fundadores dos Servi tas.

12 Terç. St.a Eulalia V. M.
13 Quart. S. Gregorio II. P. St.a Catharina de Ricci 

V. D. A B. Yiridiana V. F. Ind. tws Com. de 
S. Domingos.

14 Quint. S. Valentina M. O B. João Baptista, Fun­
dador dos Trinos Descalços. Vesperas da Tras- 
ladação de St.° Antonio na Real Igr. de St.° An­
tonio da Sé.

Io Sext. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Fausti­
no e Jovita Mm. Festa em S. Antonio da Sé.

16 (£ Sab. S. Porpbyrio M. O B. Bernardo de 
Corleone F. Q. ming. aos 32 m. depois do meio 
dia; tempo variavel em 3 grs. de Capricornio.

17 Dom. da Sexagésima. S. Faustino M. O B. Nieo- 
lau de Longobardis, Minimo, -j· Faz 50 annos 
a Sereníssima Senhora Inf. D. Antonia, tia 
d ’El-Rei.

18 Seg. S. Theotonio, primeiro Prior de Santa 
Cruz de Coimbra. S. Simeão B. M. Entra o Sol 
em Piseis ás 3  h. e 5 m. da, tarde.

19 Terç. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cordova 
D. Λ. B. Archangela V C.

20 Quart. S. Eleuterio B. Anniv. da elevação ao 
throno pontificio do S. Padre o Papa Leão X III.

21 Quint. S. Maximiano B. S. Angela Mericia V. 
F. Ind. nos Conv. de S. Franc.
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22 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. 
S. Margarida de Corlona F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

23 Sab. S. Pedro Damião B. Card, e Dr. da Igr. 
S. Lazaro, Monge.

24 @ Dom. da Quinquagésima. S. Mathias Ap. 
Dedicação da Igr. Parochial de S. Izabel, j  Ind. 
na Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas. Ind. das 40 horas na 
Sé de Lisboa, Igrs. do Corpo Santo, S. Luiz 
Rei de França, S. Brígida, e Lumiar. L. nova 
ás 4 h. e 7. m. da tarde; nublado e húmido em 
18 grs. de Tauro.

2o Seg. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio Nazian- 
zeno. 0  B. Sebastião de Aparicio F. Não ha 
despacho.

26 Terç. S. Torcato M. Arceb. de Braga. Não ha 
despacho.

N. B. As condições para se gosar da dispensa da 
abstinência da carne vão notadas antes do Calen­
dario; o signal (##) indica abstinência rigorosa; e 
o signal (#) indica abstinencia de carne, mas com 
permissão de tempero de gorduras.
27 Quart, de Cinza (##) (Jejum até ά Pasrhoa, 

excepto nos Dom.) S. Leandro, Arceb. de Sevi- 
lha. A. B. Eustochio V. F. A B. Christiana V. 
A. Prohibem-se as bênçãos matrimoniaes até 
ά oitava da Paschoa.

28 Quint, S. Romão Ab. 0 B Thomaz de Cora F. 
Traslad. 2.a de S. Agostinho. Ind. nos seus 
Conv.
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MA1ÎÇO, Í51 DIAS
1 Sext. S. Adrião M. S. Rozendo, Portug. A B. 

Mathia de Nazareis V. F. Ind. na Cap. dos 
Passos em S. Dom.

2 Sab. S. Simplicio P. S. Ceáddo B. Inglez, -f·
3 Dom. l.° de Quaresma. S. Martinho, Soldado 

M. S Hemüerio M. S. Cunegundes, Imperatriz 
•j· Ind. na Igr. do Lor. Comm. geral e Benç. pa­
ra os Tere, de S. Dom. Proc. dos Tere, em V il­
la Franca e Cascaes. Anniv. da Coroação do 
SS. Padre o Papa Leão X III.

4 Seg. S. Casimiro, S. Lucio P. M. f  Benç. 
para os Tere, de S. Franc, e de Jesus. Q. cresc. 
aos 4 m. depois do meio dia: nublado e húmido 
em 6 grs. de Virgo.

5 Terç. S. Theophilo B. S. João José F. -j-
6 Quart. Têmporas. (#) S. Ollegario B. S. Co­

leta V. Reformadora das religiosas de S. Fran­
cisco, S. Marciano B. M. -J- Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

7 Quint. S. Thomaz de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. -f Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

8 Sext. Têmporas. (#) S. João de Deus. -J- Proc. 
dos Passos da Graça.
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9 Sab. Témporas. (#) St.a Francisca Romana, 
Viuva. St.a Catharina de Bolonha V. F. f  Ind. 
nos Com. de S. Francisco. (Ordens.) -

10 Dom. 2.° da Quaresma. S. Militão e seus 39 
Comp. Mm. O B. Pedro de Jeremias D. f  Com. 
a Nov. de S. José na Igr. dos Martyres, e n ’ou­
tras.

11 φ  Seg. S. Candido M. -f· (Eclipse total da Lua)  
L. cheia ás 3 h. da manhã: chuvoso em 18 grs. 
de Escorpio.

12 Tere. S. Gregorio, P. e Dr. da Igr. +  Anniv. 
da Canonisação de St.° Ignacio e S. Francisco 
Xavier. Ind. píen. nas Igrs. de St.* Brígida e 
Campolide.

13 Quart. A B. Sancha V. Infanta de Portugal. 
O B. Rogério F. f  S. Rodrigo M. St.a Eufra- 
zia V. C.

14 Quint. Trasladaç. de S. Boaventura. St.a Ma­
thilde, Rainha. O B. Pedro de Treja F. y

15 Sext. (#) S. Zacharias P. S. Longuinhos, Sol­
dado M. S. Hennque, Rei de Dacia, f

16 Sab. (#) S. Cyriaco M. -¡-
17 Dom. 3.° da Quaresma. S. Patricio, Apost. da 

Irlanda. St.a Gertrudes V. -j- Proc, dos Passos 
em Oeiras, e dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

18 (£ Seg. (#*) S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, 
Arceh. de Braga. O B. Salvador de Horta F. -f 
Q. ming. ás 4 h. e 55 m. da manhã: tempo va- 
riavel em 12 grs. de Aquario.

19 Tere. abolido.) S. José, Esposo de N. Se­
nhora e Protector da Igreja Catholica, y  Ind. na
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Igr. do Lor. e nos Conv. do Carmo e St.° Agos­
tinho. Faz 38 annos a Seren. Senh. D. Maria 
José Beatriz, 3.3 filha do Sr. D. Miguel de B ra­
gança.

20 Quart. S. Martinho Dumiense, Arceb. de Bra­
ga. O B. João de Parma F. j  Entra o Sol em 
Aries ás 2  h. e 57 m. da tarde.

Ι’χϊχώ. avera
21 Quint. S. Bento, Ab. f  Faz 8 annos o Seren. 

Sr. D. Luiz Filippe, Principe Real. Gr. Gala. 
Cortejo. Não ha despacho.

22 Sext. (#) S. Emygdio B. M. S. Benvenuto 
B. F. St.° Ambrosio de Sena D. -f Proc. dos 
Passos em Belem e no Desterro.

23 Sab. (*#) S. Felix e seus Comp. Mm. -f-
24 Dom. 4.° da Quaresma. S. Mareos M. S. Aga- 

pito B. -γ Proc, dos Passos em Barcarena e Cin­
tra, e dos Tere, do Carmo em Villa Franca de 
Xira. Comm. geral. Ind. e Benç. para os Tere, 
de S. Franc, em Mafra.

2o Seg. Annunciação de N. Senhora, -f Ind. 
na Igr. do Lor. e S. Lour., e plen. na Parochial 
da Encarnação, na Igr. dos Milagres e Cap. do 
Carmo ά Junqueira, e para os associados da 
Archiconfraria do Sag. Coração de Maria. Ind. 
nos Conv. do Carmo. Offerta na Sê Patriarchal.

26 ©  Tere. Instituição do SS. Saeramento (n ’este 
anno dia proprio, por decreto de 2 de Outubro 
de 1856.) S. Ludgero B. S. Braulio B. S. Theo- 
doro B. M. -j- Ind. como a da Porciuncida em
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todas as Igrs. em que estiver o SS. Sacramento 
ou tiverem a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo. Lua nova ás 9 h. e 49  m. da manhã: 
tempo nublado e ventoso em 18 grs. de Cancer·.

27 Quart. S. Roberto R. St.a Augusta V. Μ. γ
28 Quint. S. Alexandre M. -J-
29 Sext. (*) S. Victorino e seus Comp. Mm. -f·
30 Sab. (*) S. João Climaeo. A. B. Angela de 

Fulgino, Viuva F. f  Com. o Septenario das 
Dores nas Igrs. da Graça, S. Antonio, Ermida 
da Boa Morte (com Ind.J Belem, Calvario, E r­
mida do Senhor Jesus da Salvação e Paz, etc. 
(Ordens).

31 Dom. da Paixão. S. Balbina V. -f S. Benja­
min, Diácono M. Proc. dos Passos na Luz, e 
em S. Antão do Tojal.

A B R IL , 3 0  DIAS
1 Seg. S. Macario. As Chagas de S. Catharina 

de Sena D. -j-
2 3> Terç. S. Francisco de Paula. S. Maria Egyp- 

ciaca. -j- Q. cresc. ás 8  h. e 50 m. da tarde; 
tempo variarei em 12 grs. de Virgo.

3 Quart. S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. S. Be­
nedicto F. -J- Fuz 64 annos a Serenis. Senh.D. 
Adelaide, Viuva do Sr. D. Miguel de Bragança.
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4 Quint. S. Izidoro, Arceb. S. Zosimo Eremita. 7
5 Sext. (#) As Sete Dores de Nossa Senhora. S. 

Vicente Ferrer D. 7  Ind. nos Conv. do Carmo, e 
nas Erms. das Dores à Boa Morte, e Boa Nova.

6 · Sab. (#) S. Marcellino M. A B. Catharina de 
Palancia A. f

7 Dom. de Ramos. 7  S. Epifanio B. M. 7  Ind. 
na Igr. do Lor. Proc, de tarde, em Louves. Proc, 
do Triumfo do Senhor na Cap. dos Tere, do 
Carino em Lisboa e Almada.

8 Seg. S. Amancio B. O B. Clemente de Ozimo 
A 7· Ferias até aos Prazeres.

9 ®  Tere. Traslad. de S. Monica. 7  Ind. nos 
Conv. de S. Agostinho L. cheia aos 7 m. depois 
do meio dia; bôm tempo em 7 grs. de Sagita­
rio.

10 Quart, de Tretas. S. Ezequiel, Profeta. O B. 
Antonio M. D. 7  Ind. nos Conv. do Carmo.

11 Quint. (##) de Endaenças desde o rneio 
dia até ao meio dia seguinte.) S. Leão 1. P. O. 
B. André de Monte Real A. -J· Ind. na Igr. do 
Lor. e nos Conv. de S. Agost. e Carmo e Com- 
munhão geral para os Terç. de Jesus.

lâ Sext. (##) de Paixão. S. Victor M. Portuguez. O 
B. Angelo de Clavasio F. -f Proc. do Enterro do 
Senhor nas Igr. da Graça e Dores em Belem, etc.

13 Sab. de Alleluia. (#*) S. Hermenegildo M. A. 
B. Margarida do Castello V. D. -j- Ind, na Igr. 
do Lor. (Ordens).

14 Dom. de Paschoa. Os Ss. Tiburcio, e Valeria­
no Mm. S. Pedro Gonçalves Telino D. f  Ind.
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na Igr. do Lor. Capella de Santo Amaro, nos 
Conv. do Carmo e píen, na Parochial da En­
carnação. Benç. Papal na Sé Patriarchal. 
Simples Gala.

43 Seg. (*p abolido.) 4.a Oitava. As Ss. Basilissa 
e Anastacia Mm. S. Eutychio M. -f· Ind. na Igr. 
do Lor. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade. Comm, geral e Benç. para os de S. Dom. 
Festa a N. Senhora da Guia eni Alhandra, e 
Proc, de Ιθ/}'άθ.

46 (£ Terç. (>p abolido ) 2.a Oitava. S. Engracia 
V. Mv Portugueza (na sua Freg. >p abolido) S. 
Fructuoso, Arc. de Braga. Ind. na Igr. do Lor. 
Benç. nos Conv. do Carmo. Q. ming. ás 10 h. e 
4S m. da tarde', fresco e chuvoso em 28 ors. de 
Aries.

17 Quart. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Por­
tuguez. -j-

48 Quint. S. Gualdino B. Card. O B. André Hi­
bernen F. -J· Proc, de manhã da Irm. de N. Se­
nhora da Saude e S. Sebastião dos artilheiros, 
em acção de graças; sae da sua caza para a Sé 
Patriarchal, e volta para S. Domingos acom­
panhada pelo Cabiâo.

49 Sext. S. Hermogenes Μ. O B. Conrado Milia- 
no F. -f Entra o Sol em Tauro ás 5 h. e 3  m. 
da tarde.

20 Sab. St.a Ignez de Montepoliciano V. D. Ind. 
na Igr. do Lor. -f

21 Dom. de Paschoela. St.° Anselmo, Arceb. de 
Cantuaria. -f hid. na Igr. do Lor.
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22 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena abolido.) Os SS. Sotero e Caio Mm. 
St.a Senhorinha, Virg. Portugueza. Acabam as 
ferias, e permittem se os casamentos solemnes.

23 Tere. S. Jorge M. Defensor do Reino (na sua 
Freg. >J< abolido.)

24 Quart. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Hono­
rio B. Com. a Nov. da Santa Cruz na Igr. da 
Graça pela Irmand. dos Passos.

25 ®  Quint. S. Mareos Evangelista, -f- Ind. na 
Igr. do Lor. Proc. de manhã das Ladainhas. 
Lua nova aos 35 m. depois da meia noite: nu­
blado e quente em 12 grs. de Leo.

26 Sext. S. Pedro de Rates M. l.°  B. de Braga. 
SS. Gleto e Marcellino Mm. Com. a Nov. de 
N. Senhora' do Resgate na sua Erm. aos Anjos.

27 Sab. S. Tertulliano B. S. Turibio, Arceb. de 
Lima. O B. Jaeobo de Bitecto F.

28 Dom. do Bôm Pastor. Fugida de N. Senhora. 
S. Vital M. S. Prudencio B. 0  B. Lucio F. O 
B. Agostinho Novello A. Ind. píen, em S. Luiz 
Rei de França. Festa do Bôm Pastor na Igr. 
dos Martyres pela Irmand. do Santíssimo.

29 Seg. S. Pedro M. D. St.a Antonia V. M. Ind. 
nos Conv. de S. Dom. Outorga da Carta Cons­
titucional em 1826. Gr. Gala. Cortejo. Não ha 
despacho.

30 Terç. St.a Catharina de Sena V. D. S. Pere­
grino, Servlta. Ind. nos Conv. de S. Dom. Pre­
pararão para o mez de Maria nas Igrs. e Cap. 
em que tem logar este Santo exercicio.
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MAIO, 3 1  DIAS
1 Quart. (7· abolido.) Os SS. Filippe e Thiago, 

App. Ind. 11a Igr. do Lor. Com. o mez de Maria 
nas Igrs. do St.° Crucifixo, Milagres, St.a Brí­
gida, Bôm Successo, S. Luiz Bei de França, etc. 
Pro-nome do Principe Real. Simpl. Gala.

2 3) Quint. A B. Mafalda V. Inf. de Portugal. 
S. Athanasio, B. e Dr. da Igr. Q. cresc. ás 3 h. 
e 8 m. da manhã: tempo variavel em 8 grs. de 
Libra,

3 Sext. (-j· abolido.) Invenção da Santa Cruz. 
SS. Alexandre e Juvenal Mm. Ind. na Igr. do 
Lor. Ermida da Gloria no Cardal da Graça, e 
nos Conv. do Carmo, Freg. dos Anjos, para os 
Irmãos da Irm. das Almas, e píen, na Ermida 
da Ascensão. Comm, geral em Jesus. Festa da 
Irmand. dos Passos na Graça e em Belem.

4 Sab. St.a Monica, Viuva, Mãe de St.° Agosti­
nho. In d. nos Conv. de St.° Agostinho. Com. a 
iVo». de N . Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Dom. 3.° 0  Patrocinio de S. José. A Mater­
nidade de N. Senhora. Conversão de St.” Agos­
tinho. S. Pio V. P. D. S. Angelo M. C. Trasla­
darão das Reliquias de S. Vicente de Pauta, 
Ind. nos Conv. de St.° Agostinho, S. Uotn. e Car-
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mo, e píen. em S. Luiz Rei de França. Festa de 
N. Senhora do Resgate na sua Erm. na Freg. 
dos Anjos.

6 Seg. Martyrio de S. João Evangelista diante 
da Porta Latina em Roma. S. João Damasce­
ne. Ind. na Igr. do Lor.

7 Terç. St.° Estanislau B. M. St.° Augusto M. 
Com. a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 ©  Quart. Apparição de S. Miguel Arehanjo. 
Ind. nos Conv. do Carmo. Lua cheia ás 11 h. e 
23 m. da tarde: bôm tempo em 20 grs. de Sagit- 
tario.

9 Quint. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Dr. da 
Igr. Trasladação de S. Nicolau B.

10 Sext. St.° Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Sab. St." Anastaeio M. S. Francisco de Jero­
nimo. Ind. plen. nas Igrs. de Santa Brígida e 
Campolide.

12 Dom. 4.° depois da Paschoa. Santa Joanna, 
Princeza de Portugal, V. D. Ind. nos Conv. de 
S. Dom. Festa a St." Catharina de Genova na 
Igr. do Lor. com Ind.

13 Se g. N. Senhora dos Martyres (na sua Freg. 
►í< abolido.) S. Pedro Regalado F. O B. Alberto 
de Bergatno D. Ind. nos Conv. de S. Francisco. 
Ind. e Festa na Igr. dos Martyres. Com a iYot>. 
de St.“ Rita nas Parochiaes de S. Julião e Ajuda.

14 Terç. S. Gil D. S. Bonifacio M. ü  B. Francis­
co de Fabriano F. Ind. como a da Porciuncula, 
em desaggravo pelo desacato de Palmella, em
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todas as Igrs. Cap. e Erm. que tiverem o SS. 
Sacramento ou a sua invocação, ou do Corpo 
de Christo. Festa no Calvario e Sacramento em 
Alcantara. Com. a Nov. da Ascensão na sua 
Erm . na calçada do Combro.

io Quart. S t/ izidro. Lavrador. S. Indaleto e seus 
Comp. Mm. S. Simplicio B. M. 0  B. Emydio F.

16 (E Quint. S. João Nepomuceno M., Advogado 
da boa fama. S. tibaldo B. S. Simão Estock C. 
Ind. píen, para todos os fieis que, com as neces­
sárias disposições (de confissão e communlião), 
visitarem as Igrs. dos Com. do Carmo ( Carme­
litas Descalças), e ahi pedirem pela paz e con­
cordia entre os principes christãos, extirpação 
dos erros e heresias, conversão dos máus e exal­
tação da Santa Igreja. (Bulia de 2 de março de 
1875.) Q. ming. ás 5 h. e 7 m. da tarde: vento 
e trovões em 20 grs. de Aquário.

17 Sext. S. Pasehoal Baylão F. S. Possidonio A. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S. Filippe Nery.

18 Sab. S. Venancio M. S. Erico, Rei de Suecia. 
S. Felix de Canlalicio F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc.

19 Dom. o.° Traslad. de S. João da Matha. S. Pe­
dro Celestino P. S. Ivo F. S. Pudenciana V.

20 Seg. Rogações. (N'estes tres dias não se come 
carne e em todos elles ha Proc, de Ladainhas). 
S. Bernardino de Sena F. S. Plautilla, Mãe de 
S. FlaviaDomitilla. A B. Columba de Riette V. 
D. -j- Ind nos Conv. de S. Franc.
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21 Terç. Rogações S. Mancos M. l.° Bispo de 
Evora f

22 Quart. Rogações S. Rita de Cassia, Viuva A. 
A R. Humillaría, Viuva F. S. Quiteria V. M. 
eom 8 irmãs Portug. S. Atho B. -J* Ind. nos 
Com. de S. Agost. Festa a S. Rita nas lgrs. de 
S. Julião e Ajuda. Anniv. do Consorcio de SS. 
MM. Simples Gala. Embarca em Belem o Cirio 
do Cabo; festeja N. Senhora do Amparo de Bem­
fica, 12.* do giro: recebe S. Domingos de Rana; 
preparase S. João das Lampas.

23 Quint. Ascensão do Senhor. S. Basilio, 
Arceb. de Braga. ·{· S. Desiderio B. M. Ind. 
na Igr. do Lor. e S. Amaro. Festa e Ind. plen. 
na Erm. da Ascensão. Hora solemne de Noa na 
Igr. dos Martyres, Conv. do Sacramento em A l­
cantara e Bôm Successo, etc.

21 Sext. φ  N. Senhora Auxiliadora. S. Afra M. 
S. Melicio com 230 conip. Mm. O B. João do 
Prado M. F. Traslad. de S. Dom. Festa ao Se­
nhor Jesus dos Impossíveis na Erm. da Ascen­
são. Com. a No®, do Espirito Santo. L. nova 
aos 10 m. depois do meio dia; nublado e húmi­
do em 11 grs de Cancer.

23 Sab. S. Gregorio VII. P. S. Maria Magdalena 
de Pazzis V. C. S. Urbano P. M. Trasl. de S. 
Francisco de Assis. Ind. nos Conv. do Carmo.

26 Dom. S. Filippe Nery, Fund, da Congr. do 
Oratorio. S. Eleutherio P. M. Festa a S. Filip­
pe Nery na Igr. do Hospital R. de S. José pela 
corporação dos Congregantes, com Ind. plen.



26 JUNHO

desde pela manhã alé ao Sol posto para todas 
as pessoas que com as necessárias disposições 
(da confissão e communhão) visitarem a dita 
Igr. e ahi orarem segundo a mente de Sua San­
tidade.

27 Seg. S. João P. M. O Venerável Beda.
28 Terç. S. Germano B.
29 Quart. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, 

Mãe de S. Procopio Μ.
30 Quinta S. Fernando, Rei de Castella, S. Felix 

P. M.
31 J) Sext. S. Petronilla V. O B. Diogo Salo- 

monio D.

JU N H O , 3 0  DIAS
1 Sab. (Jejum.) S. Firmo M. S. Fortunato, Pres­

bytero. ü  B. Thiago de Strepa F. j  Ind. na 
Igr. do Lor. Com. o Triduo solemnissimo na Igr. 
do Bôm Jesus do Monte, junto a Braga.

2 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Marcelli­
no Μ. 0  B. Sadoc e 48 Comp. Mm. Dd. A. B. 
Maria Anna de Jesus. 7  Jubileu no Arceb. de 
Braga, e por oito dias no Patriaachado. hid. na 
Igr. do Lor. e plen. na Parochial da Encarna­
ção. Benç. nos Corn, de S. Agost. Parte da Freg. 
de S. Pedro em Alcantara, o Cirio das Mercês, 
e chega na terça fe ira  de tarde.
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3 Seg. (>J< abolido.) 1.* Oitava. S. Ovídio B.de 
Braga. S. Paula V. Μ. O B. André de Hyspello 
F. 7  Ind. na Igr. do Lor. Benç. para os Terç. 
de S. Franc, da Cidade. Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom.

4 Terç. abolido.) S. Francisco Caracciolo. S. 
Quirino B M. Traslad. de S. Pedro M. D. 7  
Ind. na Igr. do Lor.

5 Quart. (Têmporas, jejum.) 2.a Oitava. S. Mar­
ciano M. S. Bonifacio B. M. O B. Pacifico F.

6 Quint. S. A'orberto B. S. Paulina V. M. -j-
7 ©  Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Roberto Ab. 

S. Licario M. -f- L. cheia ás 10 h. e 24  m. da 
manhã; bôm tfmpo em 3 grs. de Capricornio.

8 Sab. (Têmporas, jejum.) S. Salustiano. S. Se- 
verino B. O B. Francisco de Patriciis, Servita. 
7  (Ordens).

9 Dorn, da SS. Trindade, Is- depois do Espirito 
Santo. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Mela­
nia C.

10 Seg. S. Margarida, Rainha de Escocia.
1! Terç. S. Barnabé Ap. Ind na Igr. do Lor. 

Mtssa e oração fúnebre na R. Cap. da Univer­
sidade de Coimbra pelo Anniv. do Obito de El- 
Rei D. João III; costuma assistir o corpo cathe­
dratico.

12 Quart. (Jejum a S. Antonio.) S. João de S. 
Fagundo A. S Onofre. O.B. Guido F. Proc.de 
tarde do Corpo de Deus, na Fr eg. dos Martyres. 
Com. a Nov. do SS. Coração de Jesus.

13 Quint. Festa do Corpo de Deus. S. Anto-
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nio de Lisboa, F. Ind. nos Conv. de S. Franc, 
e Igr. do Lor. Proc, de tarde do Corpo de Deus 
da Cidade, corn assistência da Camara Munici­
pal. Simples gala.

14 Sext. S. Basilio Magno B e Dr. da Igr. S. Eli- 
seu, Profeta. Ind. nos Conventos do Carmo. 
Começa a Nov. de N. Senhora' Mue dos Ho-

ÎH6ÎIS.
15 (£ Sab. S. Vito M. Com. a Nov. de S. João Bap­

tista. Q. ming. ás 10 h. eõOm. da manhã; ven­
toso e húmido em 2 grs. de Aries.

16 Dom. 2.° S. João Francisco Regis. S. Aureliano 
B. Ind.plen.nas Igrs. de S. Brígida e Campoli- 
de. Festa dos Escravos do SS. na Igr. do Sal­
vador com Ind. para os 1rs.

17 Seg. A B. Thereza, Rainha de Leão, Portugue­
za. S. Manuel e seus 1rs. Mm. O B. Paulo de 
Arezzo.

18 Terç. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm. A 
B. Osona V. D.

lü  Quart. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio e Protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva, F. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

20 Quint, (sem jejum por decreto de 1856). S. Sil- 
verio P. M. Com. a Nov. de S. Pedro.

21 Sext. ►-< O SS. Coração de Jesus. S. Luiz Gon­
zaga. Ind. em S. Amaro e píen, nas Igr. de S. 
Brígida e Campolide e na Igr. das Salesias em 
qualquer dia do oitavario, que cada um eleger. 
Ind. e festa na Erm. das Dores em Belem e na 
Real Basilica do SS. Coração de Jesus, a que as-
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siste El-Rei como Crão-Mestre das Ordens Mili­
tares, e devem assistir com os seus mantos todos 
os Grão-Cruzes e Commendadores das Ordens 
de Christo, A vis e S. Thiago, que se acharem 
na Córte. Ofjerta na mesma Real Basilica. En­
tra o Sol em Cancer. Simples Gala.

E s t i o
22 φ  Sab. (Jejum.) S. Paulino B. O B. Filippe 

de Placeneia A. L. nova ás 9 h. e 14 m. da tar­
de; nublado e húmido em 26 grs. de Cancer.

23 Dom. 3.° Nossa Senhora Mãe dos Homens, S. 
João, Sacerdote. S. Edeltrudes, Rainha da Bre­
tanha. Festa do S. Christo dos Cardaes na Igr. 
de Jesus com lnd. para os 1rs.

24 Seg. Nascimento de-S. João Baptista. Ind. 
nos Conv. do Carmo, e nas Igr. do Lor. e S. 
Ijour. Festa na Penha de França, Alhandra e 
Almada.

23 Terç. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M. S. 
Tude, advogado contra a tosse. Ind. plen. na 
Igr. do Bôm Successo.

26 Quart. Ss. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelagio M.
27 Quint. S. Ladislau, Rei da Hungria. O B. Ben­

venuto F.
28 Sext. (Jejum) S. Leão II. Papa.
29 3  Sab. >£i S. Pedro e S. Paulo App. Ind. nos 

Conv. do Carmo na Igr. do Lor. e S. Amaro, e 
píen, na Cap. das Oblatas ao Jard. Botan. Q. 
cresc. ά 1 h. e 24 m. da tarde; nublado e quente 
em 10 grs. de Libra.
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30 Dom. 4.° A Pureza de N. Senhora. Cominem, 
de S. Paulo Ap. S. Marçal B. Festa da Senho­
ra da Lapa na sua Freg.

JU L H O , 31  DIAS
1 Seg. S. Theodorico Ab.
2 Tere. Visitação de N. Senh. S. Mareia M. Ind. 

nos Com. do Carmo, cm S. Lour, cplen. na Igr. 
dos Milagres. Ind. e Festa na Igreja da Visita- 
ção.

3 Quart. S. Jacintho M. S. Heliodoro B.
4 Quint. S. Isabel Rainha de Portugal F. (na sua 

Freg. Kp abolido.) Ind. nos Conv. de S. Fran­
cisco.

u Sext. S. Athanasio M. S. Miguel dos Santos, 
advogado contra os cancros e tumores.

6 φ  Sab. S. Domingas V. M. Com a Nov. de S. 
Camillo. L. cheia ás 10 h .e 49 m. da tarde; bôm 
tempo em 5 gr. de Capriconio.

7 Dom. o." Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. Senhor Jesus Christo. S. Pulquería V. S. 
Claudio e seus Comp. Mm. O. B. Benedicto XI. 
P. D. Com. a Nov. de N. Senhora do Carmo 
na Cap. dos Terç. e nos Recolhimentso do 
Carmo ao Passadiço e nos Olivaes.
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8 Seg. S. Procopio M. O B. Lourenço de Brun- 
duzio F.

9 Terç. S. Cyrillo B. M. O B. João de Colonia 
M. D. O B. Nicolau e seus Comp. Mm. Ff. Ind­
ium Conv. de S. Franc.

10 Quart. S. Januario, e seus Comp. Mm. Santa 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C. Pronome 
de S. M. a Bainha. Simples gala.

11 Quint. S. Sabino. Trasladaçâo de S. Benlo. 
Ab.

lâ Sext. S. João Gualberto Ab. Os Ss. Nabor e 
Felix Mm.

13 Sab. S. Añádelo P. M. Fn: 34 annos a Sere- 
nis. Senil. I). Maria Anna, õ.a filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança.

l i  Dom. 0.° N. Senhora do Patrocinio. S. Boa- 
ventura B. Card. F. Ind. nos Conv. de S. Fran­
cisco.

15 (f  Seg. S. Camillo de Lellis, S.Henrique,Imp. 
O B. Ignacio de Azevedo, Portuense, com 39 
Comp. Mm. Jesuítas. Q. ming. ás 2 h. e 52 m. 
da manhã, tempo fresco em 19 grs. de Aries.

16 Terç. Triunfo da S. Cruz. N. Senh. do Carrno. 
S. Sizenando M. Ind. na Real Igr. de S. Anto­
nio, e par oito dias nos Conv. do Carmo, sendo 
como a da Porduncula no l.°  Festa da Orã. 
Tere, na sua Cap. com. Ind, plen. e nas Cap. 
dos Recolhimentos do C a r n \ do Passadiço, e 
nos Olivaes e na Cap. do Carmo ú Junqueira.

17 Quart. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do Pa­
trocinio na Cap. dos Tere, do Carmo.
2
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18 Quint. S. Marinha V. M. (na sua Freg. >J< abo­
lido). S. Frederico B. Μ. O B. Simão de L¡- 
pnica F. O B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Sext. As Ss. Justa e Bufina Mm. (na sua Freg. ►£< 
abolido). S. Vicente de Paulo. O B. João Dukla 
F. Ind. píen, em S. Luiz Rei de França em qual­
quer dia do oitavario de S. Vicente de Paulo, que 
cada um eleger. Com. a Nov. de Sant’Anna.

20 Sab. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Profeta. 
S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do Carmo. 
Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, do Carmo. 
Com. os 18 Sab. de N. Senhora da Penha de 
França com Ind.

21 Dom. 7.° O Anjo Custodio dó Reino. S. Prá­
xedes V. Com. os 18 Dom. de N. Senhora da 
Penha de França com Ind.

22 Seg. @ S. Maria Magdalena (na sua Freg. ►£< 
abolido) Ind. plen. para os associados da A r- 
cliiconfr. do S. Coração de Maria. Entra o Sol 
em Leo ás 10 h. e 40 m. da tarde. Com. os ca­
niculares. L. nova ás 4 h. e 52 m. da manhã; 
nublado e quente em 16 gr. de Cancer.

23 Terç. S. Apollinario B. M. S. LiborioB. advog. 
contra a dôr de pedra. A B. Joanna Vanna V.D.

24 Quart. * S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. O. B. Antonio de Aquila A. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

23 Quint. (>χ< abolido). S. Thiago Ap. S. Chris- 
tovão M. S. Valentina V· M. Festa e Te-Deum 
na Cap. do Hospital de inválidos militares em 
Runa pelo 69. anniv. da abertura.



JULHO 33

26 Sext. Os SS. Symphronio, Olympio e Theo- 
dulo Mui. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Sab. S. Pantaleão M. A B. Cunegundes V. F. 
Ind. plen. para todos os fieis, que desde as Vesp. 
d’este dia até ao Sol posto do dia seg. visitarem 
as Igrejas dos Com. do Carmo, e ahi pedirem 
pela paz e concordia dos Principes christãos, 
extirpação dos erros e heresias, exaltação da 
St.* Igr. Cathol. Rom., e conversão dos máus. 
Bulia de 22 de Jun. de ¿757.

28 3  Dom. 8.° St.a Anna. Mãe da Mãe de Deus. 
S. Innocencio P. Ind. plen. nos Conv. do Car­
mo e Bôm Successo, e nas Igrs. das Necessida­
des, S. Lourenço, Lor. e Cap. de St.* Anna no 
Claustro da Sé de Lisboa, e na Freg. dos A n­

jos para os Irm. da Irmand. das Almas. Festa 
a N. Senhora do Livramento na sua Cap. em 
Alcantara. Q. cresc. ás 7 h. e 57 m. da tarde: 
calma em 8 grs. de Libra.

29 Seg. S. Martha V. S. Olavo, Rei da Noruega 
M· Com. as Novenas de S. Caetano e de S. A l­
berto.

30 Terç. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Donatilla 
Mm. Festa da Dedicação da Igreja dos Marty­
res.

31 Quart. S. Ignacio de Loyola. Ind. plen. na 
Igr. de St.* Brígida. Faz 30 annos o Serenis. 
Sr. Inf. D. Affonso. Juramento da Carla Cons­
titucional em 1820. Gr. Gula. Cortejo. Não ha 
despacho.
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AGOSTO, 31 OÍAS

1 Quint. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Chellas.

2 , Sext. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. M. 
S. Affonso de Ligorio B. e Dr. da Igr. A B. 
Joanna de Ava, Mãe de S. Dom. Ind. da Por- 
ciuncula nas Igi's. dos Conv. de S. Franc., na 
Real Igr. de S. Antonio, Cap. das Oblatas, na 
Ajuda e na Cap. do Bomjardim, junto a Bel­
las. Nome do Serenis. Sr. Inf. D. Affonso.

3 Sab. Invenção de Santo Estevão, Protomartyr.
4 Dom. 8.° S. Domingos. Ind. nos seus Conv. 

Comm. geral e Benç. para os Tere.
5 ®  Seg. N. Senhora das Neves (na Freg. do 

Soceorro ►[-< abolido.) Faz 43 annos a Serenis. 
Senh. D. Maria das Neves, 1S filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança. L. cheia á l h .  e 15 m. da 
tarde: bôm tempo em 12 grs. de Sagittario.

6 Terç. Transfiguração de Christo. Santiago, 
Eremita. Ind. na Igr. do Lor. e plen. na Erm. 
da Ascensão. De tarde e no dia seg. Bênção da 
agua coma Reliquia de St.° Alberto na Cap. dos 
Tere, do Carmo. Com. a Nov. da Assumpção, e as 
da S.a da Salvação na Villa da Arruda, S s  do 
Castello em Corucheeda S s  da Saude na Erm. 
de Calhariz de Bemfica.
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7 Quart. S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M. O B. Vicente d’Aquila F. Ind. nos Conv. do 
Carmo. Festa a S. Caetano na sua Igr., e de 
St.° Alberto na Cap. dos Tere, do Carmo. Com. 
a Nov. de S. Roque.

8 Quint. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. O B. Agostinho B. D.

9 Sext. (#) S. Romão M. O B. João de Salerno D.
10 Sab. (-J- abolido.) S. Lourenço M. S. Filomena 

Y. M. Ind. no Lor.. e por 8 dias em S. Lour.
11 Dorn. 9.° N. Senhora da Boa Morte. S. Tibur- 

cio e St.a Susana Mm. Festa da Dedicação da 
Igr. do Bôm Jesus do Monte, junto a Braga.

12 Seg. S. Clara V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.
13 (£ Tere. Os SS. Hypoiito e Cassiano Mm. S. 

João Berehmans. St.a Helena V. M. O B. Pe­
dro de Moleano F. Ind. na Igr. do Salvador, 
e píen, em Sí.a Brígida e Campolide. Q. ming. 
ás 4 h. e 42 px. da tarde: bôm tempo em 20 grs. 
de Aries.

14 Quart. (Jejum.) St.° Euzebio. St.a Athanasia, 
Viuva. O B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto 
A. Ind. píen, na Cap. do Valle de St.° Antonio, 
n’este ou em qualquer dos dois dias seguintes, 
que cada um eleger, e Cap. dos E x.mos Condes 
d'Azambuja em Palhuvü para todos os fieis que, 
nas devidas disposições, a visitarem desde as 
primeiras vesp. d’este día até o Sol posto do día 
seguinte.

15 Quint. Assumpção de N. Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriar-
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diado e na Igreja da Graça. Ind. ñas Igrs. do 
Lor., S. Lour., Guia, Milagres, e na Erm. da 
Gloria no Cardal da Graça, e píen, para os 
associados da Archiconfraria do S. Coração de 
Maria, e na Igreja Parochial da Encarnação. 
Comm, geral em Jesus, e Bênção nos Conv. de 
St.° Agost. Festa da S.a da Salvação na Villa da 
Arruda, da S.a do Castello em Conche, e da S.a 
da Saude na Erm. de Calhariz de Bemfica.

16 Sext. S. Roque F. S. Jacintho D. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. e na Igr. de S. Boque. Com. 
a Nov. do Coração de Maria na sua Erm. no 
Campo Grande.

17 Sab. S. Mamede M. (na sua Freg. abolido.)
A B. Emilia V. I).

18 Dom. 10.° S. Joaquim, Pae de N. S.a St.a Clara 
de Monte Falco V. A. Ind. na Igr. do Lor. e na 
Cap. de St.ú Anna no Claustro da Sé de Lisboa.

19 Seg. S. Luiz B. F. Ind. nos Conv. de S. Franc. 
Com. a No», de St.° Agost. Officio e Missa na j 
Cap. do Hospital militar de Buna por alma da j 
Serenis. Princeza D. Maria Francisca Benedi­
cta, sua fundadora. (Seria hontem se não esti­
vesse impedido.)

20 ®  Terç. S- Bernardo, Ab. e Dr da Igr. Lua 
nova aos IO m. depois do meio dia: tempo brus- ■■ 
co em 25 grs. de Cancer.

21 Quart. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tácio M. S. Umbelina, irmã de S. Bernardo. 
Ind, e festa na Igr. da Visitação.

22 Quint. S. Timotheo Μ.
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23 Sext. (#) S. Filippe Benieio. S. Liberato e seus 
Cornp. Mm. Aa. O B. Jacobo de Mevanho D. 
Entra o Sol em Virgo ás 5 h .c 14 m. da manhã.

24 Sab. ( f  abolido.) S. Bartholomeu Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. Faz 40 annos a Serenis. Senh. D. 
Maria Thereza, 2.a filha do Sr. D. Miguel de 
Bragança. Embarcam os Cirios da Atalaia e 
chegam na segunda-feira seguinte.

23 Dom. 11.° 0 Sagrado Coração de Maria. S. 
Luiz, Rei de França F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc, e píen. na Igr. de S. Luiz, n’este ou em 
qualquer dia do seu oitavario. Festa do S. Co­
ração de Maria na sua Erm. no Campo Gran­
de, e na Igr. das Commendadeiras da Encar­
nação com ind. píen, para os associadas. Festa 
do Senhor da Serra em Bellas.

20 Seg. S. Zefyrino P. M.
27 3) Terç. S. José de Calazans. S. Bufo B. M. 

Q. cresc. ás 5 h. e 7 m. da manhã; tempo va­
riarei em 6 grs. de Escorpio.

28 Quart. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind. nos 
seus Conv. e Benç, para os Terç.

29 Quint. Degollaçfio de S. João "Baptista. S. Sa­
bina M. Ind. nos Conv. do Carmo e Igr. do Lor.

30 Sext. S. Bosa de Lima V. I). Ind, nos Conv. 
de S. Dom. Corn, as Nov. de A*. Senhora da Luz 
e das Necessidades.

31 Sab. S. Raymundo Nonuato, Cardeal. Embar­
ca o Cirio da Atalaia da Freg. de S. Estevão 
de Alfama, e volta na Seg. feira. Acabam os 
Caniculares.
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S E T E M B R O , 3 0  DIAS
1 Dom. 12.° S. Egydio Ab. S. Constando B. A 

B. Isabel V. F. Com. a Nov. de S. Nicolau To- 
lentino. Começam as ferias na Relação queduram . 
por todo este mez.

2 Seg. S. Estevão, R. de Hungria. S. Brocardo C.
3 ©  Tere, S. Eufemia V. M. Os Bb. João de Pe- 

rusia, e Pedro de Snxofèrrato Mm. Ff. (Ecli­
pse total da Lito). L. cheia ás 5 h. e 19 m. da 
manhã; tempo brusco ern IO grs. de Capricornio.

3 Quart. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

5 Quint. S. Antonino M. A. 0  B. Gentil M. F. 
Trasiadação dos Martyres de Lisboa.

6 Sext. S. Libania V. À. Todos os Ss. dos Co­
negos Regrantes.

7 Sab. (#) S. João M. S. Anastacia M. Embarca 
o Cirio da Atalaia das Freg. do Salvador e 
S. Thomé, e volta na Seg. feira.

8 Dorn. 13.° Nascimento de N. Senhora. S. Re­
gina V. M. S. Adii;lo M. Ind. nas Igrs do Lor., 
S. Lour, e Belem, «os Conv. do Carmo e Trind. 
e plen. para os associados da Archiconfraria do 
S. Coração de Maria, e nas Igrs. dos Milagres 
e da Gloria no Card, da Graça, e Cap. do 
Carmo ά Junqueira. Comm, geral na R. Basi-
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Uca de Mafra com Ind. e Benç. para os Tere, 
de S. Franc, e em S. Dom. para os Tere. Festa 
na Igr. da Luz junto a Carnide. Nome deS. M. 
a Rainha viuva D. Maria Pia. Simples Gala.

9 Seg. S. Sergio P. S. Pedro Claver. A B. Sera­
fina, Viuva F. Assiste a Camara Municipal de 
Lisboa na R. Igr. de St.° Antonio ao Officio, que 
se faz pela atma de D. Sancha, e no dia seguinte 
ά Missa. Ind. píen, nas Igrs. de S ts  Brígida e 
Çampolide.

10 Terç. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
dos'Erem. de S. Agost.

I l Quart. St.a Theodora, Penitente. Os Ss. Proto 
e Jacintho Mm. O B. Bernardo de Oílidia F.

12 (f; Quint. S. Auta V. M. Q. ming. ás 4 h. e 
14 m. da manhã; bôm tempo em 5 grs. de Tauro.

13 Sext. S. Filippe M.
14 Sab. Exaltarão da Santa Cruz. Ind. nos Conv. 

do Carmo e Erm. da Gloria no Cardai da 
Graça, e plen. na Erm. da Ascensão.

Io Dom. O SS. Nome de Maria. S. Domingos em 
Soriano. S. Nicomedes M. S. Meiitina M. Ind. 
nos Conv. de S. Dom., Trind., Carmo e na Erm. 
da Guia. Festa em Belem e na Igr. do Rego com 
Ind. ' \

16 Seg. Traslad. de S. Vicente M. Ss. Cornelio e 
Cypriano Mm.

17 Tere. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de S. 
Franc.S.Comba V. M.Ind.nos Conv. deS. Franc.

19 φ  Quart. ( Temper. jejum.} S. José de Cuperti­
no F. S. Thomas de Villa Nova B. A. f· Ind. nos
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Conv. de S. Agost. L. nova ás 8 h. e 19 m. da 
tarde; quente e húmido em 12 grs. de Cancer, j

19 Quint. S. Januario B. M. S. Constança M. Mi- ¡ 
lagrosa Apparição de N. Senhora em La Su­
iche (França) em 1846 7  Faz 42 annos 0 Sere- j 
nis. Sr. D. Miguel Maria, 1 °  filho do Sr. D. Mi- ' 
quel de Bragança.

20 Sext. (Tempor. jejum.) S. Eustaehio e Comp. 1 
Mm. Com. a Nov. de S. Miguel.

21 Sab. (-f· abolido.) (Tempor. jejum.) S. Matheus 
Ap. e Evang. S. Efigenia, Princeza. -j- Ind. na 
Igr. do Lor. (Ordens.)

22 Dom. 15.° Festa das Dôres de N. Senhora. S. 
Mauricio e seus Comp. Mm. Festa na Ermida 
das Dôres em Belem e na Igr. do liego com Ind. 
Comm. e Ind. píen, na Igr. de S. Luiz liei de 
França para os Aggregados da União de Ora­
ções aos Corações Angustiados de Jesus e Ma­
ria, e exercidos de larde. Ind. píen, para os 
associados da Archiconfraria do Sag. Coração 
de Maria.

23 Seg. S. Lino P. M. St.a Tecla V. Entra 0 Sol 
em Libra á 1 h. e 57 m. da manhã.

O-atono
24 Terç. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 

abolido.) S. Geraldo B. M. O B. Dalmacio D. 
Anniversario do obito de S. Μ. I. 0 Duque de 
Bragança em 1834.

2o 3) Quart. S. Firmino B. M. S. Herculano, Sol­
dado M. S. Pacifico de S. Severino F. Com. a
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Nov. de S. Franc. Q. cresc. ás 5 h. e 46 m. da 
tarde; tempo mudavel em 5 grs. de Libra.

26 Quint. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. 
Luiza V. F.

27 Sext. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. Os Ss. 
Adolpho e João Mm. S. Elzeario F. S. João 
Marcos B. M. Transito de S. Vicente de Paulo. 
Ind. píen, em S. Luiz Rei de França, e na Igr. 
de S. Brígida. Com. a Nov. de N. S.* do Rosario.

28 Sab. S. Wenceslau, Duque de Bohemia. S. 
Bernardino de Feltro F. O B. Simâo de Boxas. 
Ind. nos Conv. da Trind. Festa da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacram. em Lisboa. 
Faz 32 annos S. M. El-Rei o Sr. D. Carlos I, 
e faz 30 annos S. M. a Rainha D. María Ame­
lia. Gr. Cala e Cortejo. Não ha despacho.

29 Dom. 16.° S. Miguel Archanjo. Ind. no Conv. 
do Carmo e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irm. das Almas.

30 Seg. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam as ferias.

OTTTXTJSiîO, 31  í>! AS
1 Terç.OsSS. Veríssimo, Maximae Julia, Irs.Mm. 

Portuguezes (na Freg. de Santos ^  abolido.) S. 
Bemigio B. Ind. píen, na Real Basilica de Mafra, 
em qualquer dos primeiros 15 dias d'este mez.

2 Quart. Os Anjos da Guarda.
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3 ©  Quint. S. Candido M. S. Maximiano B. 
Trasladaçâo de St.a Clara. L. dieta ás IO h. e 
l t  m. da tarde: tempo fresco e alguma chura 
em 3 grs. de Aquário.

4 Sext. S. Francisco de Assis. Ind. e Benç. nos 
sens Conv. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade e de Jesus.

5 Sab. S. Placido e seus Comp. Mm.
6 Dom. 17.° O SS. Rosario de Nossa Senhora.

S. Bruno. Ind. na Igr. do Lor. e por 8 dias nos 
Conv. de S. Bôm. Comrn. geral e Benç. para os 
Tere, de S. Dom. Festa e Ind. na Igr. do Rego. 
Proc, do Rosario na Igr. do Bôm Suecesso e em ■ 
Mafra. Com. a Nov. de St.’ Thereza.

7 Seg. S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio D.
8 Tere. St.a Brígida, Viuva, Princeza de Neri- 

cia. St.a Pelagia, Penitente. Ind. píen, da Igr. 
de St.’ Brígida.

9 Quart. S. Diniz, B. de Paris. Os SS. Andró- ] 
nico e Alhanasia Mm.

10 Quint. S. Francisco de Borja, Padroeiro do \ 
Reino e Conquistas, advogado contra os terra­
motos. S. Luiz Beltrão B. Ind. nos Conv. de 
S. Dom. e p im . na Igr. de St.’ Brígida e Cam- 
polide. Coin, a Nov. de S. Pedro de Alcantara. 
Offerta na Sé Patriarchal de Lisboa.

11 Sext. ©  S. Firmino B. Trasladaçâo l.a de 
St.° Agostinho. Ind. nos seus Com. Q. ming. ■ 
ao meio-dia: tempo fresco e ventoso em 6 grs. 
de Tauro.

12 Sab. S. Cypriano B. M. S. Serafino F.
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13 Dom. 18.° Nossa Senhora dos Remedios. St.° 
Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Daniel e seus 
Comp. Mm. Ff. Ind. nos Conv. de S. Franc.

14 Seg. S. Callista P. M. S. Gaudencio B. M.
la  Tere. St.a Thereza de Jesus V. C. Ind. nos 

Conv. do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. 
de S. Raphael.

16 Quart. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 
48 annos S. M. a Rainha viuva D. Maria Pia. 
Gr. Gala. Cortejo. Não ha despacho.

17 Quint. S. Hedwiges, Viuva, Duq. de Polonia.
18 ©  Sext. S. Lucas Evangelista. Ind. na Igr. 

do Lor. Lua nova ás 5 h. e 33 m. da manhã : 
vento e chuva em 4 grs. de Leo.

19 Sab. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

20 Dom. 19.° S. João Cancio, advogado contra 
as febres. St.a Iría V. M. Portugueza.

21 Seg. St.a Ursula e suas Comp. Vv. Mm.
22 Terç. Dedicação da Real Basilica de Mafra. 

St." Maria Salomé. O B. Ladislau F. O B. Gre­
gorio Bolli A.

23 Quart. S. João de Capistrano F. S. Romão B. 
S. João Born A. O B. Bartholomeu B. D. Ind. 
nos Conv. de S. Franc. Entra o Sol em Scorpio 
ás 10 h. e 14 m. da manhã.

24 Quint. S. Raphael Archanjo. S. Fortunato M. 
2o J) Sext. Os SS. Ghrispim e Chrispiniano 1rs.

Mm. Q. cresc. ás 10 h. e 27 m. da manhã: vento 
fresco e alguma chura cm 12 grs. de Sagitla-
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26 Sab. (#) S. Evaristo P. M. S. Lueiano e seus 
Comp. Mr». O B. Boaventura de Potenza F.

27 Dom. 20.° Os Martyres de Evora. S. Elesbào, 
Imp. da Ethiopia.

28 Seg. ( γ  abolido.J S. Simâo e S. Judas Thad- 
deo App. Ind. na Igr. do Lor.

29 Terç. Trasladarão de St.a Izabel, Rainha de 
Portugal. S. Feliciano M. St.a Eusebia Y. M. 
A B. Bemvinda V. I).

30 Quart. S. Serapião B. C. S. Affonso Rodrigues. 
Ind. píen, nas Igrs. de St.3 Brígida e Campolide.

31 Quint. (Jejum.J S. Quintino M. O B. Thornaz 
de Florença F.

NOVEMBRO

NOVEM BRO, 3 0  DIAS
1 Sext. Festa de todos os Santos. Jubilen no 

Arceb. de Braga, e por 8 dias no Patriarchado. 
Ind. nas Igrs. do Lor. e Hospital da Victoria.

2 ©  Sab. (Commemoração dos Fieis Defun­
tos.) S. Victorino M. L. cheia ás 2  h. e 42 m. 
da tarde: tempo fresco, ventoso e húmido, em 
8 grs. de Aries.

3 Dom. 21.° S. Malaquias B. Primaz da Irlanda.
4 Seg. S. Caídos Borromeu, Arcebispo Cardeal. 

Nome de S. M. El-Bei o Sr. D. Carlos I. Sim­
ples Gala.
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S Tere. S. Zacharias e St.» Izabel, Paes de S. 
João Baptista.

G Quart. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Quint. S. Florencio B. Con i. a Nov. do Beato 

Gonçalo de Lagos.
8 Sext. S. Severiano e sous Comp. Mm. Corn, 

a Nov. de St.a Gertrudes.
9 (£ Sab. (Jejnim, excepto nos Bisp. de Coimbra 

e extincto de Aveiro, e no Priorado do Cralo.J 
Dedicação da Basilica do Salvador (em Roma). 
S. Theodoro M. Todos os Santos da Ordem de 
S. Dorn. Ind, tios seus Conv. Q. ming. ás 10 h. 
e 30 m. da tarde: vento rijo e alguma chuva, 
em 2 grs. de Cancer.

10 Dom. 22." O Patrocinio de Nossa Senhora. 
St.° André Avellino. St.* Florencia M. Ind. nos 
Conv. de St.° Agost., em St.° Amaro, Lor. e na 
Ermida da Gloria no Cardai da Graça. Festa 
da Senhora do Bôm Despacho na Igr. do Col- 
legmho. Faz 37 annos a Serenis. Senil. D. Aide- 
gandes de Jesus Maria, 4 filha do Sr. Ü. Mi­
guel de Bragança.

11 Seg. S. Martinho B. Os Def. da Ordem de S. 
Dom. Anniv. do obito de El-Rei o Sr. D. Pe­
dro V, em 1861.

12 Tere. S. Martinho P. M. S. Diogo F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

13 Quart. St.°Estanislau Kosthn. St." Eugenio.!!, 
de Toledo.Todosos Santosdns Ordens dos Ere­
mitas de St." Agost. e S. Bento. Ind. nos seus 
Conv. e píen, na Igr. de S. Brígida e Campolide
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14 Quint. Trasladação de S. Paulo, l.° Eremita. 
Todos os SS. da Órd. do Carino. O B. Gabriel 
F. O B. João Licio D. Os Def. das Ordens dos 
Eremitas de Sl.° Agost., S. Bento e SS. Trin­
dade. Ind. nos Conv. do Carmo.

Io Sext. Dedicação da Beal Basilica do SS. Co­
ração de J e s u s . St.a Gertrudes Magna. O B. Al­
berto Magno D. Faz 6 annos o Serenis. Sr. 
Inf. D. Manuel, Duque de Beja, 2.° filho de 
El-Rei. Simples Gala.

10 φ  Sab. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Vale­
rio M. St.a Ignez V. F. A B. Luzia de Kami 
V. D. Os Def. da Ordem do Carmo. Lua nova 
ás 4 h. e 35 m. da tarde: frio e chuva em 17 
grs. de Virgo.

17 Dom. 23.° S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. 
Salomea V. F.

18 Seg. Dedicação da Basilica dos Ss. App. S. 
Romão M.

19 Terç. St.a Izabel, Rainha de Hungria F. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

20 Quart. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. 
Benç. e Ind. nos Conv. da Trindade.

21 Quint. Apresentação de N. Senhora. Ind, nos 
Conv. do Carmo, Igr. de S. Lour, e Milagres.

22 Sext. St.a Cecilia V. M. Entra o Sol em Sa- 
gittario ás 6  h. e 43 ni. da manhâ.

23 Sab. S. Clemente P. M. St.a Felicidade M. 
S ta Lucrecia V. M.

24 3) Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito 
Santo. S. João da Cruz G. S. Chrysogono M.
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Ind. nos Com do Carmo. Q. cresc. os 6 h. e 
42 m. da manhã: vento e chuva em 10 grs. de 
Capricornio.

25 Seg. St.a Catharina Y. M. (na sua Freg. ►£< 
abolido.) Benç. e Ind. nos Conv. da Trindade. 
Cam. a Nov. de St.‘ Barbara.

26 Terç. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. Del- 
fina V. F.

27 Quart. St.a Margarida de Saboia, Viuva, D. 
O B. Leonardo de Porto Mauricio F. Com. a 
λ τον. de S. Nicolau.

28 Quint. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Mar­
ca F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz S3 an­
nos a Serenis. Senh. D. Maria Antonia, 6 .a fi­
lha do Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Sext. (*) S. Saturnino M. Todos os Santos 
das 3 Ordens de S. Franc. Corn, a Nov. de N . 
Senhora da Conceição.

30 Sab. (-f abolido.) St.° André Ap. Ind. na Igr. 
do Lor., e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
Irmand. das Almas.

D E Z E M B R O , 31 DIAS
1 Dom. t.° do Advento. St.° Eloy B. Anniv. da 

Acclamação de El-Rei I). João IV , em 1640. 
Simples Gala.
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2 ν ' Seg. S. Bibiana V. M. S. Aurelia M. S. Ro­
mana. Os del. das 3 Ord. de S. Franc. L. ckeia 
ás β h. e 2 m. da manhã: vento, frío e diuva 
em 10 grs. de Aries.

3 Tere. S. Francisco Xavier. Festa do Santo no 
Colleginho. Ind. píen, na Igr. de S. Brígida, e 
na de Campolide.

4 Quart. St. Barbara V. M. S. Pedro Crysologo
B. e Dr. da Igr. ,

o Quint. S .Geraldo, Arcén, de Braga. S. Sabbas 
Ab. A. B. Izabel Bona V. F.

6 Sext. (Jejum*) S. Nioolau B. (na sua Freg. 
abolido).

7 Sab. (Jejum. *) St.° Ambrosio, B. e Dr. da Igr.
8 Dom. 2.° Inmaculada Conceição de N. Senh. 

Padroeira do Reino e Conquistas. Jubileu na 
Igr. da Graça. Ind. ñas Igrs. do Lor. e S. 
Lour, e nos Cone. do Carmo, S. Agost. S. Franc, 
e píen, na Igr. de Campolide; e para os Asso­
ciados da Archiconfraria do Sagr. Coração de 
Maria e na Parochial da Encarnarão, Igr. dos 
Milagres e Cap. do Carmo á Junqueira. Ind. na 
Igr. da Conceição Nova,n’esteouem qualquer dia 
do oitavario, que cada um eleger. Festa na Sé Pa­
triarchal, a que assiste El-Rei, e são obrigados a 
assistir com os seus man tos todos os Gram- Cruzes 
e Commend, da Ordem, que se acharem na Córte. 
Offerla na m em a Sé e Benr. Papal. Gr. Gala.

9 (£ Seg. St.a Leocadia V. M. Q. ming. ás β h. 
e 33 m. da manhã: vento frio e chuva em 22 
grs. de Geminis.
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10 Terç. Trasladação da Santa Casa do Loreto. 
S. Melchiades P. M.

11 Quart. S. Damaso P. Portug. S. Franco C.
12 Quint. S. Justino M.
13 Sext. (Jejum *) St.a Luzia V. M. O B. João 

Marinonio.
14 Sab. (Jejum #) St.° Agnello Ab.
13 Dom. 3.° St.° Euzebio B. M. Bene. em Jesus 

para os Tere, de S. Franc.
16 ©  Seg. As Virgens d’Afriea Mm. Aa. St.a 

Adelaide, Imp. Viuva. O B. Sebastião Maggi D. 
Traslad. de St.a Maria Magdalena de Pazzis C. 
Ind. nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do Natal 
Lua nova ás 5 h. e S3 m. da manhã: vento, 
chuva e frio em 20 grs. de Virgo.

17 Terç. S. Bartholomeu de S. Geminiano. S. 
Lazaro B.

18 Quart. ( Tempor. jejum.) N. Senhora do O (na 
Freg. de Bemliea ^  abolido.) S. Espiridião C. 7

19 Quint. St.a Fausta, Mãe de St.° Anastaeia. S. 
Adjuto Ab. ·}·

20 Sext. (Tempor. jejum.) S. Domingos de Silos 
Ab. 7

21 Sab. (f· abolido.) (Tempor. jejum.) S. Thomé 
Ap. -f Ind. na Igr. do Lor. (Ordens.) Entra 0 
Sol em Capricornio ás 7 h. e 44 m. da tarde.

X n -v e r iv o
22 Dom. 4.° St.° Honorato M. -{-
23 See. S. Servulo, advogado contra a paralysia.
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24 J  Tere. (Jejum.) S. Gregorio M. Ferias até 
aos Rets. (J. cresc. ás 4 h. e 45 m. da manhã: 
rento e frio em 5 grs. de Aquário.

25 Quart. Kp Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo. Jubileu no Arceb. de Braga, e por oito 
dias no Patriarchado. Ind. nas Jgrs. do Lor., 
Hospital da Victoria e Senhora do Monte, e 
píen, na Cap. das Oblatas, junto ao Jardim  
Botânico. Bênção nos Lonv. de St.° Agostinho. 
7  -f- -j· Simples Gala,

26 Quint. abolido.) l .a Oitava. St.° Estevão 
Protornartyr. 7  Ind. na Igr. do Lor. Benç.para 
os Terc.de S. Franc, da Cidade ede Jesus. Comm. 
geral e Bênção para os Tere, de S. Dom.

27 Sext. (7 abolido.) 2.a Oitava. S- João Ap. e 
Evangelista, f  Ind. nas Igrs. do Lor. e St.” 
Amaro.

28 Sab. (7 abolido.) 3.a Oitava. Os SS. Innocen- 
centes Mm. Ind, na Igr. do Lor. Festa da 
Santa Infanda em S. Luiz Rei de França.

29 Dom. S. Thomaz, Arceb. de Canluaria M.
30 Seg. S. Sabino B. M.
31 ®  Terç. í-j· abolido.) S. Silvestre P. Te-Devm 

em todas as Cathedraes e Collegiadas. Simples 
Gala. L. cheia ás 7 h. e 54 m. da tarde: frio e 
alguma chuva em 4 grs. de Geminis.
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TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA 1.a 

Do principio da aurora
(Para regulamento da Missa das Almas) 

e do nascimento e occaso do so!
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TABELLA II 

Da equação do tempo 
E x p lica çã o

Já em 1850 se disse n’este Ai.manak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario. Os 
Astrónomos, para maior faeilidade em seus cálcu­
los, ideiaram os movimentos do Sol sempre regu­
lares: é a isso que se dà o nome de tempo medio; 
á differença, pois, do movimento imaginario para 
o movimento verdadeiro do Sol chamaram Equa­
ção, que reduziram á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve a seguinte tabella para 
regulamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio-dia, marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e se­
gundos, declarados na tabella para antes ou depois 
do meio-dia verdadeiro, sabe-se que esta certo, e 
bem regulado; aliás toca-se-lhe no registo e acer­
ta-se; se nunca se conformar, dá indicios de nfto 
ser bôm, ou de não estar bem compensada a força 
da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio-dia verdadeiro. A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e, em tal caso, 
a Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio-dia; uma palavra governa ató apparecer a 
outra.
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TABELLA III

Da edade da Lúa para conhecimento das mares
E x p lic a ç ã o

Serve a tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da ruaré: busca-se na primeira columna o día que 
se deseja consultar, e, em seguida, debaixo do 
nome do mez, se achara a edade da Lua; isto é, 
quantos dias se contam depois da Lua nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha se achará a preamar ou baixamar 
que se deseja saber: v. g. quero saber as marés 
do dia 19 de março : busco na primeira columna 
da tabella seguinte o dito dia 19, e n’essa mesma 
linha, debaixo da palavra Março, que está no alto 
da columna, vejo o numero 23; vou corn esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, e 
na mesma linha verei que a primeira preamar é 
ás 8 h. e 54 m. da manhã, e a baixamar ás 3 h. 
e 6 m. da tarde; e a segunda preamar ás 9 h. e 
18 m. da tarde, e a baixamar ás 3 h. e 30 m. da 
manhã seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse dia 
são as segundas do dia antecedente, como aconte­
ce no dia 30 da Lúa, cujas marés da manhã são 
as segundas do dia 29.

3
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JU IZO  IDO BISUNTO

0 publico que nos lê todos os annos, deve 1er 
já percebido quanto tem de ingrato para o nosso 
espirito este artigo, cujo titulo parece implicar, 
mas não implica, connivencia corn certas crendi­
ces populares, e os variados esforços e processos 
que aqui mesmo temos empregado não só para 
elucidar os nossos leitores sobre os motivos, pelos 
quaes continuamos a inserir no nosso almanak 
este artigo, mas mui principalmente para tornar 
evidente e notorio o valor que damos e queremos 
que se dê a estes pretendidos prognosticos, valor 
que não passa, nem deve passar do de um sim-j 
pies passatempo.

E como no Juizo do anno do ultimo numero do 
nosso almanak, lembrados estarão os nossos leito­
res, innovámos, a bem da brevidade, o estylo cha­
mado simplieUmo, cuja immediata consequeneia é 
o prescindimento de apparatos e galas de rheto-, 
rica, não devemos nem queremos já agora aban­
donal-o, e tanto mais que nos está lembrando 
aquelle aphorismo tão sensato quanto conhecido 
— sê breve e agradarás— esto brevis et placebis.

Portanto sem mais preâmbulos.
A escola mais importante de astrólogos opina 

que é o planeta Marte o dominador ou regulador 
do mundo durante o anno de 1895. Marte reside 
no 5.° ceu astronómico; é de sua naturesa quente, 
secco, colérico, igneo e inimigo da humanidade;
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produz temporaes, geadas e chuvas de pedra, e 
provoca inimisades, contendas, luctas e guerras, 
latrocinios, injurias e mortes.

Pelo que, teremos a esperar este anno não só um 
inverno rigoroso, abundante em chuvas, tempo­
raes, frios e geadas; a primavera húmida e doen­
tia; o estio ardentíssimo e suffocante, e o ou- 
tomno secco; mas tambem infortunios em terra, 
frequentes naufragios no mar; carestia de trigos, 
azeite e mel; mediania de vinho e fruetas, e este­
rilidade e mortes nos gados; e finalmente muitas 
mortes repentinas em pessoas de elevada posição 
social, e muitas guerras entre os maiores potenta­
dos do mundo.

A outra escola de sabios na materia, pretende 
que não é Marte, mas sim Mercurio o planeta a 
cujas influencias e caprichos obedecerão os indi­
viduos e a sociedade durante este anno. Mercurio 
habita o 2.° ceu astronómico, e é tido como beni­
gno, protector dos fracos, e especialmente dedi­
cado aos poetas, lettrados, mathematicos e pin­
tores. Sob os seus auspicios o anno será abun­
dante e feliz; mas para mais minuciosidades, 
deve-se observar o aspecto do dia 26 de março, 
e assim :

1. ” Se chover denota abundancia de trigos e 
legumes, mediania de vinhos, azeite e mel e algu­
ma carestia de fruetas.

2. ° Se trovejar indica falta de vinho, abundan­
cia de legumes e cereaes, grande abundancia tie 
caça, e muita agua nas fontes.
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3. ° Se fizer vento annuncia muita abundancia 
de carnes e pescado, mediania de fructas e eereaes, 
pouco vinho, poueo azeite e muito mel.

4. ° Se nevar mostra fartura de todos os pro­
ductos da terra, mas pouca saude nos homens e 
nos ammaes.

5. ° Se fizer calmaria haverá muitas innunda- 
ções, falta de pastos, mediania de mantimentos, e 
algumas febres terçãs e quartas. .

Eis o que julgam ou ajuízam  os sabios astro- 
logos; nós porém com uma teimosia que nos não 
fica mal, repetimos o proloquio Deus super omnia.

---------------------------------
CURIOSIDADES DO CAMPO

--------- Φ---------
Janeiro — Semeia mostarda em terras calidas, 

centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meiinen- 
dro, plantas medicinaes, batatas, e grãos de bico; 
planta hortaliças, rameiras, e dispõe morangos ; 
mette na terra estacas de arvores, que rebentam 
cedo; mergulha vides, póda, limpa colmeias; pre­
para terras para plantar de bacello, limpa os po­
mares, lavra as terras para as sementeiras de 
Março, e corta madeira, cannas e vimes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repolho, 
pimpinella, couve merceana, eominhos, morangos, 
rábanos, chicoria, acelgas, alfaee allemã e cypres- 
tes; planta baeello, estacas de oliveira, romeiras, 
e figueiras; transplanta larangeiras, amoreiras e
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cidreiras, poda vinhas em terras húmidas, e mer­
gulha vides.

Março—Semeia linho eanhamo, íeijãocarrapato, 
milho, abobora, pevides de melão, melancia, pe­
pinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, tomates, 
açafrôa, beldroegas, milho painço e alpista; planta 
hortaliça, alamos e outros arbustos : transplanta 
vimes, exerta arvores que rebentam tarde, excava 
as vinhas, monda os trigos, e trasfega os vinhos 
em dia claro.

Abril — Semeia melões e melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, al­
face, milho, feijão, aypo, azedas, bredos e alca­
parras ; planta amoreiras, e arvores que não abro­
lham, exerta de escudo; tosquia de gados anige- 
ros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio — Semeia melões e melancias, que já  não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevides 
de beringella, feijão em terras húmidas,'milho e 
melões de cheiro ; pranta hortaliças, segurelha, 
hortelã, tomateiros, malaguetas, cyprestes e so­
breiros; monda os trigos, limpa as vinhas do pul­
gão ; apanha os linhos maduros, capa os pepinos; 
capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e milho, 
enxerta as arvores de espinho, capa os melões e 
melancias, que é tempo ; tosquia as ovelhas, e at­
testa os vinhos.

Junho — Semeia couves, borragens, beldroegas, 
espinafres e favas de regadio ; e semeia nas terras 
serôdias ; exerta de escudo as arvores de casca 
grossa ; sacha os milhos, e ceifa o feno ; recolhe
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alhos, cebolas, favas e todos os legumes que esti­
verem séceos, as plantas medieinaes, assim como 
tambem as fructas ; enresta os alhos para guardar, 
tira a cera dos cortiços; eastra os carneiros, que 
é bôm Signo, tosquia as ovelhas, e tem cuidado 
no terraço das eiras.

J ulho — Semeia espinafres, bredos e mostarda, 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas avel- 
lãs e sementes maduras de hortaliças : principia a 
ceifa ; amassa a rama ás cenoiras : regra os po­
mares, e limpa-os das folhas seccas, arranca a 
gramma ; rega os pimentões, tomateiros e meloaes, 
que não são da vargem ; prepara e areja os cel- 
leiros para recolher as novidades ; queima as rai­
zes nocivas, e recolhe os trigos que estiverem 
promptos.

Agosto — Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaniho, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada e aveia; planta 
couve tardia ; apanha macella ; recolhe o resto j 
das searas ; limpa a cevada para melhor se con­
servar, recolhe amêndoas e avelãs ; arranca as 
hervas nocivas; espreita as colmeias; prepara va- 
zilhas e estruma as terras.

Setembro — semeia favas, nas primeiras aguas, 
trigos nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes ; semeia nabos, tremoços, dormideiras, linho 
canhamo, orggos, arruda e trevo ; plañía cidreiras, 
limoeiros e arvores de espinho ; enxerta as ditas 
arvores, cresta colmeias; apanha nozes, amêndoas 
e avellãs ; recolhe mostarda, milho, legumes, e
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faz passas de uvas ; vendima a tempo, e depois 
lavra as terras.

O utubro—Semeia trigo, cevada, nabos, rábanos, 
rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, grãos de 
bicos, favas, salsa, coentro, aypo, pimpineíla ervi­
lhas genovezas, cebolo; planta nogueiros, avel- 
leiras, amendoeiras, e cidreiras; recolhe mel e 
cera; apanha castanhas; abre covas para metter 
arvores de sombra, e lavra o resto da terras. N’este 
mez são muito bons os taralhões e os labercos.

Novembro — Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos e favas; planta carvalhos, castanheiros, oli­
veiras, couve, alface, chicora, repolho, hortelã e 
segurelha; corta no minguante as madeiras que 
estiverem sasonadas, cannas, vimes e salgueiros, 
e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro—Semeia pinheiros, castanheiros, azi­
nheiros, caroços de pecego, alcachofras, espnafres, 
bredos, aypo, pimpineíla, semente de couve, al­
face, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; planta 
chopos, sobreiros e sabugueiros, antes que reben­
tem; enxerta de espinho as arvores do cedo; dá 
descanço ás terras, e prepara a salgadeira para o 
toucinho.

Aviso aos lavradores

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producção de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e hú­
mida, quatro ou cinco qualidades de sementes,



72 JARDINAGEM

um mez antes que comecem os caniculares, e 
sendo necêssario rega as ditas sementes ; aquellas 
que melhor se mostrarem no dia em que come­
çarem os caniculares, d’estes haverá mais abun­
dancia no anno seguinte, e das que ficarem mais 
debeis e murchas haverá pouca producção.

----------------·3 Η β Η $ ----------------

J A R D I N A G E M
--------A -—

Janeiro — Semeia alecrim do Norte, amaranto, 
azederach e azereiro, separa as cebolinhas, que 
estão ao pé das glandes, e mette-as logo na terra 
(bordões de S. José), planta estacas de baunilhas, 
cebolihas de açucenas (quando não for muito in­
vernoso); planta roseiras, jasmineiros e outras flo­
res; mette estacas de murta e de alecrim, e trans­
planta açucenas.

F evereiro — Semeia mangericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemísia, assembléas, azederach, azererip, 
canarios e semente de outras flores ; corta os re­
bentes do agapantho, plantando-os logo; planta ce­
bolinhas de angelicas, anemolas. balaustias, bellas- 
donas bigonias, bordões de S. José, caracoleiros, 
trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e alecrim de 
Hamburgo, põe estacas de baunilha, alecrim, mur­
ta, buxo, alfazema, e faz meguilhia aos azares.

Março — Semeia amarantos, estrellas do Egy­
pte, papoulas, girasoes, alecrim de Ilambugo, amo-
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res perfeitos, canarios, campanulas, e goivos para 
sairem dobrados; planta magaritas, angelicas, aza­
res, assembléas, cambraias, e bellasdonas ; trans­
planta amarantos; mette estacas de hortenee, aze- 
deraeh, mergulha bigonias, poda os jasmineiros, 
e planta dalias.

Abril — Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, e flores do ve­
rão ; transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Maio— Transplanta amarantos; e tira da terra 
as raizes de flores; a 4 semeia de cravos, para 
virem dobrados, e transplantal-os-ha em Setembro 
antes de 6.

Junho — No minguante alporca craveiros, e le­
vanta da terra as cebolas das tulipas.

Julho — Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo ; apanha baga de alecrim do Norte, e 
mettida n'um copo tapado expõe-na ao Sol para 
abrir, e guarda-a para semente ; recolhe o resto 
das raizes de flores ; retira os craveiros do Sol e 
rega as flores com muito cuidado.

Agosto — Planta borboletas, mergulha cravei­
ros, e tira· os do Sol.

Setembro— Semeia earacoleiros, trepadeiras, e 
goivos; planta anemolas. açucenas, lyrios, cebo­
las de flores, e de junquilho, e roseiras, mette na 
teria cebolas de flores, que estavam fóra.

Outubro — Semeia ervilhas de jardim, mara­
vilhas, e alporca os craveiros ; planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de
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todas as flores, e anemolas ; depois de darem flor 
e secca a rama, tira-as da terra e enxuga-as á 
sombra ; mette na terra estacas de baunilha.

Novembro — Semeia estrellas do Egypto, papa- j 
gaios, girasóes, canarios, cebolas e raizss de todas 
as flores; planta manjerona, jasmineiros, marty- 
neiros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema, alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estaeas de baunilha, e dispõe es­
tacas de grinalda.

Dezembro— Semeia goivos de varias córes, sau­
dades, boas noites, manjericões, e valverdes; plan­
ta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, man­
jerona, bergamota, roseiras, estacas de alfazema, 
murta, alecrim e baunilha.

------------3^í;hs-------—
TABELLAS CIVIS

-------- ►--------
TABELLA I 

Feriados geraes e ferias
F e r ia d o s  g-eraes

Fevereiro — 25 e 26.
Abril, 29 — Outorga da Carta Constitucional. 
Julho, 3 1 — Juramento da Carta Constitucional. 
Setembro, 24 — Obito de S. M. Imp. o Duque de 

Bragança.
» 28 — Anniv. natalicio de SS. MM.

Outubro, 16 — Annos de S. M. a Rainha viuva 
D. Maria Pia.

» 19 — Obito de S. M. El-Rei D. Luiz I.
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F e r ia s
Abril — 8 até 22.
Setembro — todo o mez.
Dezembro — desde 24 até 7 de Janeiro.

TABELLA II 
Dias de gala na Córte 

G ran d e g a la
Janeiro, I — Por boas festas e bons annos.
Março, 21 — Anniv. de S. A. o Principe Real. 
Abril, 29 — Outorga da Carta Constitucional. 
Julho. 31— Juramento da Carta Constitucional. 
Setembro, 28 — Anniv. de Suas Magestades. 
Outubro, 16 — Anniv. de S. M. a Rainha viuva 

D. Maria Pia.
S im p les g a la

Abril, 14— Domingo de Pasclioa.
Maio, 1 — Pronome de S. À. o Principe Real.

» 22— Anniv. do consorcio de SS. MM.
Junho, 13 — Prociss. do Corpo de Deus da cidade.

« 21 — Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho, 10— Pronome de S. M. a Rainha D. Maria 

Amelia.
» 31 — Anniv. de S. A. o Infante D. Affonso. 

( Vejase acima).
Setembro, 8 — Nome de S. M. a Rainha viuva 

D. Maria Pia.
Novembro, 4 — Nome de S. M. El-Rei D. Carlos I. 
Dezembro, 1 — Acclamação d’EI-Rei D. João IV. 

» 25 — Dia de Natal.
» 31 — Ultimo diado Anno.
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TABELLA III 
Mercados e feiras

M ercados
Todos os Dom. em Alcobaça, Caldas da Rai­

nha e Torres Yedras.
Todas as Seg. e Quint, feiras em Villa Real.
Todas as Tere, feiras em Coimbra, no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de St.a Clara (de 
gado), sendo santificado é no dia immediato; to­
das as !.·· Terç. feiras de cada mez em Evora (de 
todas as especies de gado), no Rocio, proximo a 
S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. feiras, 
desde a St.a Luzia até ao Entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro).

No l.° Dom: de cada mez em Azeitáo, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Mont’Agraço.

No 2.° Dom. em Alemquer, Arganil, Azueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cintra e 
Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca 
e Torres Yedras.

No 4.° Dom. em Loures (no Campo de St.a Anna).
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1." e 3.a Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 3 em Vàlença.
No dia 8 em luiría  (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
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No dia 25 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, freguezia do So­

brado, concelho de Vallongo; sendo sanctificado, 
passa para 29.

F e ir a s
Janeiro — 1, Castello Branco, 3 dias (de gado 

grosso e miudo); i ,  Flor de Rosa; 6, Galveias, 3 
d. r.; Paços, fr.; 12, Ulme, districto de Santarém,
3 d fr.; 15, Alfeizirão, 3 d.; 20, Atalaya, 3 d.; 
Elms. Vidigueira, 3 d. ; 22, Torres Vedras ; 29, 
Vilh Viçosa até 2 de Fevereiro.

F ívereiro— 2, Evora, Lumiar, fr.; 3, Albufeira,
3 d.; 13, Chamusca, 3 d.; 24, Abrantes, 3 d. fr.

Março — 12, Torres Novas; 19, Villa Nova da 
Rainha; 21, Aviz, 3 d.; 24, Dom. 4.° da Quar., 
Argaiil; 25, Aveiro, Feira, Merceana; 29, Leiria; 
31, Dnn. da Paixão, Almeirim.

Abíil — 5 e 6, Sexi. e Sab. antes de Dom. de 
Ramos, Evora (de todas as especies de gado); 15, 
1.* o it.da Paschoa, Canecas, fr.; Erra, Montela- 
var; 21, Dom. de Paschoela, St.° Antão do Tojal, 
3 d.; Santarém, 3 d. fr.: Terena, Villa de Borba; 
22, Dia dos Prazeres, Talhadas, 4 d.; 23, Pontes 
do Arneiro (termo de Alvaiazere); 28, Dom. do 
Bôm Pastor, Alcacer do Sal, 3 d. fr.; 30, Olhão 
(termo de Faro), 3 d. fr.

M a i o  — 1. Aguaica, 3 d. f r . ;  Lamego, Montemór- 
o-Novo; 8, Villa Nova de Famalicão, 2 d.; 10, Gar- 
vão, 3 d.; Vimieiro (no Aleintejo); 12, Dom. 2.° do 
mez, Luz (de gado); 13, Salvaterra de Magos, 3 d. 
(de gado); 19, Dom. 3.° do mez, Eivas; 20, Ven-
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das Novas; 28, Dom. na oit. da Ascensão, Braga, 
lo  d.; 29, Villa Viçosa.

Junho — 2, Dom. do Espirito Santo, Azueira, 3 
d. fr.; St* Eulalia, 3 d. fr.; Muge, 3 d. fr.; Nessa 
Senhora da Guia, 3 d. fr.; Nossa Senhora das Mer- 
cês, 3 d. fr.; Penha Longa, 3 d.; Porto de Moz, 2 
d.; Sacarem, 3 d. fr.; 9, Dom. da SS. Trindade, 
Merceana, Thomar, 3 d. fr.; 13, Aljustrel, 3 c.; ; 
Arrayólos, Assumar, Cintra, Constança, Mertoa, j 
Tañeos, Villa Real: 16, Dom. 3.° do mez, S. Qwi- 
tino, 2 d. fr.; 29, Canecas, fr. (n’este dia e no se­
guinte); Cercal, 3 d. fr.; Cholo, Cintra (S. Pedro) ! 
3 d. fr. ; Fronteira, Torres Vedras.

Julho—-4, Sl.‘ Clara de Coimbra, 3 d. fr.; Ftf- 
la de Cuba; 3, Sexta-feira antes do l.° Don. do ¡ 
mez, Oliveira do Douro (Lamego), 4 d. fr., 10, 
Estoy, 3 d. fr.; Vidigueira, 3 d.; 13, Dom. S.° do 
mez, Arrayólos, 3 d. fr.; 15, Alterca, 3 d. fi.; 16, 
Faro, 3 d. fr.; 17, Ferreira do Zezere; 20, Almo­
dovar, 3 d.; 24, Arruda, 3 d. fr.; Lotiza, 4 d. fr.; 
Sant’lago de Treme:, 3 d. fr ; 25, Ericeire, ¡Ex- ] 
tremo:, Sabugo, 2 d. fr.; Setúbal, fr.; 27, Fmeiró,
3 d. fr.

Agosto — 1, Vimieiro, 2 d. fr.; 2, Torreo, 3 d. 
fr.; 4, Dom. l.° do mez. Idanha (junto a Bellas), ] 
3 d. fr.; 5, Avellar de Cima, 3 d. fr.; Constança; 
6, Tavira, 3 d.; 10, Beja, Castello de Vid”, Lan- . 
dal de St.* Suzana, 2 d.; Leiria, Povoa de Santo , 
Adrião, 3 d. fr.; I l ,  Dom. 2.° do mez, Olitaes, 3 ! 
d. fr.; 15, Batalha, 8 d. fr.; Caldas, 3 d.; Crato, j 
Flôr de Rosa, Monsarraz, Sarzedas, 3 d. fr,; So-'
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bral de Mont’Agrago, Torre de Moncorvo, 3 d. fr.; 
Villa Nova de Reguengos; 18 e Dom. depois da 
Assumpção, Λνίζ, Torres Yedras; 19, Tarouca; 
20, Alcobaça, Azinhal (coiicellio de Castro Marim), 
2 d.; Sernacke do Bôm Jardim, 2 d. fr.; 24 e Sab. 
penúltimo do mez', Aldegallega, 3 d. fr.; S. Bartho­
lomeu (coneelho da Lourinhã); Campo Maior, fr.; 
Cano, (comarca de Aviz), 2 d.; Charneca, Coim­
bra, Nossa Senhora da Esperança das Alcaçovas, 
Proenea-a-Nova, 3 d. fr.; Serpa, Trancoso, 3 d. fr.; 
Vallada, 3 d.; 25 e Dom. ultimo do mez, Grândo­
la, Lumiar, Portei. Trucifal de Torres Vedras; 27, 
Aguas Bellas; 28, Penamacór, fr.; 29, Loulè, 3 d.; 
Villa Viçosa.

Setembro — 1 e Dom. l.° do mez, Béco (comar­
ca de Thomar), Montemór-o Novo; 6, Arganil, Cin­
tra; 7, Barbacena; 3 d. fr.; Lamego, Nossa Senhora 
da Misericordia da Moita dos Ferreiros (concelho 
da Lourinhã), 2 d.; Villa da Moita, 3 d. fr.; 8 e 
Dom. 2.° do mez, Lobagueira, 2 d. fr.; Flór de Ro­
sa, Undoso, Nossa Senhora da Luz, 3 d. fr.; Monte- 
mór-o-Novo. Moura, Patameira, S. Pedro dos Dois 
Portos (na Fonte Santa), 3 d. fr.; Tagarro, 3 d.; 
Talhadas. 4 d. fr.; Tavira, Terena, Torre do Bis­
po, 3 d. fr. ; Virtudes, fr. ; 13, Monsão, 3 d. fr.; 
Portalegre, 3 d. fr.; 14. Vera Cruz do Marmelal; 
15 e Dom. depois da Natividade e 3.° do mez, 
Alhandroal, 3 d. fr.; Belem, 3 d. fr., (dura até 
Dom. do Rosario); Feira, Ferreira, 3 d.; Rio 
Maior, 3 d.; 20, Louriuhã, 3 d.; 21, Benavente, 3 
d. fr.; Campo de Coimbra, Eivas, Mertola, Monte-
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lavar, Penamacôr, Soure, Vizeu, 3 d. ft\, (dura 
mais de 10 dias); 22, Dom. 4.° do mez, Nossa Se 
nhora de Ayres de Vianna; 24, Gavião (comarca 
do Crato), 3 d.; Montalvão; 29 e Dom. ultimo do 
mez, Alcoentre, Basto, Coruche, Niza, Olhão, 3 d. 
fr.; Ourique, Runa, Souzel, Villa Franca do Rosa­
rio, Villa Nova de Famalicão; 30, Belem.

O u t u b r o  — 4, Castello Branco, 3 d.; Guarda, 3 
d. fr.; Ponte de Soure, Redondo, Taveira; 6, Dom. 
d.» do mez, Almoeageme, Evora, Reguengo, Villa 
Franca, 3 d. fr.; 9, Odivellas; 10, Alcacer do Sal,
3 d.; I l,  Santarém, 3 d.; 12, Evora, 2 d. fr.; La­
gos, 3 d.; 13, Dom. 2.° do mez, Lobagueira, 2 d. 
fr.; Mecejana, fr.; Villa Nova de Baronia, 3 d.; 18, 
Cercal; 20 e Dom. 3.° do mez, Castro Verde, Fa­
ro, Nossa Setihora das Mercés, (n’este e no Dom. 
seg.); Óbidos, 3 d.; Thomar; 21, Villa Verde; 27, 
Dom. 4.° do mez, Azambvja, Oeiras, (n’este e no 
Dom. seg.); 28, Cós, 3 d. fr.; Nossa Senhora da 
Paz (junto de Alcobaça), 2 d. fr.; Sardoal, Villa 
de Frades.

N o v e m b r o — 1, Alvito, Aveiro, Borba, Chaves, 
3 d. fr.; Santo Christo do Cartaxo, 6 d. (nos tres 
primeiros fr.); S. Quintino, Silves e Tentugál; 6, 
Athouguia da Baleia; 11, Ega, Gollegã, 3 d.; Pe­
na fiel, Soure, Villa Nova de Portimão, 3 d.; 16, 
Nossa Senhora da Luz (freguezia de Cós), 2 d.; 
30, Esgueira, Extremoz, Mafra, 3 d. fr.; Pena­
macôr.

Dezembro — 1, Villa Fresca d’Azeitâo, 3 d. fr.; 
3, e em todas as Seg. feiras d’este mez, (de gado
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suino), eni Lamego, (no Campo das Freirás); C, 
Yendas Novas (de gado suino gordo); 8, Cadaval, 
Palmella, fr.; Pernes, 3 d. fr.; Talhadas, 4 d.; 13, 
Idanha-a-Nova, Porto de Mez, 2 d.; 20, Yendas 
Novas (de gado suino gordo).

TABELLA IV
Sellos impostos pela carta de lei de 21 de julho 

de 1893
Km resumo e com relação aos de uso mais migar 

N.° 1 — Sêllo fixo 

S E C Ç Ã O  I.*

Livros e protocollos sujeitos a sêllo de verba 
antes de escriptos

a) Os livros dos commerciantes, chamados de 
inventario e balanços, diarios, razão, e mais das 
Sociedades os livros para actas; — b) Os livros de 
registos de acções e obrigações das sociedades ano- 
nymas e das commanditas por acções; — c) Os li­
vros das casas de penhores ; — d) Os protocollos 
dos corretores, despachantes, ete.; — e) Os livros 
de receita e despeza dos cabidos ou de quaesquer 
outras corporações ecclesiasticas;— f) Os livros 
de rcceila e despeza e de actas de deliberações ou 
eleições de irmandades ou confrarias; — g) Os li­
vros dos julgamentos de coimas ou transgressões 
de posturas; — h) Os livros de registo dos autos 
de conciliação nos juizos de paz;—i) Os livros de 
aforamentos de bens municipaes;— j )  Os livros de 
notas de termos de abertura de signaes, e de re-
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gistos, dos tabelliSes;—Λ-) Os livros de registo dos 
protestos de lettras;—i) Os protocollos das audien­
cias;— m) Os livros de registos dos articulados e 
sentenças nas causas eiveis; — n) Os livros de re­
gistos de tutelles, os de termos de repudio de he­
rança e os de fianças nas causas crimes; — o) Os 
livros de registo e os dos autos de abertura e 
publicação de testamentos;— p) O diario e livros 
para inscripções e descripçôes nas conservatorias 
do registo predial; —q) O diario e livros para in­
scripções e matriculas nas secretarias dos tribu­
naes do commercio.

Estes sêllos são pagos por meias folhas, ou fo­
lhas de duas laudas, e a sua taxa é a seguinte:
Por padrão com 30 centim. de altura por

20 centim. de largura........................... $100
Por padrão maior que o antecedente, mas 

que não exceda a 60 centim. de altura
por 40 centim. de largura................... $200

Por padrão maior que o antecedente, mas 
que não exeeda a 90 centim. de altura 
por 60 centim. de largura................... $300

S E C Ç Ã O  2 .a

Papeis que devem ser sellados com sêllo de verba 
depois de escriptos 

São 7 as classes d’estes papeis :
1. *, Diplomas nobiliarios,
2. *, » de ordens militares ;
3. a, « de empregados da Casa Real;
4. a, » relativos ao exercito e armada ;
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3.a, Diplomas de gráus de habilitações litterarias 
ou seientificas ;

6.a, Bullas, dispensas, e outros diplomas eccle­
siasticos, entre os quaes figuram os seguintes, 
em que é tambem admissível o sêllo de estam­
pilha :

Carta de presbytero................................. 4$000
Dispensa de um pregão ......................... 3.1000
— de dois.................................................  5$000
— de t r e s .................................................  7$000
Licença para casamento com fiança a

banhos.................................................  7 $000
Licença para casamento ou baptisado

em capella particular.........................  301000
A mesma para capella publica............... 23$000
Licença para celebrar, confessar ouprégar $300 
Licença para festividade religiosa em 

igreja parochial ou capella publica,
procissão ou cyrio...............................  1$000

Quaesquer diplomas expedidos pelas ca­
maras ou auctoridades ecclesiasticas 
não especificados.................................  1$000

7.a, Confirmações, dispensas e outras mercês.
S E C Ç Ã O  3 .a

Processos e documentos que devem ser escriptos
em papel sellado

Processos forenses, cada meia fo lha.. . .  $080
Articulados e seus duplicados, minutas, 

allegações forenses e petições de aggra­
vo, cada meia folha............................  $100



Certidões e atteslados, cada meia folha $100 
Escripto particular de qualquer contra­

cto, além do sêllo a que estiver su­
jeito, cada meia folha......................... $100

Procurações, além do sêllo de estampi­
lha que lhe competir, cada meia folha $100 

Requerimentos, cada meia folha........... $100
S E C Ç Ã O  4 .a

Papeis sujeitos ao-séllo de estampilha 
Assento de casamento ou nascimento ou 

baptisado nos livros do registo civil
parochial.............................  $100

Contracto de casamento.........................  3$000
Certidões ou attestados passados na mes­

ma meia folha do requerimento, quan­
do o haja, cada um.................'...........  $100

Perfilhação por escriptura, cada perfi­
lhado...................................................... $soo

Perfilhação ou reconhecimento de filho 
¡Ilegitimo, feito no assento de baptismo $ 100 

Procurações forenses, alem do sêllo do
papel...................................................... $100

Tendo poderes para contractos............... $500
Por cada substabeleeimento................... $100
Testamento publico ou auto de approva­

ção de testamento cerrado ................. 2$000
N.° 2 —  Sêllo proporcional

São 7 as classes d’estes papeis: 
l .a, Diplomas de empregados publicos, das cama­

ras municipaes, misericordias, hospitaes, etc.

84 TABELLAS CIVIS
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2.a, Confirmações, dispensas e outras mercês. — 
Entram n’esta classe, sujeitos a sêllo de verba 
depois de escriptos, os seguintes papeis: 

Dispensas de impedimento de matrimo­
nio, sobre a multa ecclesiastica impos­
ta aos impetrantes, cada impetrante.. 10 °/0

C lasse 3 .a

Papeis que devem ser sellados a tinta de oleo antes 
de escriptos ou com sêllo de estampilha 

Acções, obrigações e titulos de sociedades anony- 
inas, de commanditas por acções, de parcerias 
marítimas, de sociedades civis, dos districtos, 
das camaras municipaes, de quaesquer estabe­
lecimentos publicos, etc.:

Cada accão, obrieacão ou titulo até réis
1005000 .......... ! ..................................  ¿020

De mais de 105000 até 505000 réis.. ¿050
» » » 505000 » 1005000 » .. ¿100
» » >» 1005000 » 2005000 » . .  ¿200

E assim successivamente, augmentando 
por cada 1005000 réis ou fracção de
1005000 réis.........................................  ¿100

Apólices de seguro, sendo o premio annual:
Até 51000 réis.....................................  ¿100
De mais de 5¿000 até 255000 ré is .. .  ¿500
» » » 255000 » 505000 » . . .  15000
» » » 505000 » 1005000 » . . .  25000

E assim successivamente, augmentando
por cada 255000 réis ou fracção de 
255000 ré is .........................................  5500
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Se o premio se pagar por urna só vez, o sêllo será 
a quinta parte das taxas estabelecidas.

Recibos, ou seus duplicados, de vencimentos e de 
adiantamentos das classes inactivas ou activas, 
pagos pelo Estado ; dos empregados das cama­
ras municipaes, misericordias, hospitaes e de 
outros estabelecimentos publicos subordinados 
ao governo; dos pensionistas dos monte-pios ou 
caixas económicas; os dos respectivos emprega­
dos; os dos accionistas e os dos possuidores de 
obrigações, com respeito aos dividendos ou ju ­
ros que recebam dos bancos ou companhias; os 
dos vencimentos dos empregados d'esses báñeos 
ou companhias; os dos juristas com relação aos 
juros que effectivamente recebam dos titulos de 
divida fundada, ou de obrigações emittidas pelo 
Estado e por quaesquer corporações publicas :

De 5$000 até 20$000 réis....................... ¿020
De mais de 20*01X1 até 50¿000 ré is . . ¿030
» » » 50$000 » 100*000 » . .  $050
» » » 100*000 » 200$000 » . .  ¿100
» » » 2110$000 por cada 100$000

ou fracção de 100*000 r é is ..............  $050
Recibos, ou seus duplicados, entre particulares, 

ou passados por particulares ao estado, a cama­
ras municipaes e a estabelecimentos de piedade 
ou beneficencia; facturas com quitação de qual­
quer natureza; ou outros quaesquer titulos ou 
documentos que importem recibo ou desobri­
gação de dinheiro ou valores, ou de qualquer 
objecto, passados por escripto particular, etc. :
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De 15000 até J 001000 réis....................  5020
De mais de 1005000 até 1:0005000 rs. 5030
» » » 1:0005000 réis....................... 5200

Quando o valor nâo fôr conhecido ou 
declarado.............................................  5300

Os vales ou ordens do correio; titulos de mutuo; 
confissões de divida usura, incluindo as escri- 
pturas ; quitação e fiança por escriptura ; aber­
tura de credito e constituição de penhor:

De 25000 até 205000 réis. 5020
» mais de 205000 até 505000 réis. 5040
» » » 305000 » 1005000 » . 5060
» ». » 1005000 »» 5005000 »» . 5100

Augmentando por cada 3005000 réis ou 
i'racçâo de 5005000 réis..................... 5100

C lasse 4 .a

Papeis que devem ser escriptos em papel sellado 
Lettras e ordens sacadas entre praças do reino e 

ilhas; escriptos em que se determine pagamento 
de dinheiro á ordem, ainda sob a forma de cor­
respondencia epistolar, sendo á vista ou até
oito dias de praso :

De 35000 até 205000 ré is ..................... 5020
De mais de 205000 até 501000 réis. 5050
»» »» >» 505000 » 3005000 » . 5100
»» » » 3OO5OOO » 500¿000 » . 5200

Por cada 5005000 réis ou fracção de 
5OO5OOO réis a mais..........................  5100

Lettras sacadas no continente e ilhas; ordens e 
escriptos de qualquer natureza, em que se de-
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termine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob a forma epistolar, sendo a mais de oito 
dias de praso; bilhetes de cobre; cartas de cre­
dito e abonação; escriptos ao portador, etc.

De o$000 até 20$000 réis..................... $020
De mais de 20$000 até 100$000 ré is .. $100
Cada 100$000 réis a mais ou fracção de

100$000 r é i s .......................................  $100
Lettras sacadas no reino e ilhas para serem pagas 

em praças estrangeiras :
De 20$000 até 100$000 réis................  $200
Cada 100$000 réis a mais ou fraccão de

100$000 r é is ..............................   $020
C lasse  5 .a

Papeis sujeitos a sêllo de verba ou de estampilha j 
Pertences dos titulos de divida publica ; — das 

acções, obrigações e titulos de sociedades «no- 
n y m a s  ;  — de sociedades civis, dos districtos, 
das camaras municipaes, ete. ; — das apólices 
de seguros ; — das acções, obrigações e titulos 
das sociedades commerciaes estrangeiras; — e 
dos titulos de divida publica estrangeira, se­
gundo o seu valor nominal :

Até 10$000 réis.......................................  $020 1
De mais de 10$000 até 50$000 réis. $050

» » » 50$000 » 100$000 » . $100
» » » 100$000 « 200$000 >. . $200

Augmentando em cada 100$000 réis ou 
íracção de 100$000 ré is ..................... $100
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Lettras saccadas em praças estrangeiras e posses­
sões ultramarinas, para serem endossadas, accei- 
tes ou pagas no reino e ilhas:

De 5¿000 até 20¿000 r é is ..................... ¿020
De mais de 20¿000 ate 100¿000 ré is ., ¿100
dada 100¿000 ou fracção de lOOjSOOO

réis a m a is ...........................................  ¿100
Lettras saccadas em praças estrangeiras, quando 

simplesmente se negociarem em qualquer parte 
te da monarchia e pelo primeiro endosso; — e 
lettras saccadas em praças estrangeiras, accei- 
tes no reino e ilhas, e pagareis em praças es­
trangeiras, sendo negociadas em qualquer parte 
da monarchia e pelo primeiro endosso:

De 511000 até 20¿000 r é is ..................... ¿020
De mais de 20¿000 até 1001000 réis . .  ¿050
Cada 100¿Ü00 ou fracção de 100¿000

réis a m ais...........................................  0¿50
C lasse  6 .a

Papeis sujeitos a sêllo de estampilha 
Arrendamentos ou consignações de bens immo- 

veis, por qualquer modo ou titulo que sejam 
' feitos, além do sêllo do papel, por cada anno:
Desde 101000 até 40¿000 réis............... ¿050
De mais de 40¿000 alé 80¿C0Oréis.. ¿080
» .. » 80¿000 » )00¿000 » . .  ¿100

Augmentando em cada 100¿000 réis ou
fracção de iOOáOOO ré is ..................... ¿100

Se o arrendamento fôr por menos de um anno, a 
taxa será a mesma que para um anno.
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C lasse  7.*

Papeis sujeitos a sêllo por fórma especial 
Cheques á vista ou sem praso, a favor de pessoa 

certa, passados no continente ou ilhas; — che­
ques com designação de praso ao portador ou 
a pessoa certa ; — cheques de qualquer natu­
reza passados em praças estrangeiras, para se­
rem pagos em Portugal e vice-versa:

De 51000 até 201000 ré is ....................  £020
De mais de 20 £000 até 50£000 réis.. £040
» » » 50£000 » lOOáOOO » . .  £060
» » » 100£000 » 500£000 » . .  £100

Augmentando em cada 5001000 réis ou 
fraccão de 500£000 ré is ..................... £100

N.° 3 —  Papeis isentos do imposto do sêllo
N. B. — Notamos só os seguintes, eomo mais 

importantes:
As dispensas dos pregões nos easamentos de 

consciencia de contranentes pobres.
As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 

trahentes pobres.
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimida­

de, a favor dos alumnos dos seminarios, que ti­
verem sido gratuitos ou subsidiados pela Bulia 
da Santa Cruzada.

Os assentos do registo civil ou parochial de 
pessoas pobres.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
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Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os estatutos das associações litterarias, artísti­
cas, operarias e de soccorros mutuos; e os esta­
tutos e mais papeis de constituição e funcciona­
mento das cooperativas.

Os diplomas de approvação, confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, e os recibos 
das quotas e joias dos socios dos mesmos.

Os recibos passados nas lettras, nos escriptos 
commerciaes e nos vales de correio, já sella­
dos.

Os orçamentos, contas e documentos de geren­
cia e administração das camaras municipaes, jun­
tas de parochia, corporações administrativas e es­
tabelecimentos de beneficencia e piedade, e os 
recibos passados pelas mesmas.

Os livros de reeeita e despeza e dos termos de 
deliberaçõeo ou eleições das associações de soc­
corros mutuos, misericordias, hospitaes e outros 
estabelecimentos de beneficencia, auctorisados 
pelo governo.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As certidões de idade a favor dos menores tra­
balhadores em fabricas.

As licenças e matriculas dos baicosde pesca.
As cartas geraes dos alumnos pensionistas do 

Collegio Militar.
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As bull,is de oratorio ou capella para os hospi­
taes, misericordias e outros estabelecimentos de 
beneficencia, auctorisados pelo governa.

Portes da correspondencia do continente do rei­
no, Açores ou Madeira, que houver de ser dis­
tribuida no continente do reino ou nas mesmas 
ilhas

Cartas —cada 15 grammas ou fracção de 15
grammas.....................................................  25

Bilhetes postaes simples— eada um. . . · . . .  10
» » de resposta paga—eada um 20

Jornaes politicos, Iliterarios, scientificos e in­
dustriaes — cada 50 grammas ou fracção
de 50 grammas...........................................  2J/2

Impressos e amostras—cada 50 grammas ou
fracção de 50 grammas.............................  5

Manuscriptos — até 250 grammas................. 25
Cada 50 grammas a mais de 250................. 5
Premio do registo—cada carta, maço ou bi-

Cartas de valor declarado — cada 100,1000 
réis ou fracção de 100^000 réis, além do

A taxa da distribuição por proprio, de correspon­
dencias registadas, cartas de valor declarado ou

TABELLA V 
N .°  1

lhete postal, além do porte 50

porte e do premio do registo
Cartões postaes — um ..............
Avisos de recepção— cada um
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vales, será o que o governo determinar para 
cada anno economico.

As cartas nao franqueadas ou com franquia in­
sufficiente, ficam sujeitas á taxa egual ao dobro 
do valor dos sellos que lhes faltarem.

3 Ν Γ .»  3
Porte da correspondencia permutada entre o con­

tinente do reino. Açores ou Madeira, e as pro­
vincias ultramarinas portuguezas, Angola (com- 
prehendendo o districto do Congo), Cabo Verde, 
Guiné, India, Macau, Moçambique, S. Thomé e 
Principe, (incluindo Ajudà e os territorios do 
reino de Dahomey, sob o protectorado de Portu­
gal e Timor, transmittidas por embarcações na­
cionaes ou estrangeiras que transportem gratui­
tamente as malas do correio portuguez'):

Cartas — cada to  grammas ou fracçâo de 13
grammas.....................................................  30

Bilhetes poslaes simples—cada um.............. 10
» » de resposta paga—cada um 20

Jornaes — impressos e amostras — cada 50
grammas.....................................................  5

Manuscriptos e papeis commerciaes — até
500 grammas.............................................  50

Cada 50 grammas a mais das 500................  5
Prémio do registo— cada carta, maço ou bi­

lhete postal, além do p o rte ....................... 30
Cartas de valor declarado — cada 100^000 

réis ou fracção de 100^000 réis, além do
porte e do registo....................................... 250

Aviso de recepção — cada u m ..................... 25
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Transmittidas por embarcações ou correios estran­
geiros, que não transportam gratuitamente as
malas do correio portuguez:

Cartas — cada 15 grammas ou fracção de 15
grammas...................................................  100

Bilhetes postaes simples—cada u m ..............  30
» » de resposta paga—cada um 60

Jornaes e outros impressos—-cada 50 gram. 20
Amostras— até 100 grammas..........................  40
Cada 50 grammas a mais das 100 .............. 20
Manuscriptos e papeis commerciaes —- até

200 grammas.............................................  100
Cada 50 grammas a mais das 200 .................... 20
Premio de registo e avisos de1 reeepção, como 

acima.
Porte da correspondencia permutada entre o con­

tinente do reino, Açores ou Madeira, e os pai­
zes estrangeiros que fazem parte da União Pos­
tal universal

l .°  G rupo
Hespanha, Baleares, Canarias, Republica do Valle 

de Andorra, Possessões hespanholas do norte de 
Africa (Alhucemas, Ceuta, Mellila e Vellez de 
Penou), Costa occidental de Marrocos (Casa 
Branca, Larache, Mazagão, Mogador, Rabat, 
Saffi, Tanger e Teluan):
Regulam para este grupo as mesmas taxas que 

vão indicadas para as correspondencias do conti­
nente do reino, Açôrès ou Madeira, destinada ao 
inesmo continente ou ilhas. (NA 1)
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2 . " G rupo

Colonias e estabelecimentos hespanhoes (quando a 
correspondencia fór expedida por via de Hes­
panha) (a) Fernando Pó (e suas dependencias), 
Cuba, Porto Pico, Filippinas (comprehendendo 
as ilhas Carolinas e Mariannas) :

Cartas — cada 15 grammas........................... 30
Bilhetes postaos simples — cada um............  IO

» » de resposta paga—cada um 20
Cartões postaes — cada um ...........................  25
Jornaes — impressos e amostras — cada 50

grammas...................................................... 5
Manuscriptos c papeis commerciaes — até

500 grammas .............................................  50
Cada 50 grammas a mais das 500 ................  5
Registo e avisos de recepção, como acima.

(a) Para as correspondencias destinadas a estes 
pontos, que não fòr expedida por via de Hespa­
nha, veja-se adiante o 4.° Grupo.

3 . ” G rupo

Allemanha (comprehendendo a ilha de Heligoland), 
Austria-Hungria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca 
(eompmhendendo a Islandia e as ilhas de Feroe), 
Egynto, Estado Livre do Congo, Estados-Uni­
dos da America, França (comprehendendo Mo­
naco, Algeria e as estações francezas em Tanger 
e na Tunesia), Grã-Bretanha (comprehendendo 
o dominio do Canadá, a Terra Nova, Gibraltar,* 
Malta e Chypre), Grecia (com as il has Jonias)

4
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Italia (comprehendendo a Republica de S. Ma­
rino e as estações italianas ein Tripoli, Barberie ; 
e Tunis), Luxemburgo, Montenegro, Noruega, 
Paizes-Baixos, Persia (via Mar Negro ou Mar 
Caspio), (a) Russia (coin a Finlandia), Servia, 
Suissa, Turquia europea e asiatica (coin as pro­
vincias de Heüjaz e Yemen na Arabia):

Cartas — cada 15 grammas..........................  50
Bilhetes postaes simples — cada um ..........  20

» » de resposta paga—cada um 40
Cartões postaes — cada um ........................... 10
Jornaes e impressos — cada 50 grammas.. .  10
Amostras— até 100 grammas....................... 20
Cada 50 grammas a mais das 100..............  10
Manuscriptos e papeis commerciaes — até

250 grammas..............................    50
Cada 50 grammas a mais das 250 ..............  10
Premio de registo—cada carta, maço ou bi­

lhete postal, além do porte ....................... 50
Avisos de recepção — cada um,.............. . .  50

(a) Para as correspondencias permutadas com a 
Persia (por via do Golfo Pérsico), veja-se adiante 
o 4.° Grupo.

4." Grupo

Argentina (republica), Bolivia, Brazil, Chili, Colo­
nias e estabelecimentos britannicos (excepto Ca­
nadá e Terra Nova), Colonias e estabelecimentos 
dinamarqueses, Colonias e estabelecimentos fran­
cezes, Colomas e estabelecimentos hespanhoes (por 
via que não seja a de Hespanha), Colonias e es-
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tabelecimentos hotlandezes. Costa Rica, Estados- 
Unidos da Columbia, Estados Unidos de Vene­
zuela, E qm dor  (via Panamá), Guatemala, Haili, 
Hawai (ilhas de Sandwiche), Honduras (repu­
blica), Japão (com as estações japonezas na 
China e na Coréa), Liberia, Mexico, Nicaragua, 
Paraguay, Peru, Republica Dominicana, Salva­
dor, Siam , Venezuela e Zanzibar:

Cartas — cada 15 grammas........................... 100
Bilhetes postaes simples—cada um ..........  30

» » de resposta paga—cada um 60
Jornaes e impressos— cada 50 grammas... 20
Amostras— até 100 grammas..........................  40
Cada 50 grammas além das 100................... 20
Manuscriptos — até 250 grammas................. 100
Cada 50 grammas além das 250..................  20
Premio de registo............................................... 50
Avisos de recepção — cada um ....................  50

Porte da correspondencia permutada entre o con­
tinente do reino, Açores ou Madeira, e os pai­
zes que não fazem parte da União Postal uni­
versal

G rupo u n ico

Amigos (ilha) *, Arabia (excepto Aden, Mascate 
e as provincias de Hedjaz e de Yemen), Ascen­
são, Cabo da Boa Esperança *, China e Coréa, 
Costa occidental d ’Africa (excepto a Senegam- 
bia, Costa do Ouro Lagos e Serra Leoa), Esta­
do Livre de Orange Madagascar (exceptuando
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Majunga, Santa Maria de Madagascar e Tama- 
tave), Natal *, Norfolk, Orange, Santa Helena *, 
Sarawak, Transwaal, Tripolitana, Zanzibar, Co­
lonias ou paizes não especificados:

Cartas — cada 15 grammas...........................  150
Jornaes e impressos— cada 50 grammas.. .  20
Amostras — até 100 grammas...................... 40
Cada 50 grammas além das 100................... 10
Premio de registo para os paizes que levam*

—por cada carta ou maço, além do porte 50 
Correspondencias que cheguem d’estes por­

tos ao correio portuguez, oneradas com 
qualquer porte, taxa ou direito de transi­
to a pagar aos correios estrangeiros—cada
15 grammas.................................................  150

Jornaes e impressos nas condições supra — 
cada 50 grammas.......................................  40

Vales nacionaes
Vales de correio.—-Podem ser nominaes ou ao 

portador. Xo primeiro caso, o pagamento ê feito 
mediante a verificação da identidade da. pessoa 
que deve passar o recibo; no segundo caso, o pa­
gamento é feito ao apresentante, sem formalidade 
alguma.

Vales télégraphiais. — Só podem ser emitlidos 
com indicação do nome da pessoa a quem devem 
ser pagos.

Valor máximo dos vales. — l.°, Para os vales 
telegraphicos : até iOOàOOO réis, quando houve­
rem de ser pagos pelo thesoureiro da direccão
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geral dos correios, telegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos distri­
ctos; até oOjSÜOO réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca ou pe­
los seus propostos. — 2.°, Para os mies de correio 
nominaes: até 300¿000 réis, quando houverem de 
ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral dos 
correios, telegraphos e pharoes, ou por qualquer 
dos thesoureiros pagadores dos districtos; até réis 
loOáOOO, quando houverem dé ser pagos por 
qualquer recebedor de comarca; até 30¡£()00 réis, 
quando houverem de ser pagos por qualquer re­
cebedor de concelho, ou proposto recebedor de 
comarca. — 3.°, Para os vales de correio ao por­
tador: até o0¿000 réis, qualquer que seja a the­
souraria ou recebedoria em que houverem de ser 
pagos.

Vales emittidos ou pagareis nos Açores. — Só 
podem ser passados em moeja,forte, por miaréis 
ou múltiplos d’esta quantia.

Endosso dos vales. — Só o: nales de correio no­
minaes podem ser endossados, preeqchendc-se os 
dizeres do verso dos mesmos. Os individuos, a fa­
vor de quem se effectuaram os endossos, devem 
assignar o recibo no vale. Os vales endossados 
não podem ser pagos aos primitivos destinatarios 
senão por meio de novo endosso.

Imposto do sêllo. —. A emissão dos vales nacio­
naes, de valor de 5£000 réis ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sêllo.

Avisos de pagamento. — Cada um 23 réis.
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Localidades em que podem ser emitlidos e pagos 
os vales nacionaes.— Em todas as cabeças de con­
celhos do continente do reino. Nas ilhas dos Açô- 
res e Madeira só podem ser pagos e einittidos os 
vales em Angra, Funchal, Horta e Ponta Delgada. 
Só podem ser einittidos ou pagos vales telegra- 
phicos nas cabeças de concelhos em que estiver 
estabelecido o serviço telegraphico.

Cambio para emissão de vales nos Açores. — O 
cambio foi fixado: em 1¿260 rs. fracos por 1¿000 
réis fortes, para os vales emittidos nos Açôres; em 
1¿250 réis traeos por i ¿000 réis fortes, para va­
les pagaveis nas mesmas ilhas.

Vales internacionaes
Paizes para onde se podem emittir vales 

Austria, Hungria, Bélgica, França, colonias fran­
cezes e Suissa, Italia, Roumanie, Allemanha, Dina­
marca, Noruega e Suecia, Hollands, Egypto.

VaJor máximo dos■ vales. — Até 90A0O0 réis ou 
o sauivalor aproximado.

Despeza de emissão de vales.— Os tomadores de 
vales'internacionaes de correio devem pagar por 
qualquer quantia até lOéOOO réis, 100 réis; por 
cada 5¿000 réis ou fraeçâo de b¿000 réis a mais 
de 10A0O0 réis, 50 réis. Os tomadores de vales 
internacionaes telegraphicos teem a pagar a mais 
a importancia de um telegramma de 10 palavras 
para o paiz a que fôr destinado o vale. — Os 
vales internacionaes são isentos do imposto do 
sêllo.
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localidades em que se emittem vales internacio­
naes.— As mesmas em que é auctorisada a emis­
são de vales nacionaes. — Os vales internacionaes 
são pagos unicamente em Lisboa ou Porto.

Advertencia.—Em consequência da crise actual 
está interrompida a emissão de vales internacio­
naes, e por isso omittimos os cambios.

Vales entre Portugal e Brazil
Valor máximo.— Em moeda forte 905000 réis 

em moeda fraca 1805000 réis, devendo todas as 
quantias emittidas ser múltiplos de 15000 réis.

Valor real. — Conforme o cambio corrente da 
praça em que Se effectuar o pagamento.

Endosso. — Podem ser transmitidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e nas localidades indica­
das pelos depositantes.

Despezas de emissão. — Por cada 15000 réis, 
20 réis.

Despezas de recebimento.— Todas as quantias 
superiores a 55000 réis estão sujeitas ao imposto 
de sello.

Localidades de emissão e recebimento.—Em Por­
tugal: todos os concelhos do continente e nas ca­
pitaes dos districtos administrativos dos Açores e 
Madeira. — No Brazil: Pará, Ceará, Maranhão, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mantos e 
onde mais a direcção geral dos correios do impe­
rio auctorisar esse serviço.

Cobrança de recibos, lettras e assignaturas.— 
As administrações telegrapho postaes do conti-



nente e ilhas encarregam-se : l.°, da cobrança de 
recibos, ledras de cambio, coupons, vales do cor­
reio e telegraphicos, facturas, etc.; 2.°, de reeeber, 
de particulares, assignaturas de periódicos que se 
publiquem no continente e ilhas, fazendo a emis­
são das quantias por meio de vales nominaes aos 
interessados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicamos para não excedermos os limi­
tes de um almanach de familia.

TABELLA YI
Porte de encammendas postaes permutadas 

no continente e ilhas
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Do continente para o continente ou de qual­
quer ilha para a mesma................   200

Do continente para as ilhas ou vice-versa, e
d’uma ilha para outra...............................  250

Encommendas com valor declarado, além do 
p o r te ............................................................ 250

As encommendas postaes m o  podem exceder a 
S kilogrammas de peso, nem a 20 centímetros cúbi­
cos de volume, e este póde-se avaliar, medindo em 
centímetros cada uma das tres dimensões do volu­
me que se pretende expedir, e procurando na se­
guinte tabella o numero corresponndente, se a som­
ma d ’esses tres numeros correspondentes não exce­
der a 1:000, o volume está em condições de ser 
xpedido como encommenda postal; aliás não.
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TABELLA VII 
Despachos telegraphicos

E stação principal — Terreiro do Paço
Siiccarsaes :—Algés* Bôm Successo * Belem * 

Ajuda, Necessidades, Lapa, Santa Izabel, Côrtes, 
Calhariz, Avenida Estephania, Graça, Bemposta,
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Santa Martha, S. Sebastião da Pedreira * Campo 
Grande * Convalescença * Bemfica * Carnide # 
Lumiar# Poço do Bispo* Caes dos Soldados.

T a x a s  d o s desp ach os

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adja­
centes:

Ordinarios

Taxa fixa, 50 réis. — Cada palavra........  ¿010
Noticiosos

Taxa fixa, 2o réis. — Cada palavra........  ¿005
Urbanos

Taxa fixa, 20 réis. — Cada palavra........  ¿002

N. II.— Os despachos urbanos em Lisboa só 
podem ser transmittidos entre a estação principal 
e qualquer das succursaes que não leva o * ou 
entre quaesquer d’estas.

D esp a ch o s p e la  fr o n te ir a  de H esp a n h a

.4 partir do continente do reino: Prê °iJ” acadil
Para Hespanha........................................... ¿020

» França (continental)...................... ¿040
» Algeria e Tunesia........................ .. . ¿073
» Gibraltar.........................   ¿045
» Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha.........................................  ¿090
» Ita lia ....................................    ¿065



Para M alta.................................................. $085
» Paizes Baixos.................................  $070
» Russia europea............ .............. $075
» Turquia europea...............................  $135
» G recia.............................................. $135
» » (ilhas).....................................  $140
» S erv ia ..............................................  $085
» Austria-Hungria. .............................  $075
» Allemanha........................................  $050
» Suecia..............................................  $090
» S uissa............... . ¿ . . . · ! .................... $060
» Dinamarca........................................  $085
» Noruega........... ..................  $105
» Bélgica..............................................  $060
» Madeira (via directa).......................  $155
» Afores..............................................  $132
» Bulgaria............................................  $090
» S. Vicente de Cabo Verde (via dire­

cta)..............  $750
» Pernambuco..................................... 15486
» Santos, Bahia, Rio de Janeiro e Rio

Grande do Sul .................   1$693
» Pará...................................................  2$845
» Bolivia...............................................  25800
» todas as estaçOes do Uruguay........  15970
» Chili....................................    1$900
» todas as estações da Republica Ar­

gentina .............................................  15486
iV. fí. — A estas taxas accresce o augmento de 

20 p. c., excepto nos despachos expedidos por 
Hespanha (terra).

DESPACHOS TELEGBAPHILOS IO S
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TABELLA VIII
Agencias em Lisboa dos diversos bancos 

das provincias
Babcellos — Banco de Barcellos, rúa  dos Capel- 

listas, n.° 109.
Braga — Banco Mercantil de Braga, rúa dos Ca- 

pellistas, n.° 109. — Banco do Minho, rua dos 
Capellistas, n.° 138.

B ragança — Banco de Bragança, rua dos Capel- 
listas, n.° 1υ9.

Chaves — Banco de Chaves, rú a  dos Capellistas, 
n.°8 138 a 109.

Covilhã — Banco da Covilhã, rua  dos Capellistas, 
n.° 109.

Coimbra — Banco Commercial de Coimbra, cal­
çada de S. Francisco, n.° 23, l.°

E vora — Banco do Alemtejo, rua dos Algibebes, 
n.° 131, l . ° — Banco Eborense, rua dos Capel­
listas, n.° 109.

F unchal — Banco Commercial da Madeira, largo 
de S. Juliâo, n.° 12.

Guimarães — Banco Commercial de Guimarães, 
rua dos Capellistas, n.° 138.— Banco de Gui­
marães, calçada de S. Francisco, n.° 23, l.°

L amkgo — Banco do Douro, largo do Corpo San­
to, n.° 13, l.°

P eso da Regoa —  Banco da Begoa, rua  dos Capel­
listas, n.° 109.

P o r t o — Banco Alliança, rua dos Fanqueiros, 
n.° 10, l .°— Banco Commercio e Industria, cal-



AGENCIAS DE DIVERSOS BANCOS 107

çada de S. Francisco, n.° 23, l .°— Banco Com­
mercial do Porto, rua da Horta Secca, n.° 23. 
— Banco Industrial do Porto, rua da Padaria, 
n.° 8. — Banco Mercantil Porlvense, rua da Pra­
ta, n.° 59.— Banco Portuguez, rua dos Capellis- 
tas, n.· 158. — Banco União do Pono, rua dos 
Capel listas, n.° 56.

Vianna do Castello— Banco Mercantil de Vianna, 
rua dos Capellistas, n.° 109.—Banco de Vianna, 
rua dos Capellistas, n.° 109.

V illa R eal— Banco Commercial Agricola e Indus­
trial de Villa Real, rua dos Capellistas, n.° 158. 

N. B. — O premio das transferencias varia segun­
do as quantias, prasos e localidades.

TABELLA IX 
Viagens a vapor

V A PO R ES L ISB O N E N SE S 
(Estação no Aterro ao Caes do Soãré)

L in h a  de C acilh as
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

de 40 minutos de uma á outra, desde as 6 h. da 
manhã até ás 7 h. e 20 m. da tarde, os da ida; e 
desde as 5 h. e 40 m. da manhã até ás 7 h. e 40 
m. da tarde, os da vinda.

Aos domingos e dias santificados ha mais car­
reiras.

P reços : — Aos dias de semana: Ré, 50 réis; 
-Proa, 30 réis. Aos domingos, 50 réis, sem distinc­
ção de logar.

Por assignatura, séries de 25 bilhetes, 1^000 rs.
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C arreira  do S e ix a l e A ld e ia -G a lleg a
Para o Seixal ha 4 carreiras de ida e outras 

tantas de volta.
P r e ç o s : — Aos dias de semana, ré, 100 réis; 

prôa, 80 réis. Aos domingos e dias santos, sen. 
distincção de logar, 100 réis.

Para Aldegallega ha 3 carreiras de ida e de volta 
P r e ç o s : — Aos dias de semana, na ré, 120 réis: 

prôa, 100 réis. Aos domingos 120 réis sem dis­
tincção de logar.

Companhia de Navegação a vapor 
do mar Pacifico

E s c r ip t o b io  d a  a g e n c ia  —  Caes do Sodré n.° 64
Preços das passagens de Lisboa para  oe seguintes portos em 

viagens quinzenaes ás quartas fe ira s  alternadamente, tocando 
mensalmente em Pernambuco.

P ortos 1.a classe 2 .a classe 3 .a classe

libras libras libras
20 15 8- 0 0

......  22 ....... . 1 5 - . 8- 0-0
25 16 8- 0-0

M ontev idcu ......................
B uenos A y res ................. 30 18 8-10-0

50 34 17- 0-0 
20- 0-0 
20- 0-0

67 45
46
50

67

C a llao ....................... .. 67 20- 0-0

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, roupa 
e propinas a creados.
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Dão-se bilhetes para qualquer dos outros portos 
da costa do Pacifico, pagando-se mais 5 libras 
alem dos preços marcados para Valparaiso, em 
qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.* classe teem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e com abun­
dancia.

No escriptorio da companhia dão-se os esclare­
cimentos relativos a vantagens concedidas a pas­
sageiros de ida e volta, a creanças dos mesmos e 
a seus creados, e mais instrucções necessárias re­
lativamente a bagagens, carga, dinheiro, joias e 
mais objectos.

Companhia Real Ingleza
E s c r ip t o r io  d a  a g e n c ia — Rua dos Capellistas, 31
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes portos, nas 

carreiras de paquetes a  vapor de Southampton, que tocam 
em l.xsboa nas 2.a* fe ira s alternadamente.

.
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Em vista da constante fluetuação dos cambios 
tica estabelecido o preço em libras que serão pa­
gas definitivamente ao cambio do dia da sahida 
do vapor.

A'os preços inclue-se meza, vinho, cama, roupa 
e propinas a creadas.

iNo esc.riptorio da empreza prestam-se os neces­
sários esclarecimentos.

Companhia Messageries Maritimes 
E s c r ip t o r io  d a  a g e n c ia — R. do Ouro, 32, l.°

Preços das passagens de Lisboa p a ra  o t seguintes portos nas 
carreiras de Bordéus, que partem  de L isboa nos dias 8 e 23 
de cada mez.

0 franco será computado ao cambio do dia.
Em 3.a classe para qualquer dos portos do Bra­

zil 36^000 réis e para o Rio da Prata 4o£000 réis.
O paquete que sae a 8 de cada mez não toca 

em Pernambuco nem na Bahia.
As familias que pagarem por inteiro 4 ou mais 

logares de l .a ou 2.a classe teem um abatimento 
de 13 %  sôbre o preço das passagens: os criados 
ou criadas teem 20 0 0 de reducção.

0  passageiro de 1.a ou 2.a classe para 0 Brazil
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e Rio da Prata, tem a garantia de fazer a sua via­
gem no espaço de 4 mezes.

Bilhetes de ida e volta teem um abatimento de 
25 ° 'o  em a 1.* classe e 20 °/0 em a 2.a, tendo um 
anno de praso para o Brazil e Rio da Prata, e (i 
mezes para Bordeaux.

N. B. — N’estes preços comprehende-se cama, 
mesa, vinho de pasto, gratificações a creados e 
outras despezas; excepto os viniios finos, licores, 
aguas-ardentes e bebidas refrigerantes, qne se ven­
derão a bordo por preços moderados.

Creanças até 3 annos são transportadas gratui­
tamente. De 3 até 8 pagarn Ví  do preço da pas­
sagem. De 3 até 12 pagam J/j, preço, de 12 para 
cima pagam passagem inteira.

Para mais informações dirigir-se ao eseriptorio 
da Companhia, rua do Ouro, 32, l.°

Companhia Chargeurs Réunis
E s c r ip t o r io  d a  a g e n c ia — P. tio Municipio, 19

Preços das passagens nos paquetes a vapor que. sáem de Lisboa 
no* dias 2, 12 e 22 de cada mez.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
23 %. N’estes preços comprehende se vinho, 
creados e serviço de medico.
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Mala Real Italiana

scRiPTORio da agencia— P. dos Piomulares, 4, l.°

Em 3.a classe para os portos do Brazil 3G5000 
rois; para o Rio da Prata 455000 réis.

O franeo é computado para o pagamento ñas 
agencias a 200 réis transitoriamente emquanto se 
não resolvem as actuaes difficuldades monetarias, 
tendo o passageiro quando se apresentar em Lis­
boa para trocar o bilhete da agencia pelo bilhete 
de embarque de satisfazer ou receber a differença 
entre o cambio de 200 réis por franco e o cambio 
bancario em vigor na data da sabida do vapor.

As famílias que pagarem por inteiro 4 ou mais 
logares de 1.a ou 2.a classe teem um abatimento 
de 15 °!0', e os creados ou creadas teem 20 %  de 
reducção. Bilhetes de ida e volta validos por um 
anno para o Brazil e Rio da Prata e por 6 mezes 
para Genova, teem o abatimento de 15 °/c em 1.a 
classe e de 20 %  em 2.a classe.

N’estes preços comprehende-se cama, meza, 
vinho de pasto, gratificações a creados, etc.
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TABELLA X
CAMINHOS DE FER R O  

Tramwais dos arrabaldes de Lisboa

Caminhos de ferro do Norte e Leste
E sta ç õ e s  n o  Caes d o s S o ld a d o s e n o  K ocio

De Lisboa ao Entroncamento
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N . B . — A le tra  l î  ind ica  onde h a  buf« te  p a ra  tom ar a lg u ­
m a refeição  d u ran te  a  dem ora, que no E n trone am ento  é de 
20 m inutos.

Linha do Norte — De Lisboa ao Porto



CAMINHOS DE FERRO i  lo

E stações
£o
3

PR EÇ O S 

1.a cías. 2.a cías.13.a cias.

Soure......................... i 86
V.* N.a d’Anços (ap.)i -
Amarellos (B ).......... ! 199
Formoselha.............. i 202
Taveiro.....................I 212
Coimbra........................! 218
Coimbra (Caes dl!Amdis); 220
Souzellas..................... ! 225
Pampilhosa................. ; 232
M ealhada................. 237
Mogofores.............
Oliveira do Bairro 
Quintans (ap.) . . .
Aveiro..................
Eslarreja...............
Ovar.......................
Esmeriz................
Espinho.......................j 318
G ranja.........................I 321
Valladares...................; 328
Villa Nova de Gaya., 333
P orto ...........................! 3 '7

35700 
35930 
35930 
45010 
45210 
45330 
45370 
45470' 
45610 
45710' 

2431 45870: 
253 55030 
2671 55450 
2731 55420 
2881 55720 
301 55980 
312] 65200 

65320 
65380 
65510 
65610 
65690

35080
350801
35120'
35280:
35370
35400,
35480
35380
35600
35790
35900
45220
45220
45450
45650
45820
45910
45960
35070
55140
55210

25060
25200
25200
25230
25340
25410
25430
25490
25570
25620
25710
25790
35010
35010
35180
35320
35440
35510
35540
35620
35680
35720

JY. B. — Nos comboios que parlem da estação 
central do Bocio, tanto para o Norte como para 
Leste, accresce ás passagens supra indicadas cerca 
de 120 réis em 1.” classe, 100 réis em 2.’, e 70 
réis em 3.*
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Linha de Leste — De Lisboa a Badajoz

E stações

E n t r o n c a m e n t o  ( B ) .
Barquinha................
Tañeos e P ra ia ........
Tramagal..................
Abrantes....................
Bemposla..................
Ponte de Sôr............
Torre das Vargens (B)
Chança......................
C rato .........................
Portalegre (B)..........
Assumai'....................
Santa Eulalia..........
Eivas (B)..................
Badajoz (B)..............

PR EÇ O S

1.»
classe

107 2¿130 
111 25,210 
1191 2¿370 
130; 2¿580 
135 2¿680 
147 2¿920 
164 3¿260 
175' 3¿400 
184' 31660 

•299' 31970 
2171 45310} 
227! 45310 
246! 45890Ï 
265 5¿260| 
282! o5620í

2.a
classe

3 .a
c lasse

156G2 
15720 
15840| 
2¿010 
250901 
2¿270 
2 ¿540 
25710
2 ¿850
3 ¿090 
3 ¿350 
35310 
3 ¿800 
4¿100 
4¿380

15180 
15230 
15320 
15440 
1¿490 
15630 
15810 
1¿930 
2¿030 
2¿210 
2 ¿400 
25310 
2 ¿720 
2¿930 
35 120

Serviço diario e directo entre Lisboa, Tuy e Vigo 
pela estação de Nine

O tra jec to  f a z s e  em  cam inho de ferro  en tre  L isboa , P orto  
e N im e, e em  d iligenc ias  no percu rso  além  d a  estação .
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Caminhos de ferro de Lisboa-Rocio 
e Lisboa-Alcantara a Cintra

Linha de Lisboa a Cascaes

120Belem 
Pedrouços 
A1 w
Dáfundõ. .............! 160
Cruz Quebrada ..  ! 200

Paço d’Arcos 280

100 701 100 80

130 90' HO 
160, 110 180

Caxias.................. ! 210 190' 130 220 170 HO
2201 130 260

HO
140

50

70
90

200' 130
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Caminhos de ferro do Sul e Sueste
E stação no Terreiro do P aço (lado occidental)

Serviço dos comboios

E stações

De LisLoa a Serpa
Carreiro................

PR EÇ O S

-  £150 ¿150



CAMINHOS DE FERRO Jilt

IS 100 
1¿230
i saio 
i £380 
1¿460 
IS COO 
1,5770 
1S000 
15380 
2¿070 
25210

11580
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Caminhos de ferro de Lisboa-Rocio 
a Torres Yedras e Leiria
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De Leiria á Figueira
N  i P R E Ç O S

E sta çõ es  J  " j  í, —— Π — T -  3 .» '
~  i c lasse  i c lasse ! classe

Monte R eal..........
Monte Redondo...
Guia.................
Louriçal.................
Telhada..................
Amieira................
Lares (ap.).......... ..
Santo Aleixo (ap.) 
Figueira da F oz...

177- 33330 
182! 3,3630. 
189 33770! 
196 33910 
204: 43060! 
209j 43160. 
214 43260!
216
320

43300!
4$380|

23730 
23820 
23930 
3 3040 i 
33160! 
33240! 
33320! 
33330. 
43410|

13970
23020
23100
23180
23260
23320
23370
23400
23440

Da Figueira a Amarellos
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Caminhos de ferro do Minho e Douro
Linha do Minho — Do Porto a Braga e a Valença

Todos oa com bpios p roceden tes de V alença se co rrespon­
dem  com o ram a l do B rag a  e v ice-versa.
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Linha dp Douro — Do Porto á Regoa

I 2.a cias.

¿090
¿140
¿210
¿390
¿160
¿520
¿580
¿700
¿760
¿890
¿960

1¿080
1¿170
1¿260
1¿360
1¿420
1¿450
1 ¿540 
1¿670 
1¿770 
1¿880
2 ¿980 
2 ¿050 
2¿270 
2 ¿4 IO1 
2¿410

3.a cías.

¿070 
¿100 
¿170 
¿280 
¿330 
¿370 
¿420 
¿oüO 
¿540 
¿610 
¿690 
¿770 
¿840 
¿900 
¿970 

1¿020 
1¿040 
1¿110 
1¿920 
1¿570 
1¿300 
1 ¿420 
1¿470 
1¿630 
15720 
1¿720
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Caminho de ferro de via reauziua
Direcção θ estação principal — P ra ç a  d a  Bôa-V ista 

Estaçao central — P ra ç a  de C arlos A lberto
Do Dorio ά Povoa de Varzim e Famalicão
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Caminho de ferro da Beira Alfa
Da Figueira da Foz Λ Guarda e Villar-Formoso

Estações

Majorca (ap.)............
A lirada s . . . Y . . . . V i .
Montemór................
A ramie i . . . . . .  . . . .
Bimede (ap¡)............
Canlanhede - ............
MlirtodeJ.............. i.
Pampilhosa (15.) . . . .  
Lnzo...........................
Murtagua...................
Santa Comba Dão... 
Gárfegal do S al.. . .  
Otiveirinha (ap.) .·... 
0. de Senliorini (ap.)
N’ellas.........................
Mangiialde. . . . . . .
Goiivèa.......................
Fornos d’Algodros. .
Celorièo:..................
Y. F. das Naves
Pin hei (ap .)..............
Guarda.......................
V. Fernando (ap .)...
(herdeira.....................
F remeda....................
Villar Fôrmõsô (B)..

P JiilC U S

1.a c ias . 2 .a c ias. 3.a cias.

7
12
lb 1
27
3*1
156. 
42 !

¿140 
¿240 
¡¿1520 
¿540 
¿640 
¿720 
¿840 

oil 13020 
60! 1¿ 200|
74
86
08

ΙΟΙ!
n o
118
HO
145
153
168
182
188
2 1 0
218
227
245

1¿470 
1 ¿710 
1¿950 
2¿050

¿110
¿100
¿250 
¿420 
¿500 
¿560 
¿650 
¿7.90 
¿930 

1.3150 
1 ¿330 
13520 
I ¿500

23190 1¿700 
1¿350¡ 13830 
2¿570! 23000 
23880 2¿240 
5*3040. 23370 
33340 2¿600¡ 
33620! 23810 
33740 231Π0 
43110, 33200 
43330 33370 
43510 33510 
4¿87Ü, 33/70;

253) 5á'500f 3óíHO:

¿080
¿140
¿180
¿300
¿360
¿400
¿470
¿570
¿670
3820
¿950

13090
13140
13220
13310
13430
13600
13690
13860
23010
23080
23290
23410
23310
23710
23790



CAaiHHOS DE FERRO 127

Caminho de ferro da Beira Baixa
De Abmntes ά Covilhã e Guarda
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Linha de Trofa a Guimarães
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Ramal de Santa Comba-Dão a Vizeu
P R E Ç O S
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DIREITOS PAROCHIAES

TABELLA XIII
Direitos parochiaes nas freguezias de Lisboa 

B a p tism o s e ca sa m en to s
Sem capa, 800 réis; com capa, 1 ¿>200 réis; fóra 

da Igreja Parochial, 6£400 réis. 
if· B . — Estas quantias pertecem ao Parocho; ao 

Thesoureiro sc dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

E n terros
Corpo ά terra—Á mão: offerta, 900 réis, acom­

panhamento, 600 réis. — De sege: offerts,’ l á 200 
réis; acompanhamento, 800 réis.

Caixão ά cova — Á mão : offerta, 21400 réis ; 
acompanhamento, I S600 réis. — De sege: offerta. 
1115600 réis; acompanhamento, 2á i 00 reis.

De berlinda — Offerta, 9$600 réis; acompanha­
mento, 6£400 réis.

De coche, com berlinda ou sem ella —  Offerta, 
19á200 réis; acompanhamento, 2,á800 réis.
•V. B. — Estas quantias pertencem aos Parochos, 

os quaes não serão obrigados a acompanhar a 
pé fóra dos limites das suas respectivas Fregue­
zias; ao Thesoureiro sc dará o equivalente da 
metade da quantia que se dá ao Parocho pelo 
acompanhamento.

E n com m en dagões can tad as
Por cada uma: ao Parocho, l£800 réis; ao The­

soureiro, 600 íeis. 
if. B. — As rezadas são gratuitas, 
í Officio de nove lições, e Missa cantada de côr-

ι:ΐ:ι



po presente: ao Parocho, 644(H) réis; ao Thesou­
reiro, 342OO réis.

F e st iv id a d e s
Missa cantada na Igreja Parochial — A instru­

mental: ao Parocho, 14800 réis; ao Thesoureiro, 
600 réis. — A orgão ou cantochão : ao Parocho, 
I42OO réis; ao Thesoureiro, 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial—A ins­
trumental: ao Parocho, 24400 réis; ao Thesou­
reiro, 800 réis.— A orgão ou cantochão: ao [’aco­
cho, 14800 réis; ao Thesoureiro, 600 réis.

Malinas e Laudés—Ao Parocho, 24400 réis; ao 
Thesoureiro, 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
z ia — Ao Parocho, 14200 réis; ao Thesoureiro, 
400 réis.

Procissões fóra dos limites da Freguesia — Ao 
Parocho, 24400 réis; ao Thesoureiro, 800 réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta e 
Sabbado Santo, Ascensão e Candeias — Em cada 
uma: ao Parocho, 24400 réis; ao Thesoureiro, 
800 reis.

C artorio
Banhos de tres denuncias, 480 réis; de uma, 

120 réis.
Mandados de publicandis, 480 réis.

N. B .— Certidões de obito de pobres e attestados
de pobreza são gratuitos.
Certidões de baptismo, casamento e obito, 240rs.
Abrir assentos por despacho de auctoridade su­

perior ecclesiastica, 800 réis.



Buscas ató 20 annos, gratis; d’ahi para traz, 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. — Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do Estado menos de 50¿000 réis por 
anno, a amas de expostos, ou a pobres, serão 
gratuitos.
Informação fechada sobre requerimento a inte­

resse de parte (não pobre) 480 réis.
Informação aberta (não relativa a pobre) 240 rs. 
Cada arvore de geração, 800 réis.
Conhecenças ou deriseas, cada pessoa 50 réis. 
Os estylos emquanto aos direitos da fabrica 

continuam eomo até agora. Os baptismos e enter­
ros dos expostos continuam a ser gratuitos.

------- ♦-------
H I S T O R I A

F A M I L I A  R E A L
O Sr. D. Carlos I, Rei de Portugal e dos Algar- 

ves, etc., nasceu a 28 de Setembro de 1863. Su­
biu ao throno por morte de seu augusto pae o 
Sr. D. Luiz I, em 19 de Outubro de 1889. Foi 
acclamado Rei em 28 de Dezembro do mesmo 
anno. Casou em 22 de Maio de 1886 com

S. M. a Bainha a Sr.* D. Maria Amelia Luiza 
Helena de Orleans, nasc. em 28 de Set. de 1865, 
filha de Luiz Philippe Alberto, Conde de Paris.

F i J h o s
l.° O Serenis. Sr. I). Luiz Philippe, Principe 

Real, nasceu a 21 de Março de 1887.
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2.° O Serenis. Sr. D. Manoel, nasceu a 15 de 
Novembro de 1889.

M ãe d e E l-R ei
S. M. a Rainha a Sr.a U. Maria Pia de Saboya, 

nasceu a 16 de Outubro de 1847, filha do Rei da 
Sardanha, Victor Manuel II. Viuva desde 19 de 
Outubro de 1889.

Irm ão de E l-R ei
O Serenis. Sr. Infante D. Affonso Henriques, 

Duque do Porto, nasceu a 31 de Julho de 1865.
T ia  de E l-R ei

A Serenis. Sr.a Infanta I). Antonia, nasceu a 17 
de Fevereiro de 1845. (Veja-se Prussia.)

T io  de E l-R ei
(O Sr. D. Miguel de Bragança f  em 14 de No­

vembro de 1866.) A sua viuva
A Serenis. Sr." D. Adelaide Sofia, Princeza de 

Lcewenstein-Rosenberg, nasceu a 3 de Abril de 
1831. Casou em 24 de Setembro de 1851.

E ilh o s
1. ° A Serenis. Sr.a D. Maria das Neves, nasceu 

a 5 de Agosto de 1852. (Veja-se Hespanha.)
2. ° 0  Sr. D. Miguel de Bragança, nasceu a 19 

de Setembro de 1833. Viuvo da Princeza D. Iza­
bel Maximilians, filha de Maximiliano Antonio 
Bamoral, Principe de Thurn e Taxis, desde 7 de 
Fevereiro de 1881, casou em 2.05 nupcias em 8 de 
nov. de 1893 coin a Prine. Theresa de Lowestein 
Rosemberg n. a 4 de jan. de 1870.



FAMILIAS REINANTES

/O Sr. D. Miguel, n. a 22 de Set. 1878.
, . „\0  Sr. D. Francisco José, nasceu a 7 de 

“ 7 .* ?· Setembro de 1879.matrimonio χ  gr a D ¥(mV; Thereza¡ nasceu a 26
( de Janeiro de 1881.

3. ° A Serenis. Sr.'1 D. Maria Thereza, nasceu a 
24 de Agosto de 185o. (Veja-se Austria.)

4. ° A Serenis. Sr.1 Ü. Maria José Beatriz, nas­
ceu a 19 de Março de 1857. (Veja-se Batiera.)

5. ° A Serenis. Sr.a 1). Aldegundes de Jesus Ma­
ria, n. a IO de Nov de 1858. (Veja-se Parma.)

6. ° A Serenis. Sr.a D. Maria Anna, nasceu a 13 
de Julho de 1801. Casou a 21 de Junho de 1893 
com Guilherme, Archiduque, herdeiro de Luxem­
bourg, nascido a 22 de Abril de 1852.

7. ° A Serenis. Sr.a D. Maria Antonia, nasceu a 
28 de Novembro de 1802. (Veja-se Parma.)

------- «-------
PR IN C IP A E S FA M ILIA S R E IN A ST E S E D EST H R flSA D A S

(Como no A lm anak de Gotha)

A U S T R I A

Francisco José, lmp. da Austria e Rei da Hun­
gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
lio o Imp. Fernando I. em virtude da abdicação 
de 2 de Dezemb. de 1848, e renuncia de seu pae 
o Arcbid. Francisco Carlos: coroado Rei da Hun­
gria em 8 de Junho de 1867: casou em 24 de Abril 
de 1854 com a

lmp. Rainha Izabel Amelia, filha de Maximi­
liano, Duq. de Baviera, n. a 24 de Pez. de 1837.
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F ilh o s
Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Julho de 

181)6. (Veja-se Baviera.)
2. " fíodolfò Francisco Carlos José, Principe Imp. 

da Austria, e Real da Hungria, n. a 21 de Agosto 
de 1858 : -f ein 30 de Janeiro de 1889.

Sua viuva Estephania Clotilde, filha do Rei da 
Bélgica, n. a 21 de Maio de 1864.
Fillis¡ [sitbei Maria, n. a 2 de Set. de 1883.

3. ° Maria Valeria,.n, a 22 de Abril de 1868, c. 
iem 31 de Jul. de 1890 com o Archiduque d’Aus- 
triq-Toscana. Francisco Salvador,, nasceu a 21 de 
Agosto de 1866.

Irm ã o s do Im perador
1. ° Carlos, Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : c. em 

terceiras nupcias a 23 de Jul. de 1873 com a Senil. 
D. Maria Therezq, filha do def. Sr. D. Miguel de 
Bragança, e da SerilV. D. Adelaide Sofia, Pr. de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 24 de Agosto, 1855.

I Francisco Fernando, n. a 18 de Dez. 
de 1863.

I Othon, Francisco, n. a 21 dé abril de 
Filhos do 1.*) 1865. (Veja-se Saxonia Real).

matrimonio \ Fernando Carlos, n. a 27 de Dez. de
' j  1868.

f Margarida Sofia, n. a 13 de Maio de
' 1870.

.  „( Maria Annunciada, n. a 31 de Julho 
FlllwVd# *· de 1876.

isitriuiomo j n a 7 de j u |ho dc 1878.

2. ° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.



BADEN

O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826 : succedeu, como regente, a sau pae 
o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em iogar de seu irmão Luiz ; e tomou o titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Setembro de 1856: casou 
em 20 do mesmo mez e anno com a

Gram-Duqueza Luiza Maria, filhado Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838

F ilh o s
1. ° Frederico Guilherme, Principe hered, n. a 9 

de Julho de 1857; casou a 20 de Set. de 1885 
com Hilda Carlota, filha do Duque Adolpho de 
Nassau, n. a 5 de Noy, de 1864.

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 
1862. (Yeja-sc Suecia).

Ir m ã o s do G ram -D uque
1. ° Alexandrina Luiza. (Yeja-se Saxe-Coburgo- 

Gotha).
2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 

dé 1829: casou a 11 de Fev. de 186H com
Maria Maximiliana, filha do def, Maximiliano, 

Duque de Lenchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.
( Sofia Maria, n. a 26 de Julho de 1865.

Filhos < Maximiliano Alexandre, n. a IO de Julho 
f de 1867.

3. ° Carlos Frederieo, n. a 9 de Março de 1832 : 
casou morganicamente a 17 Maio de 1871 com

Rosalia Luiza, Condessa de Rhena, n. a IO de 
Junho de 1845.
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Filho—Frederico Maximiliano, n. a 29 de Jan. de 
1877.

4.° María Amelia, n. a 26 de Noy. de 1834 : 
casada a 11 de Set. de 1858 com Ernesto, Princi­
pe de Leiningen, n. a 9 de Nov. de 1830.

P rim a s do G-ram-Duque
1. * Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1S34: 

casou a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Ho¡- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril do 1824.

2. a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. de 
1837 ; easou a 24 de Set. de 1862 com Hermann 
Princiçe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 31 de 
Agosto de 1832.

Josephina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duques Carlos Luiz, e Estephania Luiza. (Veja se 
Prussia-Hohenzolern-Sigmaringen).

B A V IE R A
O Rei Othon Guilherme, n. a 27 de Abril de 

1848, filho do Rei Maximiliano II, succedeu a seu 
irmão o Rei Luiz II. em 12 de Junho de 1886, 
sob a tutela de seu Tio o Pr. Leopoldo Carlos.

T io s  do K ei
l.° Leopoldo Carlos, Regente do Reino, n. a 12 j 

de Março de 1821 : viuvo de Augusta Fernanda, ! 
filha de Leopoldo II, de Toscaua, desde 26 de 
Abril de 1864.

F ilh o s
(l.°) Ι λ ι ι ζ  Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 184o; : 

casou com a Atchid. Maria Thereza, filha do def. 
Archid. de Austria : n. a 2 de Jul. de 1849.
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I Roberto Fernando, n. a 18 de Maio 1869.
I Aldegundes, n. a 17 de Outubro de 1870. 
i Maria Thereza, n. a 6 de Julho de 1872.
1 Cai-los Maria, n. a 1 de Abril de 1874.
I Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out. 1875. 

Filhos / Mathilde Maria, n. a 18 de Agosto de 1877.
1 Wolfang Maria, n. a 2 de Julho de 1879.
I Hildegardo Maria, n. a 5 de Março de 1881. 
F Wiltrudes Maria, n. a 10 de Nov. de 1884.
! Helmtrudes Maria, n. a 22 de Março 1886. 
\ Gondelinda, n. a 26 de Agosto de 1891. 

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev; de 
1846 : casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gisela Luiza Maria, filha do A rehuí. d’Austria, 
n. a 12 de Julho de 1856.

í Isabel Maria, n. a 8 de Janeiro de 1874.
.... J Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875.
1 loi i Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880. 

' Conrado Leopoldo, n. a 22 de Nov. 1883. 
(3.°) Theresa Carlota, nasc. a 12 de Nov. de 

1850.
(4.°) Francisco José Amulfo, n. a 6 de Julho 

de 1852, casado a 12 de Abril de 1882 com 
Thereza Maria, Princeza de Liechtenstein, n. a 

28 de Julho de 1850.
Filho—Henrique Leopoldo, n. a 24 de Jul. de 1884. 

2.° Aldegundes Agostinha (Yeja-se Modena).
D. Amelia Filippina Pilar, filha do def. Inf. de 

Hespanha, D. Francisco de Panla, viuva desde 21 
de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 
de Out. de 1834.
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{ Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859 ; c.

Ía 2 d’Abr. de 1883 com a Princ. de Hes­
panha, Maria da Paz. (Veja se adiante). 
Affonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862. 
Maria Isabel Elvira. (Veja-se Sardenha). 

Elvira  Alexendrina, n. a 22 de Nov. 1868. 
Clara Eugenia, n. a 14 de Out. de 1875.

P rim o s
(F ilhos de M axim iliano  J o sé  e d a  P rin e . L u iz a  G uilherm ina)

1. ° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831 
renunciou o direito de successão em o morgado a 
favor de seu irmão Carlos Theodoro e casou mor- 
ganaticamente com Henriqueta Frederica, Barone­
za de Wallersee, f  em 12 de Nov. de 1891.

2. ° Isabel Amelia. (Veja-se Áustria).
3. ° Carlos Theodoro, Duq. de Baviera, n. a 9 de 

Agost. de 1838: v. desde 9 de Març. de 1867 de 
Sofia Maria, filha do Rei de Saxe : c. em según- 
das nupcias a 29 de Abr. de 1874 com a Senh. 
D. Maria José Beatriz, filha do def. D. Miguel de 
Bragança e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princ. de 
Lowenstein Rosenberg, n. a 19 de Març. de 1857. 
Filha do l.°( Amelia Maria, n. a 24 de Dezembro
matrimonio ) de 1865.

Sofia Adelaide, n. a 23 de Fev. 1875. 
Isabel Valeria, n. a 25 de Jul. de 1876. 
Maria Gabriella, n. a 8 de Abril 1878. 
Luiz Guilherme, n. a 17 de Jan. 1884. 
Francisco José, n. a 23 de Març. 1888.

4. ° Maria Sofia Amelia. (Veja-se Nápoles).
5. ° Mathilde Ludovina. (Veja-se Nápoles).

Filhos do 2.° 
matrimonio
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6.° Sofia Carlota. (Veja-se França).
8.“ Maximiliano Manoel, n. a 7 deDez. de 1849; 

ή- em 12 de Junho do 1893.
Sua viuva a Princeza Maria Luiza Amelia filha 

do Principe Augusto de Saxe-Coburgo-Gotha, n. 
a 23 de Out. de 1848.

¡Sigefróid Augusto, n. a 10 de Jul. de i87ó. 
ChristovSo José, n. a 22 de Abril de 1879. 
Leopoldo, n. a 30 de Junho de 1890.

BELGICA
O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; 

succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. de 
1865; casado a 22 de Agosto de 1858 com 

A Rainha Maria Henriqueta, Archid. de Aus­
tria, filha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 
23 de Agosto de 1836.

F ilh o s
l.° Luiza  Maria, n. a 18 de Fev. de 1858 c. em 

4 de Fev, de 1875 corn o Princ. Filippe Femando 
de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 28 de Março 1844,

2.° Estephania Clotilde. ( Veja-se Austria).
3.° Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

Irm ãos do R ei
1.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 

24 de Março de 1837 : casado com 
Maria Luiza de Hohenzolein-Sigmaringen; n. 

a 17 de Novembro de 1845.
\ Henriqueta Maria, n. a 30 de Nov. de 1870. 

Filho? j Josepliina Carolida, n. a 18 de Out. 1872. 
' Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril de 1875.
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2.° Maria Carlota, ex-imperatriz do Mexico. 
viuva, do Imp. Maximiliano desde 19 de Jun. de 
1867 ; n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL
E sta d o s -U n id o s

Presid. da Repub. o marechal Floriano Peixoto.
C asa Im p er ia l

( O Imp. D. Pedro de Bragança declarado desti­
tuido do throno aos 15 de Aov. de ISSO, -j- em 5 
de Dez. de 1891.)

(A  lmp. ü .  Thereza Christina, Princeza de Να- 
poles, -’- em 28 de Dez. de 1889.)

E ilk a
D. Izabel Christina, nasc. a 29 de Julho de 1846· 

Casou a 15 de Outubro de 1864 corn 
Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do 

Duque de Nemours, nasc. a 28 de Abril de 1842.
[Pedro, nase. a lo de Outubro de 1875.

Filhos < Luiz Filippe, nasc. a 26 de Janeiro de 1878. 
I Antonio Gastüo, nasc. a 9 de Agosto de 1881.

N e to s  do Im p erad or
(F ilhos de D . L eopo ld ina  T he reza , 2.a filha do Im p. f  a  7 de 

F ev e re iro  de 1871, e de L u iz  A ugusto , filho do P rin c ip e  
A ugusto  L u iz  de S axe-C oburgo-G otha.)

1. ° D. Pedro Augusto, n. a 19 de Març. de 1866.
2. ° Augusto Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° Luiz Gastão, n. a 15 de Selemb. de 1870.

Ir m ã s do Im p erad or
1.a D. J a m a r ía Maria. (Veja-se Ñ apóles.)
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2.a D. Francisca Carolina. (Veja-se França, ra­
mo Orleans.)

DINAMARCA
O Reí Christiane IX. filho do def. Duq. Guilher­

me de Schleswig-Holstein-Sunderbourg-Gliicks- 
bourg, n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. 
Rei Frederico VII em IS de Nov. de 1863, em vir­
tude da lei de hereditariedade de 31 de Julho de 
1833; casou a 26 de Maio de 1842 com 

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cassel, 
n. a 7 de Set. de 1817.

F ilh o s
1." Christiano Frederico, Principe Real, nasceu 

a 3 de Jun. de 1843; casou a 28 de Jul. de 1869
com

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV 
Rei da Suecia, n. a 31 de Out de 1831.

I
 Christiano Carlos, n. a 26 de Set. de 1870. 
Christiano Carlos, n. a 3 de Agosto de 1872. 
Luiza Carolina, n. a 17 de Agosto de 1873. 
Haraldo Christiano, n. a 28 de Out. de 1876. 
Ingehorga Carióla, n. a 2 de Agosto de 1878. 
Thyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880. 
Christiano Gustavo, n. a 4 de Março de 1887. 
Dagmar, n. a 28 de Maio de 1890.

2.° Alexandra Carolina. (Veja-se Inglaterra.) 
3.° Christiano Guilherme Jorge. (Veja se Grecia.) 
4.° Maria Dagmar. (Veja-se Russia.)
3.° Thyra Amelia. (Vpja-se Honorer.)
6.° Valdemar. (Veja-se França, ramo Orleans.)
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Ir m ã o s do B e i
1. ° Frederica Carolina, Duq. de Anhalt-Bern- 

bourg, viuva do Duq. Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de 1811.

2. ° ÍO defi Duque Frederico, y  em 27 de Nov. 
de 188o.) A sua viuva

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, nasceu a 9 de Marco de 
1821.

Maria Carolina Augusta, n. a 7 de Fev. de 
i 1844; casou em 6 de Dez. de 1844 com o 
i Princ. Guilherme de Hesse, n. a 3 de Out. 
1 de 1831.
iFrederico Fernando, n. a 12 de Out. de 1833; 

Filhoŝ  casou em 19 de Março de 1883 eom a Princ. 
j Carolina Mathilde de Schleswig-Holstein, 
j n. a 23 de Janeiro de 1860.
I Luiza Carolina, n. a 6 de Janeiro de 1858.
! Maria Guilhermina, n. a 31 de Agosto 1859. 
[Alberto Christiano, n. a 15 de Março de 1863.

3. ° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
4. ° Luiza (abbadessa no convento de Itzehoe),

n. a 18 de Nov. de 1820.
5. ° Julio, n. a 14 de Out. de 1824, viuvo de Iza­

bel, condessa de Boest.
6. ° João, n. a 5 de Dez. de 1825.

FR AN ÇA
B e p u b lica

Presidente da Bepublica Casimir Périer, eleito 
por 7 annos em 27 de Junho de 1894.

14Ü  HISTORIA
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R am o Im p eria l
( 0  def. Imp. Napoleão II I , Carlos Luiz -J· em 9 

de Janeiro de 1873.) A sua viuva.
Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Pórtocarre- 

ro, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha do 
Conde Cypriano de Mnntijo e Miranda, Duque de 
Peneranda, n. a 3 de Maio de 1826.

P rim o s do Im perador
(F ilhos de Je ro n y m o  N apoleão , f  em 24 de Junho de 1880, e

dé F re d e r ic a  C a th arin a  W urtem berg , f  a 26 do N ovem­
bro de 1835.)

1. ° Mathilde Leticia, n. a 27 de Maio de 1820; 
casou em 1840 com o Princ. Anatolio Demidow, 
Princ. de S. Donato. Viuva desde 18 de Maio de 
1872.

2. ° Xapoleão José, n. a 9 de Set. de 1822, -j* a 
18 de Março de 1891. A sua viuva

Clotilde Maria, filha do Rei da Sardanha, Victor 
Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

11.° Napoleão Victor Jeronymo Frederico, n. a
l 18 de Julho de 1862.
2. ° Napoleão Luiz José Jeronymo, n. a 16 de 

Fl’l,os Julho de 1864.
3 . ° Maria Leticia, n. a 20 de Dez. de 1866.

' (Veja-se Sardanha.)
E am o O rleans

Luiz Filippe, Duque d’Orléans, n. a 6 de Fev. de 
1869, succedeu nos direitos seu pae o Conde de Pa­
ris em virtude da abdicação do Rei Luiz Filippe 
feita em 24 de Fev. de 1848 e das renuncias de 
Filippe V de Hespanha (1812-1713).
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Ivm ãos do D n q u e
I .0 A Senh. D. Maria Amelia (Veja-se Portugal).
2. " Helena Luiza, n. a 6 de Jun. de 1871.
3. ° Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.
4. ° Luiza Francisca, n. a 21 de Fev. de 1882.
0. ° Fernando Francisco, Duque de Montpensier, 

il. a 9 de Set. de 1884.
M ãe do D u q u e

Maria Isabel, filha do Duque de Montpensier, n. 
a 21 de Set. de 1848, c. em 30 de Maio de 1864, 
viuva desde 7 de Set. de 1894.

T ío  do D u q u e
Roberto Filippe, Duque de Chartres, n. a de 

Nov. de 1840, casou a 11 de Jun. de 1863 com
Francisca Maria, lillia de Francisco Fernando, 

Princ. de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844.
F ilh o s

1. ° Maria Amelia, n. a 13 de Jan. de 1863, c. a 20 
d ’Out. de 1883 com o Princ. Valdemar, filho do Rei 
da Dinamarca Christiano IX, n. a 27 d'Out. 1838.

(Aage Roberto, n. a 10 de Jun. de 1887. 
filins'Axel Christiano, n. a 12 de Agosto de 1888.

\ Erich Freperico, n. a 8 de ¡Nov. de 1890.
2. ° Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.
3. ° Margarida, n. a 23 de Jan. de 1869.
4. ° João, n. a 4 de Set. de 1874.

T io s  2 .0> do D u q u e
l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 23 de 

Ont. de 1814: viuvo desde 10 de Nov. de 1837, de 
Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo-Gotha.
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! (l.°) Luiz Filjppe, Conde d’Eu. (Veja-se

1 Brazil).
(2.°) Fernando Filippe, Duq. de Alençon, 

n. a 12 de .Tul. de 1814; e. a 28 de Set. de 
1868 com Sofia Carlota, Duq. do Baviera, fl- 

Filhoiilha de Maximiliano José, Duq. de Duas-Pon-

Ítes Birkenfeld, n. em 22 de Fev. de 1847. 
Luiza Victoria, sua filha, n. a 9dejul. 1869. 
Filippo Maximiliano, seu filho, n. a 28 de 

Jan. de 1872.
' (3.° Branca Maria, n. a 28 de Out. 1837.

2.° Maria Clementina, Princeza d’Orleans. Veja­
se Saxe-Colmrgo-Gotha).

3.° Francisco Fernando, Principe de Joinville, n. 
a 14 d’Agosto 1818; c. no l.° de Maio 1843 corn 

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, 
n. a 2 de Agosto de 1824.

I
 Francisca Maria. (Veja-se acima).
Pedro Filippe, Duque de Penthievre, n. a 4 

de Nov. de 1843.

4.° Henrique Eugenio, Duq. de Aumale, n. a 16 
de Jan. de 1822; viuvo desde 6 de Dez. de 1869 da 
Pr. Maria Carolina de Bourbon, filha de Leopoldo 
Principe de Salerno.

G R E C IA
Jorge I, filho de Chrisliano IX, Bei de Dina­

marca, n. a 24 de Dez. de Dez. de 1843; casou em 
27 de Out. de 1867 com a 

Bainha Olga Constantinowna, filha do Gram- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. 1831.
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F ilh o s
1. ° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 2o de jun. de 1869.
3. ° Nicojau, n. a 21 de jan. de 1872.
4. ° A Princeza María, nasceu a 3 de Marco de 

•1876.
5. ° André, n. a 1 de Fev. de 1882.
6. ° Christovüo, n. a IO de Agosto de 1888.

HANOVER
Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Breta- 

nlia e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845; succedeu 
a seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo 
a 11 de Julho deelarou ás potencias n’um memo­
randum querer usar provisoriamente, posto que 
conservando a integridade de seus direitos á corôa 
de Hanover, os titulos de Duque de Cuberland, 
Brudswick, Lunébourg, e bem assirn de Alteza 
Real; casou a 21 de Dez. de 1878 com a

Duqueza Thvra Amelia, filha do Rei da Dina­
marca, n. a 29 de Set. de 1853.

F ilh o s
1. ° María Luiza, n. a 11 de Out. de 1879.
2. ° Jorge, Pr. herd., n. a 28 de Out. de 1880.
3. " Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. ° Olga Adelaide, n. a 11 de Jul. de 1884.
o.° Christiano Frederico, n. a 4 de Jul. de 1885.
6.° Ernesto Augusto, n. a 17 de Nov. de 1887.

Mãe
A Rainha Alexandra Maria, n. a 14 d’Abril de 

1818, filha do Duque de Saxe Altenburgo.
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Ir m a s
1. a Frederica Sofia, n. a 9 de Jan. de 1848.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.

HESPAN H A
R am o B ou rb on

D. Affonso XIII, Principe das Asturias, n. a 17 
de Maio de 1886, proclamado Rei em Julho do 
mesmo anno sob a regencia de sua mãe.

"atãe
A Rainha Regente Maria Christina, Archidu- 

queza de Austria, n. a 21 de Jul. de 1838, casou 
com D. Affonso XII a 29 de Noy. de 1879 ; viuva 
desde 2o de Nov. de 1883.

Ir m ã s do S e i
1. * D.. Maria das Mercês, n. a H  de Set. 1880.
2. a D. Maria Thereza, n. a 13 de Nov. de 1882.

T ía s  p a te rn a s
1. * D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1831 ; 

viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. a D. Maria da Paz, n. a 23 de Junho de 1862. 
casou a 2 d’Abril do 1883 com o Pr. Luiz Fer­
nando da Baviera, n. a 22 de Outubro de 1839.

(Fernando Maria, n. a IO de Maio de 1884. 
Filhos'Adalberto, n. a 3 de Junho de 1886.

(Maria do Pilar, n. a 13 de Março de 1891.
3. a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864, 

casou em 6 de Março de 1886 com sen primo o 
principe I). Antonio Luiz de Orleans, filho do Du­
que de Montpensifer, n. a 23 de Fev. de 1866.
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p... (Affonso, n. a IO de Nov. de 1886,
1 osjLuiz Fernando, n. a o de Nov. de 1888.

A v ó
0 . Maria Isabel II, n. a 16 de Out. de 1830; 

casou a 10 d’Out. 1846 com
I). Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 de 

Maio de 1822.
D. Maria Luiza, sua irmã, n. a 30 de Jan. de 

1832; casou a 10 de Out. de 1846 com Antonio 
Maria, Duque de Montpensier, tio do Conde de 
Paris, viuva desde 4 de Fev. de I860.

D. Maria Isabel, casou com o Conde de Pa- 
Filhos ris. (Veja-se Franca, ramo Orleans).

Antonio Luiz d’Orleans. (Veja-se acima).
P rim o s

1. ° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821: casada com Ignacio, Conde de Gurowski.

2. ° 1). Francisco de Assis, marido da llainha.
3. ° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha (y em 

12 de Março de 1870).
' D. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848.
)D. Francisco Maria, n. a 29 de Março de 1853.

1 15¡ D. Alberto Henrique, n. a 22 de Fev. de 1834.
I D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. de 1858.

4. ° D. Luxza Thereza, n. a i l  de Junho de 1824, 
casada com D. José Osorio de Moscoso e Carvajal, 
Conde de Trastamare, Duque de Lessa, grande de 
Hespanha de 1.* clesse.

5. ° I). Josefina Fernanda, n. a25deMaiode 1827, 
V. desde Dez. de 1884 de J). JoséGuell y Renié.
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6. ° D. Maria Christina. (Veja-se abaixo.)
7. ° D. Amelia Philippine. (Veja-se Baviera.)
D. João Carlos, filho do def. D. Carlos, Conde de

Mofina, -j- em 21 de Nov. de 1887. A sua viuva 
D. Marta Beatriz, filha do def. Francisco IV, 

Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

Filhos do I. 
matrimonio

F ilh o s
l.° D. Carlos Maria. Duque de Madrid, n. a 30 

de Março de 1848: viuva de Margarida Maria 
Princeza dc Parma desde 26 de Jan. de 1893, pas­
sou a 2.as nupcias com a Princeza Maria Bertha 
de Rohan, n. a 21 de Maio de I860.

(l.° D. Branca da Conceição, n. a 7 de 
Set. de 1868. (Veja-se Toscana).

2.° D. Jayme João, Principe das Astu­
rias, n. a 27 de Jun. de 1870.

3." I). Elvira Maria, n. a 28 de Jul. 1871. 
Ií.° D. Maria Beatriz, n. a 21 Març. 1874. 
\5.° D. Maria A lice, n. a 29 de Jun. 1876.

2.° Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, c. 
a 25 de Abril de 1871 com a 

Senh. t). Maria das Neves, filha do del. D. Mi­
guel de Bragança e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein Rosenberg, n. a 5 de 
Agosto de 1852.

D. Christina, n. a 5 de Jun. de 1833, viuva 
desde 13 de Fev. de 1875 de D. Sebastião Gabriel, 
filho de D. Maria Thereza, Princeza de Portugal, 
e do Inf. D. Pedro Carlos. 
p... i D. Francisco Maria, n. a 20 d’Agost. de 1861. 
1111108(D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866.
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IN G LA TE R R A
A Rainha Victoria 1, Alexandrina lilha do def. 

Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reis 
Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio de 
1819, succedeu a seu tio Guilherme IV, em 20 de 
Jun. de 1837: coroada em 28 de Jun. de 1833: 
viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Francisco Al­
berto de Saxe-Coburgo-Gotha.

F ilh o s
1. ° Victoria Adelaide. (Veja se Prussia).
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841 casou a 10 de Março de 1863 com 
Alexandra Carolina, filha do Reio Christiano IX 
de Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

Jorge Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865.
I Luiza Victoria, a 28 de Fev. de 1867, c. em 

.... ] 27 de Julho de 1889 com Alexandre Gui- 
1 05 j lherme Duque de Fife, n. em 1849.

Victoria Alexandra, n. a 6 de Jal. de 1867.
Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

3. ° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 
c. a 23 de Jan. de 1874 corn Maria Alexandrowna, 
filha do Imperador da Russia Alexandre II, n. a 17 
d’Out. de 1853.) Veja se Saxe-Coburgo-Gotha.

4. " Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: c. 
com o Princ. Christiano de Sleswig-tlolstein-Son- 
derbourg-Austenbourg, que n. em 22 de Jan. 1831.

/ Christiano Victor, n. a 14 de Abril de 1867. 
r „ )Alberto João, n. a 27 de Fev. de 1869.
1 i Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870.

f Francisca Luiza, n. a 12 de Agosto de 1872.
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5. ° Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, c. 
a 22 de Março de 1871 coin John Carnphell, Mar­
quez de Lome, filho do Duque de Argyl.

6. ° Arthur Guilherme, n. a 1 de Maio de 1858, 
c. a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
Princeza da Prussia, que n. a 25 de Jut. de 1860.

.Margarida, n. a lo de Jan. de 1882.
Filhos; Arthur, n. a 13 de Jan. de 1883.

(Victoria, n. a 17 de Março de 1886.
7. ° Leopoldo Jorge (-f em 28 de Março de 1884).
A sua viuva Helena Waldeck, filhadoPrinc.de

Waldeck Jorge Victor, n. a 17 de Fev. de 1861. 
„... (Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883.
1 os| Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul. de 1884.

8 Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1858casou 
em 23 de Jul. de 1885 com o principe Henrique 
de Battenberg, n. a 5 de Out. de 1858.

P rim os
1. Λ Jorge Frederico Duque de Cambridge, n. a 

26 de Março de 1818.
2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 

casada com Frederico Guilherme, Gram-Duque de 
Mecklemburgo-Strelitz, n. a 17 de Out. de 1819.

3. ° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o príncipe de Teck Francisco Paulo, 
n. a 27 de Agosto de 1837.

M O D E N A
( Casa desthronada). O def. fíram-I)v/¡ue-Fran­

cisco V. -f* a 20 de Nov. de 1875. A  sua viuva.
Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 

actual Bei da Baviera, n. a 19 de Março de 1823.
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Irm ã do G ram -D uque
Maria Beatriz Anna. (Veja-se Hespanha).
Isabel Francisca, íilha do def. Archid. José Pa­

latino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831: viuva 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram-Duque, 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias 
com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 29 
de Julho de 1818, e enviuvou 2.a vez a 20 de Nov. 
de 1874.

Maria Theresa Dorothea, filha do l.° matrimo­
nio. (Veja-se Baviera).

N Á P O L E S  (D uas S icilias)

(Casa desthronada). O Rei Francisco II, n. a 16 
de Jan. de 1836: suecedou a seu pae, o rei Fer­
nando II, em 22 de Maio da 1859, casou a 3 de 
Fev. do mesmo anno com.

A Rainha Maria Solia Amelia, filha de Maxi­
miliano José, Duque em Baviera (ramo ducal, 
anes Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 
de Out. de 1841.

Ir m ã o s do R ei
(F ilhos do def. F e rn an d o  I I ,  f  a  29 de M aio de 1858 

e de D . M aria  T h e rcza , su a  seg u n d a  m u lher, f  em 1 de 
A gosto de 1867

1. ° Luiz Maria. Conde de Trani, n. a 1 d’Agosto 
de 1838 (-j- em 8 de Jun. de 1886), a sua viuva.

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. 1867.
2. ° Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 de 

Março de 1841: casou a 8 de Jun. de 1868 com
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Maria Antonielta, sua prima, lillia do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

IFernando Pió Maria, n. a 26 de Jul. de 1868. 
Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870.

Maria Immaculada, n. a 50 de Out. de 1874. 
Maria Christina, n. a 16 d'Abril de 1877. 

rll Maria Pia, n. a 12 de Agosto de 1878.
' "1S< Maria Josephina, n. a 25 de Março de 1880. 

^Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882.
I Renier, n. a 3 de Dez. de 1883.
I Philippe Maria, n. a 10 de Dez. de 1885. 
Francisco Maria, n. a 3 de Jan. de 1888.

3.° Maria da Inmaculada. (Veja-se Toscana).
4.° Pasclioal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.
D. Isabel, inf. de Hespanha, n. a 21 de Dez. de 

1851, viuva de Caetano Maria, Conde de Girgenti.
T í o s  s e g u n d o s  d o  E e i  a c t u a l

(F ilhos do segundo m atrim onio  de F rancisco  I 
R ei de Ñ apóles com D . M aria  Isabel in fan ta  de  H espanha)

l.° .Maria Antonielta. (Veja-se Toscana).
2.° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com 
I). Maria Januario, irmã do Imp. do Brazil, n. 

a U de Março de 1822.
E i l h o s

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou 
morganaticamente, em 1869 com 

Maria Amelia Hamel, n. a 19 de Jun. de 1847. 
(Maria Januaria, n. a 10 de Jan. de 1870.

1,1 'jLuiz Maria Affonso, n. a 21 de Maio de 1873.
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(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agost. de 1847.
3.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, n. a 

13 de Agost. de 1827; -j- em 24 de Set. de 1892. 
A sua viuva.

Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopol­
do II, Granduque de Toscana.

! Maria Antonielta, n. a 16 de Março de 1831. 
 ̂ Veja-se acima).

Filhos Maria Carolina, n. a 20 de Março de 1836, 
I casou em 19 de Nov. de 1883 com o con- 
( de André de Zamoyski.

P A I Z E S  B A I X O S
A Rainha Guilhermina Helena, filha do 2.° ma­

trimonio do Rei Guilherme III, n. a 31 d’üut. de 
1880, succedeu a seu pae em 23 de Nov. de 1890 
em virtude da lei de sueeessão na linha feminina 
promulgada em 1814 e confirmada em 1884. 

h lã e
A Rainha regente Emma Adelaide, princ. de 

Waldeeh e Pyrmont, n. a 2 d’Agosto de 1838, v. 
desde 23 de Ñov. de 1890.

T ia  d a  R a in h a
Guiih. Maria So/ία, n. a 8 de Abril de 1824; ca­

sada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weirnar 
Eisenach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

P r im a  se g u n d a  d a  R a in h a

Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def. Gui­
lherme Frederico, n. a 3 de Jul. de 1841: ca­
sada com Guilherme Maximiliano Carlos, Principe 
de Wied.
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P A R M A ,  P L A S E N C i A ,  E T C .
(Casa desthronadaj. O duque Roberto I, n. a G 

de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque Fer­
nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob 
tutela maternal; viuva de Maria das Graças, irmã 
de Francisco II de Nápoles, desde 29 de Set. de 
1882; casou em segundas nupcias a 15 de Ont. de 
1884, com a Serenis. Senh. D. Maria Antonia, fi­
lha do def. Sr. D. Miguel de Bragança e da Senil. 
D. Adelaide Sophia de Lowenstein-Rosenberg, n. 
a 28 de Nov. de 1862.

F ilh o s
Do l.°  matrimonio:
1. ° Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jury. de 

1873. Principe herdeiro.
4. ° Maria Immaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ® José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1873.
6. ® Mirra Theresa Pia, n. a 15 de Out. de 1876.
7. ® Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 1877.
8. ® Beatris Colomba, n. a 9 de Jan. de 1879.
9. ® Ellas Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.
Do H.° matrimonio:
10. ® Maria das Neves Adelaide, n. a 5 de agosto 

de 1885.
11. ° Sixto, n. a 1 de Out. de 188G.
12. " Francisco Xavier, n. em 23 de Maio 1889.
13. ® Francisca Josepha, n. a 22 d’Abril de 1890.
14. ® Zita Mario, n. a 9 de Maio de 1892.
13.® Felix Maria, n. a 28 de Set. de 1893.
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Irm ãos do D u q u e
i.° Alice Maria. (Veja-se Toscana).
3." Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 1 de 

Dez. de 1831: viuvo desde Agosto de 1874 de 
Maria Luisa, filha do def. Fernando Rei das Duas 
Cicilias; casou em segundas nupeias a 3 de. Out. 
de 1876 com a Seren. Senh. D. Aldegundes de Je­
sus Maria, filho do do def. Sr. D. Miguel de Bra­
gança e da Senh. D. Adelaide Sofia Princeza de 
Lowenstein Rosenberg, n. a 10 de Nov. de 1838

P R U S S I A  (A llem anha)

O Bei Frederico Guilherme VII,  n. a 27 de Jan. 
de 1839, succedeu a seu pae Frederico Guilh. VI, 
em 13 de Jun. de 1888, c. em 27 de Fev. de 1881 
corn a Rainha Augusta Victoria, filha do Duq. Fre­
derico de Siesvig-Holstein, n a 22 dOut. de 1838.

F ilh o s
Fred. Guilherme, Pr. Real, n. a 6 de Março 1882.
Guilherme Eitel, n. a 7 de Jul. de 1883.
Adalberto Fernando, n. a 14 de Jul. de 1884
Augusto Guilherme, n. a 29 de Jan. de 1887.
Oscar Carlos, n. a 27 de Jul. de 1888.
Joaquim Francisco, n. a 17 de Dez. de 1890.
Victoria Luiza, n. a 13 de Set. de 1892

Irm ãos do R ei
1. ° Victoria Carlota, n. a 24 de Jul. de 1860, c. 

em 18 de Fev. de 1878 corn o Pr. Bernardo de 
Saxe-Meining.

2. ° Alberto Henrique, n. a 14 de Agosto de 1863, 
c. a 22 de Março de 1888, com o Pr. Irene de Hesse.
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Filho— Valdemar, n. a 20 de Março de 1889.
3. ° ÍYederica Victoria, n. a 12 d’Abril de 1866, 

c. em 19 de Nov de 1890 com o Princ. Adolpho 
de Schaunburg- Lippe.

4. ° Sophia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870, 
c. em 27 de Ont. de 1899 com Constantino Pr. da 
Grecia.

3.° Margarida Beatriz, n. a 22 d’Abril de 1872, 
c. em 25 de Jau. de 1893 com Frederico Carlos, 
Pr. de Hesse, n. no l.° de Maio de 1868.

Fiiho—N . . . .  n. a 23 de Nov. de 1893.
T&ãe do R ei

A Rainha Victoria Adelaide, Pr. Real de Ingla­
terra, n. a 2 de Nov. de 1840, viuva desde 15 de 
Junho de 1888.

T ia  do R ei
Luiza Maria, n. a 3 de Dez. de 1838, c. em 20 

de Set. de 1856 com Frederico, Duque de Badem.
P r im o s  do R ei

(F ilhos de F red e ric o  Carlos tio  2.° do Rei, ^  em 21 de  J a n . 
de 1S83 e de M aria  L u iza  filha do def. G ran-D uque F re ­
derico  C arlos de Saxe-W eim a.)

(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828: 
em 15 de Jun. de g885 — A sua viuva.

Maria Anna, filha do Duq. reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857.
Filhos Luiza  Margarida, n. a 15 de Jul. de 1860. 

Joaquim Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865. 
(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 

casada com Aleixo Guilh. Landgrave de Hesse-Phi-



lippsthal-Bar hfeld, divorciada desde 6 de Mareo 
de 1861.

(3.°) Maria Anna, n, a 17 de Maio de 1836: 
viuva de Fred. Guilh. de Hesse.
(F ilhos de F red . H en rique  A lberto , tio  2.° do lie i, + em 14 

d ’O ut. de  1872, e d a  P rin ce za  G uilh. M arianna, filha d3 
G u ilh . I ,  Hei dos P a iz e s  B a ixos, f  em 20 de M aio de 1883).

1. ° Fred. Guilh. ÏS'icol. Alberto, n. a 8 de Maio 
de 1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. 
a 2 de Agosto de 1854.

11.» Guilh. Ernesto, n. a Io de Jui. de 1874. 
Filhes . 2.° Guilh. Joaq. Alberto, n. a 27 de Set. 1876. 

|3.° Fred. Guilh. n. a 12 de Jul. de 1880.
2. ° Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina, n. a 

1 de Fev. de 1842: v. de Fred. Guilh. de Mecklem- 
burgo-Selrwerin.

H O H E N Z O L L E R N  SIG M A F.IG EN

O Principe Leopoldo Estevão Carlos, n. a 22 de 
Set. de 1835: succedeu a seu pae o Principe Car­
los Antonio fallecido em 2 de jun. de 1885, c. a 
12 de Set. de. 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. 
de 1845.

F ilh o s

Guilh. Augusto, n. a 7 de Março de 1864, c. em 
17 de Jun. de 1889 coin Maria Thereza de Bourbon, 
filha do Conde de Traui, n. em 15 de Jan. de 1867.

(Asostinha Victoria, n. a 19 d'Agosto 1890. 
Filhos J Fred. Victor, n. a 30 d’Agosto de 1891.

( Francisco José, gemeo como o antecedente.
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Femando Victor, n. a 24 de Agosto de I860.
Carlos Antonio, n. no l.° de Set. do 1868.

Irm ã o s
1. ° Carlos Eitel, n. a 20 d’Abril de 1839, o. com
Paulma Isabel, filha do def. Principe Herman de

Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.
2. ° Fred. Eugenio, n. a 26 de Jun. de 1843, c. 

era 21 de Jun. de Í879 com a Prine. Luiza  Ma­
thilde, n. no I.» de Jun. de 1839, filha do def. Princ. 
Maximiliano de Thurn e Taxis.

3. ° María Luiza. (Veja-se Bélgica).
M ãe do P rin c ip e

Pr. Josephiva Fred. Luiza, n. a 21 d’Out. de 1813 
filha do def. Carlos Luiz Gran-Duque de Baden.

T ia  do P r in c ip e
Frederica Guilhermina n, a 24 de Março de 1820, 

c. em 3 de Dez. de 1844 com Joaquim Xapoleão, 
Marquez de Pepoli.

R O M A

Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 
n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; creado 
Arcebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 1846; 
gardeal em 19 de Dez. de 18833; eleito Papa, de­
pois da morte de Pio IX, em 20 de Fev. de 1878; 
coroado em 3 de Março do mesmo anno.

R U S S IA
O Imp. Alexandre III. n. a 10 de Março de 1845, 

succedeu a seu pae 0 Imp. Alexandre II, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou com

Maria Feoderowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.
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F ilh o s
1. » Nicolau Alexandr- n. a 18 de Maio de 1868.
2. ° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1873.
4. ° Miguel \lexandr., n. a 3 de Dez. de 1878.
3.° Olga alexandr., n. a I de Jun. de 1882.

Irm ã o s do Im p erad or
1. ° Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 1847; 

casado com a Cram-Duqueza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gram-Duque de Meklembuorg, 
n. a 14 de Maio de 1834.

i Cyrillo Vladimirowitch, n. a 12 de Out. 1876. 
sn, . ¡Boris, n. a 12 de Nov. de 1877.
1 os i André Vladimirowitch, n. a 14 de Maio 1879.

(Helena, n. a 17 de Jan. de 1882.
2. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1830.
3. ° Mana Alexandr., Gratn-Duqueza. (Veja-se 

Inglaterra).
4. ° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1837, 

c. a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feodorowana, 
filho do Gram-Duque Luiz IV de Hesse, n. a 1 de 
Nov. de 1864.

5. ° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de 1860, 
viuvo desde 24 de Set. de 1891 de Alexandra 
Georgina, filha do Rei da Grecia.

T io s  do Im p erad or
l.° Constantino Nicolaewitch. n. a 21 de Set. de 

1827: (-j- em 24 de Jan. de 1892). A sua viuva.
Gram-Duqueza Alexandra Josephouma, antes 

Alexandra Frederica, filha do Duque José de Saxe 
Altembnrgo, n. a 8 de Jul. de 1830.
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P ili lo s
Nicolao, Constantiifówithch, n. a 14 de Fev. de

1830.
Olga Constantinowna (Veja-se Grecia).
Mera Constantinowna, n. a 16 de Fev. de 

1834.
Constantino Constantin., n. a 22 d’Agosto de 

1838, e. em 13 d’Abril de 1884 com Isabel Ma- 
vrickiewna, filha do Principe Mauricio de Saxe 
Altenburgo.

iJoâo Constant, n. a 3 de Julho de 1886. 
[Gabriel Const, n. a 13 de Julho de 1880. 

Filhos < Tañada, n. a 23 de Janeiro de 1880.
I Constantino, n. a 20 de Dez. de 1890.
I Oleg. n. a 27 de Nov. de 1892.

Dimitri Constantinowich. n. a 13 de Jun. de 
1860.

2.° Nicolau Niéotaewitch, n. a 8 de Agosto de
1831, y  em 13 de Abril de 1891. A a sua vinva 
Alexandra Petrowna, antes Alexandra Frederica 
Guilh., lilha do Principe Pedro de Oldenburgo, n. 
a 2 de Jun. de 1838.

[Nicolau Nicolaewitch n. a 18 de Nov. de 
) 1836.
¡Pedro Nicolaewiteh, n. a 22 de Jun. de

1864
3.° Mipuei Nicolaiewtch, n. a 23 d’Out. de 1832; 

viuvo de
Olga Feodorowna antes Cecilia Augusta, filha 

do def. Leopoldo. Gram-Dnque de Baden, n. a 20 
de Set. de 1839 f  em 13 de Abril de 1891.
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I
Nicolau Michaelowna n. a 26 d’Abril 1859. 
Anastada Michaeiowna, n. a 28 de Jul. de 

1860, c. em' 24 de Jan. de 1879 corn o 
Gram-Duque de Meckelembourg Frederi- 

i co Francisco ÍI!.
1111,05 Miguel Michael, n. a 16 de Out. de 1861. 

¡Jorge Michael, n. a 23 de Agosto de 1863.
I Alexandre Michael, n a 13 d’Abril de 1866.
! Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869.
Aleixo Michael, n. a 28 de Dez. de 1875. 

Catharina Miehaelown, iiiha de Helena Pau- 
lowna, antes Frederica Carlota, e de Miguel Pau- 
lovitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de 
Agosto de 1827, viuva de Jorge, Duque de Me- 
cklemburgo-Strelitz, desde 20 de Jun. de 1876.

SARDENHA (Italia)
O Rei Humberto I, a 14 de Março de 1844: suc­

cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 de 
Jan. de 1878: foi proclamado a 12 e prestou ju­
ramento perante as camaras a 19 do dito mez e 
anno; casou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, n. a 8 de Mov. de 1851.

F i l h o
Victor Manuel, Principe Real, n. a 1 1 de Vov. 

de 1869.
Irm ã o s

l . °  Clotihle Maria. (Veja se França).
2.° Amadeu Pei nando, Duque de Aosla -j- em 

18 de Jan. de 1890, c. em l.I:* nupcias com Maria
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Victoria, filha Jo def. Carlos Manuel; e em 2.as 
nupcias eom Maria Leticia Eugenia, lilha do Pr. 
A'apoleáo José (Bonaparte), n. a 20 de Dez. de 
i860.

íMamiel, n. a 13 de Jan. de 1869.
. ,"™8, 0 Victor Manuel, n. a 24 de Nov. de 1870. 
ío1· mal· ¡Luiz Amadeu, n. a 29 de Jan. de 1873.
, 9o ..(Humberto, nasceu a 22 de Janeiro de 
dolfflat- i  1889.

3.° A Rainha a Sr.aD. Maria Pía. (Veja-se Por- 
tagal).

Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, v. 
de Fernando Maria, Duque de Genova, tía do Rei, 
n. a 4 de Fev. de 1830.

IMargarida Maria (Veja-se acima). 
i Thomaz Alberto, Duque de Genova, n. a 6 
1 de Fev. de 1834, casou em 14 de Abril de 

.... J 1883 eom a Princeza Maria Isabel, filha 
1 08 \ do Pr. Adalberto da Baviera, n. a 31 de 

I Agosto de 1863.
I Filho— Fernando Humbert, n. a 21 d’Agosto 
\ de 1884.

S A X E - C O B U R G O - G O T H A

O Gram-Duque Alfredo Ernesto, Pr. da Gram- 
Bretanha, filho do Pr. Alberto e da Rainha Victo­
ria, n. a 6 de Agosto de 1844. succedeu a seu tio 
o Gram-Duque Ernesto II em 22 d’Agosto de 1893 
c. em 23 de Jan. de 1874 com

A Gram-Dtiqueza Mane Alexandrowna n. a 27 
de Out. de 1833.
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¡Alfredo, n. a 15 de Out. de 1874. 
i Marte Victoria, n. a 29 de Out. de 1875. 

Filhes } Victoria Melita, n. a 2a de Nov. de 1876. 
¡Alexandra, n. a 1 de Set. de 1878.
(Beatriz, n. a 20 de Abril de 1884.

A Gram-Duqueza Alexandrina Luiza, filha do 
def. Leopoldo, G.iam-Duque de Baden, n. a 6 de 
Dezembro de 1820.

T ia  do G ram -D uque
Viuva do Gram-Duque Ernesto II desde 22 de 

Agosto de 1893.
P rim o s do G ram -D uque

l.° Augusto Luiz ( j  em 26 de Jul. de 1881). 
Sua viuva.

Maria Clementina, filhe do Rei Luiz Filippe de 
França, n. a 3 de Jun. de 1817.

I Filippe Fernando, n. a 28 de Março de 1844;
c. com Luiza Maria (Veja-se Bélgica). 

Augusto Luiz (Veja-se Brazil).

Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 1846: c. 
com José Carlos, Archiduque de Austria 
lilho do def. José Antonio, Palatino da 
Hungria, n. a 2 de Março de 1833.

Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848. 
Fernando Maximiliano, n. a 26 Fev. 1861.

SAXONIA REAL
O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 d e 

Abril de 1828: succedeu a seu pae o Rei João 
Nepomuceno a 29 de Outubro de 1873: casado 
com a
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Rainha Carolina Fred, filha de Gustavo Prin­
cipe de Waa, neta do antigo Rei de Suecia, Gus­
tavo IV, η. 5 de Agosto de 1893. Catholica.

Ir m ã o s do R ei
1. ° Maria Isabel, n. a 4 de Fev. de 1830 (Veja­

se Sardenha).
2. ° Ered. Augusto Jorqe, n, a 2 de Agosto de 

1832: viuvo da
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, 

nasc. a 21 de Jnl. de 1843. + em 5 de Fev. de 
1884.

( Mathilde Maria, n. a 19 de Março de 1863. 
Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 186o. 
Maria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867, c. 

coin o Archid. Othon, filho do lmp. de 
Austria, em 2 de Out. de 1866.

Filhos /Filho — Carlos, nasc. em 17 de Agosto de 
1 1887.
i João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869. f  Maximiliano Guilherme, n. a 17 de Nov. de 
! 1870.
\ Alberto Carlos, n, a 23 de Fev. de 1873.

SUÉCIA
O Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia filho do 

Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 
1829: subiu ao throno em Set. de 1872 por falle­
cimento de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado 
com

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. 
de Nassau n. a 9 de Jul. de 1836.
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F ilh o s
! ,° Osear Gustavo, Pr. Real, n. a 16 de Jun. de 

1858, casoa coni a Prinei Sofia Maria Victoria a
20 de get. de 1888, filha do Gram-Duque de Ba­
den, n. a 7 de Agosto de 1862.

1 Oscar Gustavo, n. em 11 de Nov. de 1882. 
Filhos ' Carlos Guilh. n. a 17 de Jun. de 1884.

IEric Gustavo, n. a 20 de Abril de 1889.
Oscar Carlos, n. a 1 de Nov. de 1859, c. em 15 

de Março de 1888 com a Princ. Ebba, n. em 24 
de Out. de 1856, filha do coronel Mnnick de 
Fulkido.

3. ° Oscar Carlos, n.· a 27 de Fev. de 1861.
4. ° Eugenio Napoleão, n. no l.° de Agosto de 

1865.
Ir m ã o s do R ei

Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia ( f  a 4  
de Marbo de 1873). Sua viuva

Thereza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, 
de .Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.

Luiza  Josephina, filha do deí. Carlos XY. (Veja­
se Dinamarca).

TOSCANA
(Casa desthronada). O Gram-Duque Fernan­

do- IV n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu a seu 
pae o Gram-Duque Leopoldo II, por abdicação de
21 de Jul. de 1859 viuvo da Princeza Anna Maria, 
filha do Bei João de Saxon ia Real: passou a se­
gundas nupcias em 12 de Jan. de 1868 com a

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.
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ILeopoldo Fernando, n. a 2 de Hez. 1868. 
Luiza Antonietta, n. a 2 de Set. 1870. 
José Fernando, n. a 21 de Maio 1872. 
Pedro Fernando, n. a 12 de Maio 1874. 

limos ao j ." ( Henrique Fernando, n. a 13 Fev. 1878. 
matrimonio Maria, η. a 17 de Ont. de 1879.

j j largarida Maria, n. a 13 de Out. 1881. 
¡Germana Maria, n. a 11 de Set. 1884. 
' Roberto Femando, n. a lo d’Out. 1885. 
\Ir/nez Maria, n. a 26 de Março de 1891.

Ir m a o s do G ram -D uque

l.° Maria Isabel da Annunciada. (Veja-se Ñapóles)
2.° Carlos Salvador, n. a 31 de Abril de 1839: 

•f em 18 de Jan. de 1892.
Sua viuva María Immaculada, filha do def. Fer­

nando II Rei de Ñapóles a 14 de Abril de 1844. 
'Maria Thereza, n. a 18 de Set. de 1862, c. 

em 28 de Fev. de 1886 com o Archi-duque 
d’Austria Carlos Estevão, n. a 5 de Se­
tembro de 1869.

Leopoldo Salvador, n. a 15 d'Out. de 1863, 
c. em 24 d’Out. de 1889 com a Pr. D. Bran- 
ca de Bourbon, filha do Duque de Madrid, 

ΪΛ κ  n. a 7 de Set. de 1868.
Filhas—M am  dasüores,n. aodeMáiol891.

Maria Immaculada, n. a 9 de set. de 1892. 
Francisco Salvador, n. a 21 d'Agosto 1866. 
Carolina Maria, n. a 5 de Set. de 1869. 
Alberto Salvador, n. a 22 de Nov. de 1870. 

\Maria Immaculada. n. a 3 de Set. da 1878.
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3. ° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1835; casou 
com Carlos, Principe db fsembourg Birstein, n. a 
29 de Jul. de 1838.

¡Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março de 
1866.

ΙΜαπα Antonietta, nasc. a 10 de Fev. de
l 1867.
]Maria Mi chada, n. a 10 de Jnn. de 1868. 

Filhos / Francisco José, n. no l.° de Jun. de 1869.
JCaWos José, n. a 18 de Fev. de 1871.
IVictor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872.
f Affonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.
! Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877.
¡Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.

4. ° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5. » João Nepomuceno, nasc. a 25 de Nov. de 

1852.
A Gram-Duqueza Maria Antonietta. Mãe do 

Gram-Duque, filha do def. Francisco I, de Nápo­
les, n. a 19 de Dez. de 1814. Viuvo do Gram- 
Duque, Leopoldo II desde 29 de Jan. de 1870.

W U R T E M B E R G
O Rei Guilherme II, n. a 25 de Fev. de 1848, 

filho do Principe Riederico Carloo succedeu a seu 
primo o Rei Carlos I em 6 de Out. de 1891; casou 
em 2.as nupcias, a 8 d ’Abril de 1886 com

A Rainha Carlota Maria, n. a 10 de Out. de 
1864, filha do Pr. de Chaumbourg-Lippe.

F ilh a  (do l.° matrimonio)
Paidina Olga, n. a 19 de Dez. de 1877.
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M ãe
A Princeza Catharina Frederica, n. a 24 de 

Agosto de 1821, viuva de seu primo Frederico 
Carlos desde 9 de Maio de 1870.

P rim a
Augusta Guilh. Henriqueta, n. a 4 de Out. de 

1826, c. em 17 de Jun. de 1861 aom Jorge Pr. de 
Saxe-Weimar.
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